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^.^^ Ü desejo do pa: 6 uma força cada vez mais poderosa^™ o mais ampla no mundo inteiro. Quem so recusará
a assinar um Apôlo contra a guerra, contra us unnas atõ-
mkast Aqui, nesta fotografia, vemos uma cena comoveu-
te 9 dc exemplar significação: Trata-se do sacerdotes dc
diferentes religiões irmanados no mesmo anseio quo move
os coaiçõe.s humanos para uma união inquebranlávél, o
anseio de pai entre as nações. Da esquerda para a direita,
o bispo du Igreja Católica da Lituânia, P. Strodo e o chefe
da Igreja Evangélica Luterana, arcebispo Gustav Turs.
Sentado, assinando o Apelo contra a guerra atómicu, o
arcebispo da Igreja Ortodoxa Russa da Letônia, Filaret.

0 Povo Brasileiro no
Caminho da Libertação

Nenhum dos atuais candidatos satisfaz ao
povo, declara cm discurso Domingos Velasco

Senador Domingos Velasco

O 
SR. DOMINGOS VE-

LASCO íalou, ontem, no
Senado, abordando a situa-
ção política, tanto nacional,
como internacional. No que
toca ao campo interno, foca-
lizou, particularmente, o pro-
blema da sucessão, tendo
oportunidade de afirmar que
nenhum dos candidatos até
agora conhecidos pode oíere-
cor a solução que .6 espera-
da pelo povo. Persistem as
ameaças de golpe, disse, o o
Parlamento corre, assim,
gravo risco. E* preciso, por-
tanto, que o Poder Legislati-
vo se defenda, defendendo a
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Domina o grande centro ...rins. riul a cam- Ma
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¦miiliu eleitoral dos eanditliitos de uniuo dn*
força» populares o patrlótlcnH — Enérgica
advertência do Llno tio Ma t os o Vladimir To-
lodo Piza aos gojgjgtag -- Apoteótico comi-
cio do encerramento amimliã — Pertoocerá

.ao povo a Prefeitura de São Paulo

gAO PAU IA (Por JoAq
liiiilhiu de Lima Q. Si(-

vn. enviado eupoelnli —- Gn»
nhn o máximo dc Intensldn»

Sob a guarda do truste o projeto Mim Pedro

LIGHT: AUTORA DO PLANO DO
MONOPÓLIO DOS TRANSPORTES

Longa conferência secreta do prefeito com o americano John Ni-
cholson e o dr. Antônio Galloti^ O embaixador do Chile ficou
esperando na ante-sala, enquanto o prefeito de Café filho, Alim

Pedro, confabulava com os maiorais do polvo da Rúà Larga

«I
(Ic •. |ii'n|i.i|-.><ndn (lns cindi»
limos Ma-, forças populares
ju-Hiea último» dias que res-
taiii pmu o povo paulista- u
no escolher, nus urnas, o pre»
fdi" o vice prefeito de Soo >i
r.iiii... . |

Nu realidade, n campanha1 .•
em fnvor dos srs; Uno dsy-*
Matas o Pizza Sobrinho, can- £
dldntos de uma poderosa «
coalizão do partidos 0iC0Í£**
rentes populares — ¦ PSP,-j. m
PTB. PCB, PST c Comitê Me*. *
liopolltnno do PSD — 6 que ... ,,,'
ii.i um .sentido uovu .". luta* ,rt
eleitoral, trazendo as ruas.- £,
ai fãbrlcns e aos bairros o.r •".
debate público do Importan-: jjjtes problemas nacionais. Ai
constituição desta poderosa^ Jj
cuallzão eleitoral, dc caráter '

populur o seus métodos ,d§f
nçao democrática, despertam.; í'
o interesse e o entusiasmo- "
dc setores cada vez nials nu* $merosos da população c cona*. - •».
tltucm Importante fator pa»""
v,i reduzir ao mínimo o abs»
tcnclonismo do eleitorado.

PROPAGANDA
ANTirOPULAR: O
ABSTENCIONISMO

Sem nenhuma esperança
do iludir as massas com pro»'
mossas dc seus candidatos e,
de antemão, ciente da vltó»
ria inevitável da chapa -Uno

(CONCLUI NA 2' PAO.) \
Kl OS arquivos
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da Light
pasta que

traz o prefixo 91.2. D. 1".
Seu titulo geral é o seguiu-
te: «Transporte Coletivo —
Serviço de Boiv""- do Pistri-

I
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o mesmo saia do gabinete
do preteito com o qual se
manteve em longa conferên»
cia, cm companhia do ameri-
cano Johr.Robert Nicholson.
CONFERÊNCIA SECRETA

Nenhum dos assistentes do
sr. Alim Pedro atreveusc a
adiantar a mínima informa»
ção sobre o tema da confe-
rência com os diretores da
Light. Alguns alegavam, in»

elusive, que não sabiam
quem eram os misteriosos
visitantes que tão prolonga-
damente se entrelinham com
o prefeito nomeado a Instar.-
cias de Carlos Lacerda, de-
pois do golpe do 24 de agosto.

UM TELEFONEMA
Quando afinal saíram do

gabinete os srs. Nicholson
c Galloti, o mistério come-
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Antônio Galloti >.'
to Fedcial — Peclidosde Âli»
mento õo Tarifas — Defi-
cits — Projeto dc Municip.v
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Repercute no Senado
a Greve de Morro Velho
O sr. Lúcio Bittencourt requer informações
sobre a aplicação da taxa dc insalubridade.

'. li

A passeata nutriu realizada pelos meta*
hiilílcos, de ida e volta da Rua do l.r.vradio
ii Esplanuda do Castelo, foi o ponto alto da
greve. Milhares de. operários, conduzindo
faixas e cartazes, como se vi* na foto ao lado»,
desfilaram pelo centro da cidade sob - os
aplausos do povo. Concentrados em frente
ao Tribunal Regional do Trabalho (na foto
de baixo), ali permaneceram até o término
da audiência de conciliação com os patrões.
Mais tarde, antes de regressar ao sindicato,
os grevistas superlotaram a Câmara Muni-
ripai, onde todos os lideres de bancada lisa*
ram da palavra em apoio de soa justa luta
•4—m pela conquista do aumento de salário.

A Capitulação Não é
Caminho da Vitória—o— i

l

Es-tà^rova concreta de que
o projeto do sr. Alim Pedro
de estabelecer o monopólio
dos transportes coletivos é
um projeto de autoria da
LiglvJ. fo! vista ontem pela
nossa rreportagem na pasta
de uní. diretor da Light.- ó
sr. ÂntoriJo Galloti, quando

A 
GREVE dos mineiros de
Morro Velho, que é cer-

cada de toda a solidariedade
popular, foi objeto de um re-
querimento de informações
que o i.enador Lúcio Bitten-
cóuvt, por intermédio da
Mesa do Monroe, encaminhou,

.-ontem* 1^^T^,fíifia# i TiSUd dbalho..." ~ ...
Como é sabido, a causa do

movimento é a. falta de pa-
gamento da taxa de insalu-
bridade, o o representante pe-
tebista quer saber se é exa-
to que o sr. Alencaslro Gui-
marães suspendeu sua apli-
cação. A verdade é que a re-
ferida taxa" nunca foi paga,

apesar de haver, indicando
a obrigatoriedade dessa pro-
vidência. um laudo de medi-
cos do próprio Ministério.

Nessa sentido, indaga ;o
sr. Lúcio Bittencourt «se,
efetivamente, desde a porta-
ria n. 51, de 1939, foi reco-

^jjnecldo o.estado de jnsalu»
^rtrTaMrdaTIfllnas do Morro

Velho, situação .essa confir-
mada' em 1954, por estudo
efetuado pelo-Departamento
de Higiene. Saúde o. Segu-
rança do Trabalho., e qual o
teor do parecer our relatório
final do último estudo efn-
tuado sob a direção do dr.
Évio Bustamento>.

CADA 
gamaria surge o espantalho do golpe militar, para |

intimidar os políticos c fazer frustrar o normal desen- g
volvimento da campanha sucessória. A ameaça de tapetem g
>ido o argumento dc íôrça que encobre a tentativa dc uma g

irão cômoda aos escusos interesses dos golpistas ou.para gin,- imnédir uma solução eleitoral com a participação do |
suliiçãi
leiitar impedir uma solução
povo c eni benefício das aspirações populares.

AS'AMPLAS 
mnssas do nosso povo, as mais combativas g

camadas da população brasileira nao se tem deixado g
porem intimidar com esses arreganhos_ reacionário ._, Os 

|
partidos de feição popular, as organizações patrióticas, os g
vc dadelros lideres do massa que se acham vincula*» aos g
interesses do povo, não titubeiam na sua marcha em direção |

, ma conveniente solução dos problemas dortgte |
mente porque êste ou aquele grupo íV^lS8*!: I
acostumados aos desmandos fascistas, lançam veladas ou |
ostensivas ameaças de quarteladas contra o povo. g

ESSAS 
ameaças golpistas somente têm produzido certo g

efeito Tinto a algumas correntes dos inimigos do povo |
notnl »5o v#em, no golpe senão uma¦ ojjtra fornja 

j

IEÍWEÚW
í ATUANDO EM MATO

Em declarações à im-

prensa referiu-se às ja-
/idas de tungstênio —
Mas como os «caçado-
res de borboletas» vi-

também aos mi-
dc

sa
nérios urânio

((«"satisfazer as^ suas aspirações de reação e mando. A chanque

entre os reacionários, mas não entre as amplas inas^s do 
|nosso povo que Ja deram prova de sua disposição de ta g

frontal' contra os golpistas, até mesmo em praça publica, g
como a 21 de agosto.

POB 
isto mesmo, não se compreende que o fantasma do g

golpe tenha abalado os nervos do jovem e impetuoso |
doputM o gaúcho, sr. Leonel Brizzola, que é dos que mais se éuL|iuim(u,.',«uuty, ^ ,_ denrj.e a nova geração de g

CAStPO 
GKAXDK — (Uo correspondente) — En-

contru-ao nesta rupltul, em «missão secreta»,
conforme noticiou a Imprensa, o geólogo norte-
-americano Charles Frnlne. A despeito dos «se-
gredos» de sua missão, o ianque t&r. declarações
nos. .Jornalistas. 15 entre outras coisas declarou
que o Estado de' Mata «russo 6 rianisslmo em mi-
ncrlo de tniiBsténio

Ainda que .liguem pil iesse Ignorar que especio
de «missão» trazem esses esplOes, quo percorrem
o pais livremente e mesmo com credenciais do go-
vérno da República, a cltacuo do Importante me-
tal raro esclareceria perfeitamente seus objetivos.
Vèm veriflcnr «in loco» as Informações que rece-
bem do Departamento Nacional da Produção Mi-
neral, a respeito das riquezas do nosso subsolo.

OS «CAÇADORES I1E BOBUOMITAS»

Embora o espião Frnlne se referisse somente
ao tungstemo, embora êste inotal tenha destacada
função estratégica) pelo alto ponto de fusão de
suas ligas, hã coisa mais Importante na «mlssüo»
do americano) São os minérios de urânio e outros
materiais ntémicos, Indispensáveis ã preparação
de guerra dos banqueiros de Wall Street.

Certamente mr. Fruine não deve ter esquecido
a recomendação do Departamento de Estado, dc-
terminando que, qualquer que seja a missão dos
agentes Ianques, mesmo quo sejam meros «caca-

dores de borr/v*i«r»s», devem «incluir entre us suas
atividades a. procura de novas fontes de urânio».

A guerra que o» americanos pretendem defla-
grnr precisa disso e tanto o presidente Café Filho
como o governador do Estado, Fernando Corrêa
da Costa, tudo fazem para atender nos objetivos
sinistros dos Imperialislns. Assim foi com o mau-
ganes de Urucum neste Estudo, assim foi com as
areias monazlticas do Espirito Santo, os minérios
do lltlo do Nordeste e tantas outras riquezas na-
cionnls, objeto do saque dos americanos.

CONFIADOS NO ENTHEGIÜSMO OFICIAI.

O espião Fralne, ora em Mato Grosso, útua am-
parado no apoio que lhe dão os atuais govornan-
tes do pais. Como este, muitos outros «técnicos»
ianques vasculham Impunemente o pais, í. cata
de jazidas de minérios, preciosos para suas armas
de destruição em massa. Aventuram-se a enfren-
tar a hostilidade visível de todo o povo, confiados
apenas no entregulsmo oficial.

Mas o protesto do povo se trunsformn cm orgn-
nlzuciio. As mais diferentes camudas da popula-
ção, tanto neste Estado como no resto do Brasil,
vém-se aglutinado em terno dos Núcleos da Elga
da Emancipação Nacional porá lutar contra essa
violação ostensiva da nossa soberania c acabar
com essa humilhação e o saque das riquezas do
Brasil. *
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Vitória inicial dos metalúrgicos:

QUEBRADA A INTRANSIGÊNCIA 1
PATRONAL: FIRMADO UM ACORDO

Concordaram os patrões em ceder 23% de aumento, sujeitos à rató-
ficagão da assembléia patronal de hoje — Suspensa a greve por 2-Ü*

horas — Decisão definitiva hoje à meia-noite — Passeata

^\S metalúrgicos cariocas
^f resolveram suspender
por 24 horas a greve defla-
grada à meia-noite de anteon-
tem, com êxito total, já que
o índice de paralisação fora
de 90%. Caso os patrões, em.
sua assembléia de hoje pela
manhã, rejeitem o acordo de
23% de aumento já firmado
pelos presidentes de todos os
sindicatos patronais, os me-
talúrgicos voltarão à greve
ainda ã meia-noite de hoje.

AS BASES DO ACORDO
O acordo firmado ontem à

tarde entre os grevistas e
os presidentes dos Sindicatos
das Indústrias Metalúrgicas,

O leite, ontem, na COFAP:

têm destacado, em combatividade,
parlamentares petebistas e que, no entanto,
sncy. ...... ..„., ,.niw.imi<íi'ln-. COlDlStaS C

diante de uma p APROVADO 0
DE QUE TEM

mm-, manobra dõ"s"rêac:ionárlos rt^,^*»!8^ I
da Embaixáaá norie-anierlcana. a respeito da^Carta ^eP^ g
t«.^ i Convenção do PTB, se intimidou e veio aos jornais g
com*de^tara^ca?tidacioniBtaB que nüo recomendam a Sua 

Jtradição dc combate o:altivez. ^

PROCURANDO 
«justificar» a ^^É^i^nÈlUM 1

BrÜzolà saiu-se com uma desculpa «estinada a conciliar 
|com os golpistas, mas que des lustra o *»**"«"** -"fjgg É

lideres; a sua tradição o especialmente osr, WWjgg |t) jovem parlamentar gaúcho mS^6^^^^^ Ú
a Carta d'e Çg^^S^^^^mío^ %- mWtoVcateKÔrlcos dos ma.s
porque, para abrandar os^MQgg 0 caminho da § eminentes pediatras, o go-— •"*-¦- <« vêrno'concretizou ontem o

MAIOR AUMENTO
NOTÍCIA 0 PAÍS

INDIFERENTE 
ao clamor

público, surdo aos pro-
testes insistentes das donas
de dasa o aos pronuncia-

íoipe, é q,,o os ^^^^^nmm«m^mm
Vale dizer, por essa

Duas elevações de Cr$ 1,40 e Cr$ 1,50 para o produto yCTdjdo£^r
nel ou engarrafado — Aumentos t ambém para S. Paulo, Niterói e

Belo Horizonte
miaiorfiança incrível com 

^^^^ lidereS conven» 
|atender aos problemas que interes» |•ios partidários que desejam um^can» |

indente em coalizão_ com as fOrças 
| ^ ^^ ^ 

populares, mas saíram para uma «MMds^estr^^ccm | leite Ma ontem^aprova^o^e

doiisis não procurara... atender aos K*gg|g g
sam à massa, aos próprios partidários m^&^t& Iilidato pctèbista independente em coalizão^jjgiíSS .1

aumento sobre os
preços do leite de que so
íem noticia no país.

MAIS 40% EM LITRO
O processo de aumento do

o entremiistà Juscelino. somente para satisfazer aos gene» g la COFAP após sumaríssimau uitre(,uiBia «ublu. « reunião para isso convocadarals golpistas. | extraordinariamente. Por 7
votòs contra 3 a COFAP de.
eidiu majorar em propor-
cões superiores a 40% cs prc-
cos do leite, os quais entra-
rão em vigor tão logo seja
publicada no "Diáuo Ofi-
ciai" a portaria respectiva,
o que possivelmente será fei-
(o em fins desta semana. Pa-
ra o leito vendido a granel
foi destinado um aumento de

í-k SR LEONEL BUIZZOLA tia de convir certamente que g
O ?&í®$fe caminho da ^Mffigg 1
i, surrada iàhim do anticomunismo^ que salvara o^Hl
.1., seu imitido, pi. que Prcwrv^», todeiradebiraMsto^ j(.-„•!;, ,1c Vargus ou ainda que ale'>dte,^a"3 yi".^ |explorado 6 cSpc/,inbado. Se o sr. Brízzola rW^^gS I
di/iemor m^^^^^^^^M ínao tem outra alternativa, h«-« s°la B „_ „a_ ..nnihüar ^
inascarar o golpe c todas as suas ameaça* iruto «p^tum g
.llMite do sou ciipantalho. Com apoio àM&f^sá™jZ[.
do povo, que são multo maiores do V&SmgÊfig «?l
Pistas, o que se poderá .traçar o ve,rdaf,^(J!8mlnn0
iloso capaz de atender aos reclonios ™.™™<?
de brasileiros: a coalizão das forças democrâ-
ficas para eleger vitoriosamente .írnranaiaaw
independente il Presidência da ftjjflglríffi
que as massas populares estão dIs|M»staaia isto
n tfim forca basliínte para íísse i""™0' *'
PTB esiá reservado um importante papel nessa
coalizão c nessa vitória. .

1 cruzeiro e 40 centavos em
litro e ao leite engarrafado
e distribuído pela Cooperati.
va Central dos Produtores
do Leite um outro aumento
de Cr$ 1,50. Na mesma
ocasião íoram aprovados au-

'méritos semelhantes para B.
.Horizonte, São Paulo e Ni-
terói.

OS NOVOS PREÇOS
De acordo com a decisão

da COFAP cs novos precns
do leite vigentes n<. jl.-~.m-v.

to Federat serão os segum-
tes: leWc vendido a, granel,
nas leiterias ou carros-pipas,
CrS 5,80 por litro;, leite eh-
garrafado, com fecho invio-
iável, no balcão, CrS 6,90

(CONCLUI NA V PAG.)
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Mecânicas e de Material Elé»
tricô e deTrasportes de Pas-
sageiros, sujeito à ratifica-
ção da assembléia patronal
de hoje, tem as seguintes
bases:

. 11 Aumento de 23% sobre
os salários resultantes do úl-
tlmo acordo ou dissídio,
compensahdo-se todos os au-
mentos posteriores; 2) Os
que não forem beneficiados
pela cláusula 1, por força
da compensação dos aumen-
tos compulsórios, terão 10%
de aumento sobre os sala-
rios do último dissídio ou
acordo, adicionados aò sala-
rio atual; 3) Os aumentos
terão um teto máximo de 6
cruzeiros por hora, 48 cru-
zeiros por dia e 1.440 cru-
zeiros por mês; 4) Para os
admitidos depois do ultimo
dissídio ou acordo e até um
ano depois, o aumento será
de tantos 1/12 avós quantos
foreíri os meses que tiverem
de casa, na data da vigência
do presente acordo; 5) Os
que por força da compensa-
ção dos aumentos espontâ-

CONCLUI NA 2.» PAG.
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' i
José Léllis da Costa, lidtr
grevista, falando ná asatrM-

bléia de.ontem ^

Castilho à IMPRENSA POPULAR;

i
Mmmr i*1

Nfto obstante os protestos se-
guldos dns donas de casn, quo
ontem, de novo, voltaram a
COFAP, o governo fíx aprovar
ontem um novo aumento so-
bre os preces do leite. Surdo
Inteiramente as manifestações
populares, a cumurllha do Cn-
tete se eotocn mal» unia vez ao
lado do tiibaronati» Contra
a pupúlaúao, partleularmeiite
contra :i lníunclil. rsissM*>-

mmmmmim<i%
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0 Fluminense Pode e
Deve Jogar na Hungria^
rffl Bjr!v j*^rfsMw»iig!iiMBP*^

lí*S

^iíiaaV kíâM

CASTILHO, 
que;mtef^|

rã'a delegação do Flu*
minense à Europa, ew*
animado com a possibüida»
de de reaparecer no arco
tricolor, atuando em grs*
mados europeus. Para •
ijrande goleiro do ;Fluinfr
nense encontrara duraxâ
na Itália e na Áustria, mas
deveria jogar também na
Hungria, pois o intercAnv
bio com os húngaros tò-
mente trará benefícios ao
futebol brasileiro. Na ; T*
página publicamos decls»
rações do famoso guar*
dião.
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o governo;»« .**

liiiiioiiiila reilillno, a porltlN IitIiiiiIiin, nitll/iinuii
ontem, n» Nnlu A/hI d" Ofttfltoi os kciiitiiIh .liiarr/
TAvora, ninu Miicliiuln, Teixeira Lott, urlpdelro
Eduardo dome* o almirante Amorin rio Vnllr. Asaun-
to; .stiri-ssiio iHTsulfiifiiil. A três metro*, riu outro u»-
lilnete, o sr. Ctifé Filho i«sp!fluiva os ouvidos puni
«l>i<Kitr» o íTUfl OlrtèVt) sentiu tÜMmtldo. As 18,30 horas,
«Ir verdn-ollvn engomado o i|in'|ii debaixo rio hnten,
.limri'/. deixou hhin coIhk»ni rotlnuido-Sfl |mra Ml» n«-
nIiIOiicí». Declarou nuten, <*nm toques rio Rorjelo trls-
te iid vn/.:

— Vim mini oomunloar que unmnlilt vou conceder
onia entrevista à liii|irenwi o que explicarei minha no-
idçfto de candidato à Presidência em termos que im-
peçam novas ileseomposturns.

Deu nielu vollii, Imteu os rulciinhnrcx e saiu leso.

Os afilhados
i

auatoridado de «gosto
íunclonou u todo o vapor nu
tardo de ontem. O sr. Çnfí,
¦tmdando pedido ilonr. Jn-
sé Maria Whitiikor, nomeou
cerca de cem novo» íunclo-
nárlos, quo nflo prestaram
nem prestarão concurno, pn.
rn o Ministério dn Fazenda.
A relação nominal abra pu.
blicndu logo muIr nn Hi-uiu
Oficial».

com um milhão o quinhentos
mil cruzeiros, pura a constni-
efio «Io uma estátua de José

Plciretagtm
In-i ¦- ¦ no i i>i i<- nntxm

i"'i» manha, a pronosilo ria
non-ewçá" da Antônio Viana,
d» «o tilolm , |i.ii-i o ¦ .ii|-.i
d» avaliador judieiuli — Ag<>-
r» a plearatageni nacional es-
•á viiiiiiii'ii.uii.-mi. i-li fn».
Li-: O Viana (...-..nu „io a

f-fiiiiir-m- 
Antônio vun»'U2u>.

Quo destino
O ir. Café Filho foi |ii.-.i«it.tendo com n bandeira hni»i-

loira quo iivinnliiu no Palácio
Quolux, quando da estada do
tt-vlco n, Portugal. Ouvi de
um continuo do Cntete, n res-
peito, o aoguinto comentirioi—- Trlsto destino do unja
bandeira

Cresce a Inquietação Nas
Hostes Antidemocráticas

¦¦-w^ ^w^^v%*w* #*> ^i*%s^^^^»*-*^*<**^it\f>^****- e\

Depois que surgiram na arena, em processo de entendimento, forças populares organizadas,
tornam-se cada vez mais difíceis ai confabulações e barganhas dos senhores reacionários —
As aperturas do sr.Pilia, a tecla mágica do marechal Dutra o outros fatos ocorridos ontem
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ROTINA
Ontem foi o dia rio despacho dos ministros das

iõrcns armadas. Depois do conversarem com o sr.
Café, o general Lott, o. brigadeiro Kduardo Gomes o
o almirante Amorin do Vnlle marcharam para a Sala
Azul, onde ouviram do general Juarcz seus pianos de
candidato no Catete, fato referido nu abertura desta
coluna.

A estátua
rródigo como sen pre, foi

toeiulo <le uma alegria quacdescandalosa quo o ar, Café
autorizou o Tesbuco, em a'o
ontem assinado, a contribuir

l)m cunhndo do sr. Café Filho, de. nome Antônio
Secundino, ganhou um cartório em Curitiba, para onde
segue hoje a fim de tomar posse. O ato do sua no-
menção foi o último assinado pelo sr. Munhoz dn Itochn.

*WemeWMemmnMm*meMMMÊk^

O LEITE, ONTEM, NA COFAP,
APROVADO O MAIOR AUMENTO
DE QUE TEM NOTÍCIA O PAÍS

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
por litro; idem, entregue i
domicílio, Cr$ 7.10. e final-
mente, leite vendido nas me-
sas de loiterias, CrS 7,30, por, litro. Para as frações n por-
teria estabelece preços à
parte, que seião cobrados na
hasc do SO o 23 por cento,
por meio Itlro mi 1, I de

litro.
Para Nilerói foi eslabeío-

cklo o preço de CrS 5;80 em
litro dn leiie, CrS (i,!)i)'. pnrii
São Paulo e CrS 'W0. para
Belo Horizonte.

PROTESTO
CONTRA A FRAIDE

Os três votos contrários.'aq
aumento do leite resultaram-
da decisão do presidente dn
COFAP de ofertar mais 10
centavos aos pseudos prodti-
tores, criando para isto. um
intervalo inexistente i-nlro
os fazendeiros -e a* usinas
do interior. Contra a deso--
nesta manobra do sr. Amé-
rico Pacheco, íêz uso da pá-
lavra o sr. Enzo Carlos Pln-
to, afirmando que se o au-
mento que n COFAP diz des-
tinar aos produtores já fôia
fixado em 90 centavos, não
poderia ser elevado para
1 cruzeiro. Posteriormente,
bastante aborrecido com a
trapaça, o sr. Enzo dirigia-se
aos jornalistas,^afirmando:

i — Se o p r e s i clê níTi 
'da"

COFAP stipfie contar comi-
j go para indecências como es-
ta, eu não terei mais assem

to neste plenário. Não me
presto a estn figura.

INDIGNAÇÃO
ENTRE AS DONAS

DE CASA
Um grupo de donas de ca-

sa voltou à COFAP paraacompanhar a marcha do ¦
processo do leite. Três novos
memoriais protestando con-
tra o aumento foram na
ocasião entregues ao presl-1dente daquele órgão, um dos
quais, o da Associação Femi-
nina do Distrito Federal, hão
íoi lido pelo plenário por de- •
terminação da presidência.
Logo após tomarem conheci-
mento da majoração, as do-
nas de casa retiraram prole*-
tando contra o escandaloso'
assalto. Písteriormente, em

nossa redação, ns donas de
casa vieram reafirmai' o seu
protesto contra a decisão cri-
mlnnsa da COFAP que na
prática determinará uma dl-
mlnulção crescente do con-
sumo do leite. Em nome da
comissão, disse-nos n sra.
Yedft .Meneses, da diretoria
da Associação Feminina do
Distrito Federal:

— O aumento foi aprova-
do. Contudo, se o governosupõe que ficaremos de bra-
oos cruzados, está redonda-
mente enganado. Da luta
contra o aumento do leite
partiremos para uma outra
mais ampla, que será a luta
contra a carestla o pelo con-
gelamento, quando este pró-
prio aumento poderá ser
anulado.

O vitorioso entendimento
das forv.li» populares em tór-
no d» Prefeitura dn fifio Pau-
Io está lançando Inquietação
mis hostes da reaçfl". Ontem
o pvovocador Lacerda ir.anl-
festnva desespero o em aeu
Jornal chamava n IladJopa-
tralha contra o eleitorado da
cnpllnl bandeirante, apelando
pura o general llonornto
Prndcl, cpo&to pelo general
Junri-;-, nn Secretaria de He-
gurnnça de Jânio Quadros»..,

DIFICULDADES
V,

Nilo Ignoram as raposas
dos partidos reacionários que
a vitoria das força» populii-
ro» de Silo Paulo ropercutl.
rã na sucessão presidencial,
reforçando as pogsibllldndcs
de mnis nmplofl entondimen-
tos em torno da composição
de urr.n. chapa contra os odla-
dou senhores Juscelino, Etel-
vlno ou Juarcr.

Eis porque o sr. PlUa, re-
mordendo sua Imensa valda-
de, confessa aos jornais nflo
ostnr tmulio csporançado>
quanto no êxito de suon de-
marches de conciliação entre
os candidatos inimigos tio
povo.

CORRIOA

Um n-.ombvo do partido do
sr. 1'illa ilt/.ia-ims ontem que
além das divergências que di-
videra certas correntes do udc-
no-ctclvlnlsmo, o açodnmcn-
lo dos candidatos tl« cartola,
sempre dispostos a degar-
rar em busca dos altos car-
ros. atrapalha muito.

Não só isso; o próprio sr.
Pllla ivmc que, inclinando--se para a solução A, desn-
uradi» aa correntes B ou C,
perdendo votos, desse modo,
para n sua curiosa e untipar-
lamentar "emenda parlamen-
tarls".

ÁGUA NA FERVÜRA
Pessoas que se divertem

confundindo seus próprios
deseios com a realidade, ns-
soalharam que o sr. Gaspar
Dutra, em discurso a ser pro-
nuhciado hole, tocaria, com
a virtuosidade de um Brai-
lowskl, na famosa tecla da"união nacional".

Estamos logurnrr.ento In-
formados de quo neiío «,U»>-
curso o i-\ |iii-iMcnii. dn Uc-
nuiillc.i o»,, dliiclri apelo-
nesse sentido, limitando-se a"deixar u colsn no nr". Sou-
bemos também que, cm pa-lestra com um amigo, o sr.
Dutra manifestou a crença
de quo a candidatura Juu-
re« "está liquidada".

«.Jbwi

CONFERÊNCIA
O «r. Adornar do Murros

eonfaronolou ontem com o
sr. Amaral Peixoto, Aeiedi-
ts-«o quo se trate cio sonda-
Item muiii.i.

• * •
Um» circunstância, porém.nfio deixa do ser porcoblda

por nenhum observador. E"

que todos oa políticos dos
snlnres reuctonárlos compre-
endem que seus bundos n»o
cstfio sozinhos nn orem c
«ue uma fôren Independeu-
ta ncalij da fazer aparição
em São Paulo, o maior núcleo
eleitoral do pais. Essa for-
cr è a dai correntes not,u-
lares, CÚJOI entendimentos
Kuuhiini, cada dia que pus-
sa, maiores posflibilldiulcs.

Marcha Para Espetacular Vitória
A Coligação Popular Paulista

DESCONTENTAMENTO ANTE 0 APOIO
DO PTB A JUSCELINO

Os membros da Comissão de Soer guimento do P. T. B. da Bahia que-rem para o partido de Vargas um candidato próprio, um candidato
de unidade para a vitória em 3 de outubro

SALVADOR (Inter Press)
— Refletindo o descontenta-
mento do eleitorado getulis-
ta em face do apoio dos 4G
convencionais petebistas à

Assalto Ianque no R.G. do Sul
Pressão do truste norte-americano Bond &
Share para dominar completamente a pro-
dução de eletricidade do Estado — O embai-
xador James C. Dunn comanda a ofensiva,
exigindo também indenização pelas depre-

dações no consulado de Porto Alegre
PORTO ALEGRE — (In-

ter Press) — O truste norte-
•americano Bond & Sharc
vem fazendo forte pressão
para dominar completamente
a produção de energia elétri-
ca no Rio Grande do Sul. '

EXIGÊNCIAS IANQUES
Primeiramente foram as

exigências feitas pelo chama-
flo Banco Internacional ao go-
vêrno do Estado, denuncia-
das pelo governador lido Me-
neghelti. Pretendiam os ian-
gues nada menos que condi-
cionar o empréstimo de 25
milhões de dólares ã subs-
tituição do sr. Noé de Frei-
tas na direção da Comissão
Estadual de Energia Elétri-
ca, por um homem da. coiv-
fiança dos frustes e por cs-
tes apontado, exigência que
levou o governador n deela-
rar que o Rio Grande não
era colônia e que os <ame-
ricànos ficassem com seus
dólares». - 

«INDENIZAÇÃO» PELOS
DANOS AO CONSULADO

O segundo capitulo dessa
Intromissão americana ~ nos
assuntos internos üo Brasil é
a viagem do sr. James C.
Dunn, embaixador ianque iio
Brasil, que veio aqui' pres-'
slonar a aceitação 

"(las.V.exi-

gências ianques, inclusive as
feitas pelo consulado em
Porto Alegre, "de extorsira
¦dndenização?. ..peloç./.íla.iiojS
que lhe foram causados- du-
rante as manifestações anti-
americanas de 24 de agôs-
to, após a moite de.Vargas,
«TÉCNICOS» NO ESTADO

Os planos ianques comple-

tam-se agora com a chega-
da de «técnicos* de energia
elétrica, representantes dá
firma Brown-Boveri, que
vêm inspecclonal acintosa-
mente os serviços do plano
de eletrificação para o qual
os frustes têm as vistas vol-
tadas.

candidatura de Juscelino
Kubltschek, a Legião de
Soergulmento do, PTB, nes-
te Estado, propôs em retí-
Jiião do Partido, que se e.\-
pressasse à Comissão Exe-
cutiva Nacional a necessida-
de de um reexame daquela
decisão, tendo em vista que
o nome do sr. Juscelino não
tem ressonância popular e
que não encarna os princi-
pios pelos quais morreu o
presidente Vargas.

SIMPLES CAUDATARIO
É estapafúrdio o apoio a

Juscelino, cujo partido, o
PSD, tem colocado o PTB
como simples caudatárlo,
não lhe reconhecendo o di-
reito de apresentar um can-
didato à sucessão presiden-
ciai, procedimento tanto
mais condenável diante da
evidência que tem o PTB,
marchando com aliados na-
turais, plena possibilidade
para eleger o futuro presi-
dente da República.

Expressando a vontade de
poderosa ala dos dirigentes
do PTB baiano, e represen-
tando a esmagadora maio-
ria do eleitorado getulista
do Estado, a decisão dos
componentes da Legião de
Soerguimonto do PTB revés-
te-se de grande importância
política e está em consonân-
cia com o pensamento de nu-
morosos e prestigiosos lide-
res do Partido getulista, em
todo o pais, que exigem a
reabertura da discussão do
problema sucessório no sen-
tido de dar apoio a um can-
didato que realmente inter-
prete as aspirações dos tra-
balhadores e de todo o povo.

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
de Matos-PJzza Sobrinho, a
imprensa reacionária desta
Capital vem realizando ver.
(ladeira campnnhu para levar
parte du eleitorado ao nbsten-
clonlsmo.

Discursando, domingo úl-
tlmo, num grande comido
na Penha, ao qual acorreram
mais de 6.000 pessoas, o se-
iiiidnr Llno de Matos des-
innscnrou esta tática soez,
advertindo o eleitorado:

—A nossa luta — dccia-
rou — não é a de ganhar
eleições. A causa não c ml-
nlia, a causa c a do rcrjime
democrático, das liberdades
públicas. Querem convencer
o povo a não votar, para da-
rem o colpe. Mas. saibam os
golpistas, os inimigos do po-
vo, os que mataram Getúlio,
que se »entarem ou derem
o golpe, o povo de. S. Paulo
preparará o contragolpe, pe-
Ia democracia, polo nosso
o.uerido Brasil".

Estas declarações do can-
didato das forças populares
proyocaram verdadeiro deli-
rio na multidão.

O POVO RESPONDERA

Também o candidato à vir
ce-prefclto, sr. Toledo Piza,
voltou ao assunto, em comi-'
cio ontem realizado na fá-
brica ganta Mar.a. Kniusi,,. -
ticamente aplaudido pelos
operários^ declarou em ecr-
to trecho de seu discurso:"Aqueles que mataram tic-
túlio e rasgaram a Constif ui-
ção em 24 de agosto, através
de seus jornais, dizem que o
povo está desinteressado por
estas eleições. Querem pro-
var que o povo não quer
mais eleições, a fim de po-
derem esmagar sob patas de
cavalo c com o terror las-
cisra os movimentos reivinrti-
catórios dos trabalhadores,
os movimentos democráticos
e patrióticos de todo o povo.
Mas o povo unido pode e
deve derrofar estes conspi-
radores. O povo vai dizer, a
22 de maio próximo, que re-
pudia o golpe do brigadeiro
Gomes e de seus parceiros.
O povo votará em massa a
22 de ma'o para derrotai-
seus inimigos, em defesa de
suas reivindicações e con-
quistas", • na

CRESCE O INTERESSE
POPULAR

Falando ontem a um ves-
pertino. o secretário do TRE,
sr. Ibsen da Costa Manso,
declarou que tem sido inten-
so o movimento em busca
de 130 mil títulos de eleVo-
res recentemente qualifica-
dos e que não haviam sido
apanhados. Calcula, mesmo,
que, nos próximos dias. a
quase totalidade dè'ses ciei-
tores estejam com os seus
títulos em mão.

Isto desmente a afirmação
de que o eleitorado paulis-

t a no está desinteressado por | tleulormente, dn cultura,
um pleito no qual, poln uri-molra vez no pais, as forcas
populares conseguem reall-znr a mais ampla unidado
em torno de um programabásico o comum e têm pra-tlcnmcnto assegurada a vi-
tóiln.

QUK A VOZ DO POVO
SK.IA LIVRK,

NAS PRAÇAS LIVRES
Entro os comícios que se

sucedem por toda n cidade,
o da Penha, na noite de se-
gunda-felni, constituiu ver-
dadeint apoteose.

Gente de todos os- parti,-dos, de todas as camadas so-
ciais confraternizavam no
mesmo entusiasmo o nn mes-
ma certeza da vitória de seus
candidatos. De quando cm
quando, de um grupo ou ou-
tro elevava-se em coro:
«Prestes! Prestes! Prestes! -,
e logo em seguida, sGetúlio!
Getúlio! Getúlio!... De ou-
tros grupos partiam vivas a
Llno de Matos, que, agrade-
cendo ás manifestações, te-
ve as seguintes palavras: <t:
exatamente pnra Isto que eu
luto. Para que o povo possa
em praça pública aplaudir
seus lideres. Ê por isto que
vou deixar o Senado para ba-
talhar com vocês, pela de-
mocracia, contra os golpls-
tas, por um futuro melhor
para nossa pátria».

FUNCIONÁRIOS .
COM LINO E PIZA

Acontecimento dos mais
expressivos nesta última eta-
pa da campanha dos candl-
datos íoi a inauguração, na
sede do Comitê de Frente
Única do Cambuci, do Comi-
tê dos Funcionários Públicos
Pró-Lino e Piza, sob a presi-
dência do deputado Pinheiro
Júnior, líder do íuncionalis-
mo estadual, por duas vezes
reconduzido à Assembléia
Legislativa pelo voto dos
barnabés paulistas,

COM LINO:
INTELECTUAIS
E BANCÁRIOS

. O manifesto dos intclec-
tuais, ao constituírem o Co-
mitê dos Intelectuais Pró-
•Candidaturas Llno c Piza,
assinado por dezenas de jor-
nalislas, escritores, pintores.
gravadores, artistas de tea-
tro. de rádio e do cinema, ai-
cançou grande repercussão.

Desse Importante documen-
to destacamos o seguinte tre-
cho, no qual os signatários
tomam posição: «Para nós,
intelectuais, a eleição de um
homem que, de fato, respeite
a inteligência c queira soltt-
cionar inúmeros problemas
que dizem respeito â eultu-
ra, será do máximo interès-
se. O candidato Lino de Ma-
tos está publicamente se ma-
nifestando sobre inúmeros
problemas municipais e, par-

apresentando soluções que
coincidem com os anseios e
aspirações de todos os inte-
lcctualx paulistanos».

Não menos Importante,
por representar tomada de
posição de uma corporação
pohTrnmente esclarecida o
de ponderável peso eleitoral,
foi o manifesto dos banca-
rios, nsslnndo por centenas
de empregados no setor bnn-
cario bandeirante, no qual
concltam a corporação n for-
jar ca frente-única dos ban-
cárlos pela vitória de Lino e
Piza >.

NO ANHANOAUAÚ, A1'0-
TICOSE DE ENCERRA-

MENTO DA CAMPANHA
SAO PAULO, 17 (Pelo te-

lefonc — Por João Batista
de Lima c Silva, enviado cs-
peclal) — Amanhã, quinta-
-feira, a campanha eleitoral
da chapa dn unidade popu-
lar, Llno e Pizza, será encer-
rada cm grande comício no
Vale do Anhangabaú.

O comício íoi convocado
por destacadas personallda-
des c representantes das fôr-
ças políticas que se encon-
iram, neste momento, uni-
das para a eleição de um
cai.didato merecedor tia con-
fiança do povo. à Prcfeitu-
ra de São Paulo.

Entre os signatários da
convocação figuram o escri-
tor João Acioli. do Direto- v1
rio Metropolitano do PoP, i
sr. Barjar Filho, presiden-
te do Diretório do PTB, sr.
Aquino Maciel, do PST, Ra-
miro Luchesi, presidente da
CTB. marechal Edgard de
Oliveira.

Haverá uma parle festiva:
música, fogos o números de
arte e um majestoso desfile
dj clubes e escolas de sam-
bas, que receberão prêmios
valiosos. A fim de que ao
povo não venha a faltar con-
dução de todos os pontos da
cidade para o Vale, haverá
transporte especial assegu-
rado. Promete ser apoteóli-
co o encerramento da cam-
panha dos dois candidatos
populares.
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SOCIAIS
;Vniversário

Completou « 10 de rr.Atr.
último nuiU um aniversário
a scnhoiítii Mira Rosa, fim
clonárhi do «Voz Operárl»..

Anlvoriarlou ontem ouir'
funcionário de «Voz OperA-
ria», o nr. Ueusdoih Nunci
Vieira.

Reunião
da Associação
Medica, Hoje
Solicitam-nos a divulgação

do .seguinte:
A Associação Médica do

Distrito Federal, convida os
médicos servidores federal*
e das autarquias a compare-
ceiem a uma reunião, que
ííirá realizar hoje. em sua se-
dc á Rua Senador Damas,

7-A — 0'' andar, ás 21 horas.
A reunião tem por prin-

cipal finalidade, discutir o
projeto de Rcclassificaçâo e
Cargos e Funções, em tranii-
taçào na Comissão de Justl-
ça da Câmara dos Deputa-
dos, devendo comparecer,
espedalme n t e convidsdo,
um técnico da UNSP. • '

A A.M.D.F. tem o maior
empenho no estudo do pn.
jeto em apreço no sentido de

i(|iic. finalmente aprovado,
i.satisfaça integralmente, ao"

médicos funcionários públi-
cos. pedindo, poV Isso, que
o.-; mesmos compareçam |>..

ra opinar .

SABER COMPRAR
É UMA ARTE

j.siiorts . camisas, cliecas,
lilusúes, (alvas, i.-nnilsas l!a-
Manas. Tuilo para sua eio-
nomia. CONFECÇÕES AM.M •
itV. Itu.i Vlme ili> Abril, ".
loja. Alfândega, 31ü. I1
andar.

ENXURRADA DE NQMEACOEo
EM TROCA DE FAVORES POLÍTCOS

listamos seguramente in-
formados de que, nos próxi-
rrios dias, deverá ser apresen-
tado na Câmara dos Depu-
in dos um requerimento visan-
do esclarecer a enxurrada dc

RATIFICAÇÃO DO
ACORDO DE
VARSÓVIA

'«VIENA, 17 (AFP) — O
governo da Tchecoslovéquia
aprovou hoje o acordo dé
Varsóvia, anuncia a emisso-
ra do Praga, captada esta
larcie nesta capital.

por oulro lado, o governo
conyòcõü o Parlamento em
reiUllfió extraordinária, para
211 do corrente, para o fim de
ialil.icaçâo desse acordo.

Finalmente, o Parlamento,
húngaro foi convocado paca
<i dia 2õ.: a fim de proceder
à ratificação do acordo dc
Varsóvia, anuncia a emisso-
ra ilc Budapeste, captada
lambem est» tai'de( nesta ca-
pitai.

nomeações que vêm sendo le-
vadas a cabo no Ministério
da Fazenda pelo sr. José
Maria Whitucker.

De acordo com. as infor-
inações colhidas pela nossa
reportagem, tais negociações
Uo «governo de ausieridado
foram efetuadas por deter-
minação do governador de S.
Paulo, sr. Jânio Quadros. Com
efeito, diariamente, o «Diário
Oficial» vem publicando no.
vás admissões de funciona-
rios sob o titulo de «contia-
taüos». Já ascende a cerca
de cem P número de servi,
dores admitidos sob essa ca-
pa em troca de favores poli-
ticos. Enquanto, no plano es-
tadual, o sr. Jânio Quadros
faz demagogia de «
honestidade» e demite fun
cionários em massa, «o pia-»o federal, nomeia seus apa-
nijrundos através do sr. Wlli-
tackn'. ¦.

A «austeridade» do govêr-
no cüiíarâ aos cofres da nn-

j ção .milhões de cruzeiros. To-
i dos os funcionários admiti-
i ,dos o .foram sem concurso.

QUEBRADA A INTRANSIGÊNCIA
PATRONAL: FIRMADO UM ACORDO

O Povo Brasileiro no
Caminho da Libertação

LIGHT: AUTORA DO PLANO DO
MONOPÓLIO. DOS TRANSPORTES

(CONCLUSÃO I1A1' PAG.)

Çou a desfazer-se. O vice-
•presidente e procurador"^
ral das companhias dtr"grupÓ
Light, dr. Antônio Gallotf,
dirigiu-se ao telefone, quari-.
do a reportagem procurou
abordá-lo. .,..!.."".",.: 

''. "7
Insistindo em obter..uma

<lec]arae5o. por menqr queíôsse, o repórter-ficotrrde
atalaia. Enquanto' ô airètõf
da Light transmitia 

"éeCré-'
cado, dtscansou a pasta ná«¦staiite. O repórter aprovei-tou.a oportunidade"paTa to"mar suas notas. Q'uaüdò'"o"sr. Oaliõti tentou, esconder
a designação da casta- com

a mão espalmada já cia tar-
de...
UiM DIPLOMATA NA SALA

* DE KSPERA
> A entrevista foi decidida
evidentemente pela direção
da Light. À hora que entre-
tinham o prefeito de Café
Filho e Carlos Lacerda deve-
ria realizar-se uma outra en-
trevistajá marcada pelo pro».
tOCOlO. a ià ÜCOU, uõ. saia ííc
espera, o embaixador do Chi-
le, mofando e curtindo a.hv
delicadeza para com seu alto
posto de representante de
um pais. irmão. O truste iem
a primazia.

A pasta da Light demOns-.
tra à evidência oue o plano

do sr. Alim Pedro é revisto
e controlado pela Light. A
mensagem que, depois da
sanção do truste. enviar à
Câmara Municipal destina--se simplesmente a fazer
aprovar pelos vereadores, co-
mo se. fosse uma lei brasi-
lelra, o que não passa de um
plano de maior escorcha da
população prèviamenta deli-
fcsrado ps!e polva de Rua

íTrata-se âo plano para o^
ganlzar o monopólio dos
transportes coletivos - ôni-
htis é i-fiides - para IrnpÒi
àpopuUoão uma brutal ele-
vaçlt), rins preços rins p«s-sagens. '
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neos não forem beneficiados
pela cláusula 1, terão 20r,ó de
aumento sobre o total dos au-
mentos expontâneos; 6) Ne-
nhum empregado será pu-nido por haver participado
da greve.

O acordo acima íoi íeito
no Tribunal Regional do Tra-
balho, onde, sob a presiden-
cia do juiz Délio Maranhão,
realizou-se uma audiência de
conciliação entre emprega-
dos e patrões. Nova audiên-
cia será realizada hoje às 14
horas, quando os industriais
darão c resultado da assem-
bléia que terão pela manhã.
Conquistaram assim os gre-vistas uma vitória inicial já
que foi quebrada a intransi-
gència patronal.

OS GREVISTAS
GANHARAM AS RUAS
As 15 horas de ontem, par-

tiram em vibrante passeata,
em direção ao Tribunal Re-

rígida j gional de Trabalho, milha-
res de grevistas, conduzindo
faixas e cartazes com pala-
vras de ordem e dizeres alu-
slvos à suas reivindicações.
Sempre aplaudidos pelo po-
vo e com suas fileiras cada
vez mais engrossadas, os bra-
vos grevistas desfilaram des-
de a Rua do Lavradio até a
Esplanada do Castelo, con-
centrando-se então na Ave-
nida Nilo Peçanha, em fren-
te ao T.R.T. E ali permane-
ceram, com ,suas faixas e
cartazes, até que a Direto-
ria e a Comissão de Salário,
transfoimadas em Comando
da Greve- voltaram da au-
diènciB de conciliação com
os patrões.
NA CÂMARA MUNICIPAL

De volta do Tribunal, os '
grevistas prosseguiram em ,
passeata até à Câmara Mu- j
nicipal. Depois de se con-
centrarem nas escadarias,
ocuparam literalmente as ga-
lerias do Legislativo Muni-
dpal, cujo horário reglmen-
tal. foi prorrogado para que
diversos vèrêèâers» sxprss-
sassem sua solidariedade aos
grevistas. Neste sentido, usa-
ram da palavra todos os lt-

I deres de bancada. Por inicia-
i tiva do. vereador e diriBeril
j te sindicBl Wsldemar Visna,
i foi eo-rrida uma lista de con-

trlbuição financeira entre os
edis municipais.

Da Câmara Municipal os
grevistas regressaram a seu
Sindicato, onde passaram a
debater o acordo firmado no
TRT.

TRÉGUA DE 21 HORAS
A assembléia realizada à

noite no Sindicato dos Meta-
lúrgicos, estiveram presen-
tes, expressando seu apoio
aos grevistas, os srs. José
Jaime Gomes, do Sindicato
dos Marceneiros, Ary Cam-
pista, presidente da Federa-
ção dos Trabalhadores nas
Indústrias Químicas, Sebas-
tião dos Reis, presidente do
Sindicato dos Têxteis, Geral-
do Lemos, presidente do
Sindicato dos Sapateiros, ve-
reador Waldemar Viana, pre-

sidente do Sindicato dos Ope-
vários em Bebidas e Miguel
Pedro da Silva, tesoureiro do
Sindicato dos Hoteleiros.

Depois de debatidas as
cláusulas do acordo, conside-
radas como aceitáveis, de
vez que há dias os patrões,
nem 20Tc queriam ceder, os
metalúrgicos resolveram con-
ceder uma trégua de 24 ho-
ras aos patrões, finda a qual
retornarão â greve indeter-
minadamente, caso os indtis-
triais não ratifiquem o rofe-
rido acordo em sua assem-
bléia de hoje,

O Sindicato recebeu inü-
meras manifestações do so-
lidariedade dc que damos noli-
cia noutro local da presente
edição, (ü' pág.)

LANÇADA A POLÍCIA CONTRA OS GREVISTAS
Antes mesmo de deflagrada u greve dos metalúrgicos,

já o governo abrira o jogo, mostrando suas cartas: ao
lado dos lucros máximos: dfl General Electric, pelo esfo-
moaniento dos trabalhadores. íiFóram cortados, com a
cumplicidade da Light, os telefones do sindicato, o quar-tel general da greve.

No decorrer do dia, aconteceu o que se esperava deum governo instaurado pela Embaixada americana: de-zenas de grevistas foram presos e espancados, as fábricas
foram güarnecidas por maltas de tiras do DOPS e cho-
quês da Policia Militar. Os boleguins mais faeinorosos
foram escalados paro Impedir a greve nas empresas nor-te-americnnas. Por isso na General Electrjc foi preso todoum piquete. Mas niesmo assim a fábrica parou. Outraviolência verificou-se ainda na G. E. A mando da empresaianque, os soldados da Policia Militar obrigavam a pe-netrar no interior da fábrica todos os lotações que nas-savam pelos seus portões. E isto para forcar 6 désèm-bsrque dos autos todos aqueles que fossem 

"operários 
dafabrica. Nó depois os .lotações podiam sogiur vlsgçmi

MAIS DE sVpREÍÒS.

Segundo informações do tomando da Greve foi rie32 o número de operários presos, todos Ma, por nnrtlci-parem dos piquetes. Entre eles estão os seguintes-
Alceu Flores da Silva («Gaúcho»), Daniel dn Silvadiretor do sindicato, João Pedro da Silva, Wilson Cullici:ros, Laffalyte Alves Jr„ Oscar Gonçalves, Romeu GuriinOsvaldo LuJs Ribeiro Osvaldq de Oliveira Sa, Anil'-nlo Ferro, Laurentlno Soares de Almeida, Dullsim Xavier

Dia* t Arjel Amaral.. Segtmâo as infonrrscoes^ioT«S
eato, todos eles toraih libertados onTerrTatordfT «acSaos protestos dos trabalhadores indignados com Sviolações á liberdade sindical assesurada pela ConstlS

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)

Constituição e as liberdades
públicas.

O Congresso, adianta o
representante socialista, ne-
cessila agir decidida e cora-
josamente, até mesmo su-
gerindo aos partidos um can-
didato à Presidência da Re-
pública que, por suas quali-
dades pessoais, e sobretudo
por suas idéias, possa cor-
responder à expectativa da
opinião pública..> E cita, co-
mo em condições de merecei
o sufrágio popular, os srs. Os-
yaldo Aranha, Alberto Pas-
qualini ou Juraci Magalhães.

A LUTA CONTRA O
IMPERIALISMO

Em outra parte de seu riis-
curso, o sr. Velascò refe-
rese aos últimos aconleci-
mentos mundiais, assinalan-
do seu .regozijo pelas pets-
pectivas de alivio da tensão
internacional. Alude às reais
possibilidades de coexistèh-
cia pacífica entre os siste-
ma socialista e capitalista e
destaca o alto sentido ..le que
se revestiu, para a maiuilen-
ção da paz, a Conferência
de Bándoengj Afirma que ria
Ásia já não é possível a exis-

têricla de governos títeres,
a serviço do colonialismo
Esses governos tlteres estão
sendo ainda possíveis em pai-
ses da América Latina, mas
aqui uo Continente, como é
o caso do Brasil, o povo
também começa a despertar
e a lutar contra o imperla-
lismo agressor. Isto, acentua,
é uma constatação animado-
ra. O povo brasileiro cami-
riha para a sua libertação
nacional.

a
ESSE É LOUCO!

Cuecas h CrS 1SÜ.0O a dfl-zi.i. Camisas Brancas, em ex-cütieionai trlcoitnc a crs ...
130,00 c- CrS 150.0U. Rua da
AlláiHlcíia, 318, 1' andar.
Rua Vinte de Abril, 7 — loja.
CONFECÇÕES A.MAURY.

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação de discos.
Qualquer quantidade.
Detalhes peJo telefone:

22-5683. coui
MARINHO

CHANTAGEM DA
COCA-COLA

SAO PAULO — (Inter-Press) — Noticia a impren- 1
sa desta capital que o tíire-
tor da Coca-Cola comunicou
ao representante do Institu-
to Brasileiro do Café, cm
Nova Iorque, sr. Horácio Cin-tra Leite, que os Esíados
Unidos suspenderão as com-
pras de caíé brasileiro, caso
seja proibida a yenija doseu Droduto em nosso rjnis.

Como é do conhecimento¦ público, o Instituto Adolfo
Lutz constatou, em diversos
exames, h existência de áci-do fosfórico na Coea-Coln, Iilroca prejudicial à saúde e
proibida pela legislação vi. i
sente, e deu um prazo para ia modificação de sua íórmu- iia, sob pena de suspensão
da venda. j
_A execução da medida es- Ita sendo protelada, tendo a I

Cia. americana obtido um Imandado d* sajuranga qua
Jhe está permitindo a distri- !
ouiçâo da bebido.

Agora, antes as justas me- 
'

dldas restritivas ao produtoeonu-a-indicado como refri-Jierante, a empresa

PROBLEMA Ts1

(Para médios)
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faz
pai.

cháJit isnrjiir.
agem ameaçando »

com sanções sconômkas.

HORIZONTAIS ¦
|i

T — Armadilha,
c — Eucolerizar.

— Medida grsga de cem-
risimehto.

— Arrieirã.
11 — Aparência. ! ..''
12 - Círculo. .
14 — Qualquer qind.-.íp?1'''

qup iicvs para a sU ;
mejtaçSfi dr. hrim''™
* pi."». •'.'.;. ! ;v.

\F.RTICAIS

z — Graceia.
- Argoiai j

— Mainifero 3ul-s"?r '"¦' 
:«

no, da famiüa do*:•'?.?' f
dores,

o — Mentiras, petas, I"1' <
lnlaa. ¦

7 — Lscolller.
10 — Medida agrária
18 — Artigo, pi.

WÊsolução no
PUOm.KAIA N «51

_^ ÜOVizoNTAJâ i: '¦¦:' "r';
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Resistem os Pequenos Moinhos à Opressão do Governo
cri A ASSEMBLÉIA NACIONAL DAS MÃES

REALIZADO NO RECINTO DA GAMARA MUNICIPAL DE PORTO ALE-
GRE - ELEITA A COMISSÃO ORGANIZADORA DO RIO GRANDE DO SUL

- HORA DE ARTE

PARA ANIQUILAR NOSSA INDÚSTRIA TRITICOLA, O S, E. T. NEGA-LHE OS REGISTROS —
O VERDADEIRO SIGNIFICADO DA LIMITAÇÃO DO PRAZO DE "REVENDA" - BUNG & BORN,
OS BENEFICIÁRIOS DA POLÍTICA DE "CONCENTRAÇÃO" - POR QUE NAO FORAM CONSIDE-

RADAS AS MEDIDAS PROPOSTAS PELA FARSUL

fÉRCA de 300 pedido» de registro de pequeno»

vonrü alegre, 12 -
No recinto iln CAmiutt Mu-
nlclpal, ncrunte numerosa
assistência, composta prliu-l-
palmonto de Bonhorai o mo-
cas, rcalIrou-M com grande
brilhantismo, o ato de luiv
i.-amcnto da Convocatória da
Atsomblôla N neto n a I de
M.H ¦. rn- i-iiii--, catavam re-
prcieniantes oficiais dó go-
vornador do listado o do
('Amara Municipal, assim co-
mo Inúmeros pessoas do dos-
tni|lie.

Ao Iniciarem-se os traba-
Ihoi do ato, a srn. Anita Hi-
beiro Ávila, om nome da Co-
missão Patrocinadora convl-
dou a tomar parle na mesa
a professora Florindo Turbl-
na Sampaio, catedral Ica do
r|o Instituto de Educação, c
mais as seguintes pessoas:
dr. Edgar Laurcnt, repre-
Fentsnto do governador do
Estado, o vereador Tiicrózlo
Mclrcllcs, representa da Ca-
mora Municipal, o sr. Nelson
Dancsii representante do
Sindicato dos Gráficos c a
poetiza Llla Rlpoll.

K1.KICAO DA COMISSÃO
OItGANIZAUOItA

Ao serem abertos os tra-
balhos a poetiza Liht Rlpoll
foz a leitura da Convocató-
ria. Falou então a prof. Fio-

riiida Turbino Sampaio quediscorreu sobre a posição<lnn nines diante dos proble-
mas da paz. Ao findar suu
oração n prof, Florlnda Som-
pala foi cntusIflRticamcnle
aplaiidldii.

A seguir, por proposta da
presidente, foi eleita pornclamacAo a ComlssAo Orga-
nizndora da Assembléia das
Mães, quo ficou assim cons-
tímida:

Presidente de Honra — Fa-
hlola Pinto Dorncllea. Prcsl-
dentes — Virgínia Modesto
de Souza o Florlnda Turbino
Sampaio. Vice-presidente:
Olhlldc Petersen, Anita RI-
beiro Avlln e Tlicmera Tel-
xclra. Soc.-Goral: Lllu RI-
poli. t« secretária — Inez
Soares de Carvalho. Tcsou-
rcirn: Luiza Dorímann.

Foram eleitas, também,
duas Comissões Auxiliarei,
uma do propaganda e outra
de Finanças.

Quando, foi dada a palavra
no plenário falou em primei-
ro lugor a srta. Odilc Sal-
danha. Em nome du Federa-
eOo de Mulheres do Rio
Grande do Sul, da qual é
presidente a sra. Odite Sal-
danha definiu a posição da
FMRGS, salientando u ne-
cessidade das mulheres den-

tro de organizações ou lndi-
vldunlmcnto lutarem pela
paz, pela defesa de acua 11-
laos.

Em seguida falou a sra.
Maria Isaura Medeiros Ga-
1111'lru, Em sua ornçfio u ora-
dura deu huii ndesAo pessoal
A Assembléia de MAcs cm
Defesa dn Paz, mostrando a
ImportAncla do nobre cm-
precndlmcnto que 6 a luta
pela paz mundial.

Encerrando a primeira
pnrto dos trabalhos a secre-
tárla leu para a nssiténcla
as mensagens chegadas de
diversos pontos do Interior
do Estado.

HORA Dl: ARTK
Antes de encorrar-so o ato

foi realizada umu hora de
arte na qual participaram
conhecidos nomes nas letras
riograndenses. Pela ordem,
a hora de arte desenrolou-
¦se da seguinte forma:

1 — DcclamaçAo de três
poemas pela poetiza Stclla
Brum (um de sua autoria
sobre a mAe e a paz). 2) —
DcclamaçAo de um poema pe-
ia sra. Virgínia Mlchclln, da
Academia Feminina de Le-
trás. 3 — Declainação de 3 p dustriais o a economia do
poemas pela deelamadora Ml- § pais,, mas também c direta-
rian Dassov. i mente o próprio povo, que

moinho» de trigo e»t6o no Serviço de Expansão
do Trigo (SET), do Ministério da Agricultura, à es-
pera de solução. Alguns dele», engavetados há mais
de dol» ano».

Tal IníormaçAo foi trazida
A nossa rcdaçAo pelo sr.
AdAo Lopes quo veio no Rio
com procuraçAo de dlvorsos
moagcnos de Santa Catar!-
na, para tratar dôsso regls-
tro. Segundo nos afirmou, ca-
so nAo obtenha uma dcelsAo,
promoverá as medidas do se-
guranen cabíveis. E exigirá
do governo a indcnlzaçAo dos
prejuízos decorrente dessa
omlssAo criminosa das auto-
rldadcs responsáveis pela re-
gularlzaçAo do íunclonamcn-
to desses moinhos.

«CONCENTRAR» A
INDÚSTRIA MOAGEIRA

A história da indústria do
trigo em nosso pais ó mais
um Ignomlnloso capitulo da
política do asflxlamcntc da
Indústria naclonnl em benc-
ílclo dos trustes nortc-iimc-
rlcanos. E' toda uma luta de-
slgual quo os pequenos moa-
gclros vêm travando contra
os monopolistas Bung &
Born, estes amparados e bc-
noticiados pelas medidos go-
vernamentais.

E dessa luta saem preju-
dlcados, nfio somente os in-

ft GATO ESCALDADO
CNQUÀNTÒ o sr. Alencas-

tro Guimarães arruma
as malas para a viagem ao
Japão, o sua numerosa co-
mltlva ultima os preparati-
vos para a alegre excursão,
o sr. Newton Lima, <diretor
geral substituto», envia aos
presidentes de Sindicatos do
trabalhadores o seguinte c
lacônico telegrama: «Còmu-
nlco-vos ministro seguirá
viagem destino Japão dia
vinte, às oito horas do Ae-
roporlo do Galeão. San-
daçõesi-.

O tom e os termos desse
telegrama diferem totalmcn-
te dos que até algum tempo
strás eram enviados aos di-
vigentes sindicais, convocam
doos imperiosamente para
tal ou qual reunião no Ml-
nistério do Trabalho ou pa-
ra manifestações diversas no'Senhor Ministro».

E' que os tempos mudo-
ram. também para o «Senhor
Ministro Alencastro Guima-
rães». Inúmeras c repetidas
manifestações de repúdio tem
recebido o ministro das in-
tervenções, a começar pelapnêrgica resposla que rece-
beu em Porto Alegre, na pré-
pria sede da Delegacia do
Trabalho, do numeroso gru-
po de dirigentes sindicais, re-
voltados ante a sua insolén-
ria de autentico «gaüleiter»
da Embaixada ianque, até a
de. São Paulo, bom recente,
dos dirigentes sindicais que,
snte o anúncio de sua ida
Àquela capital, resolveram
hastear bandeira sindical a
meio-pau. Incontáveis tem
sido as èstrepitósas vaias dos
trabalhadores ao ministro
udeno-golpistá, traidor de
seu partido c da memória
do ex-presidente Vargas, de
quem se apresentava como
amigo e discípulo.

Temendo nova vaia, o «di-
retor peral substituto:» não
so atreve a mais do que sim-
plesmente comunicar a par-lida, do patrão, hora o local
de onde se dará;

VOTO DE CONGRATULAÇÃO
AO DEPUTADO JOSUÉ DE CASTRO

Proposto pelo sr. Fernando Ferrari — Os integralistas Padilha,
Campagnoni, Faria Albuquerque c o provocador Lacerda investem
contra o Prêmio da Paz — Encaminhada à Comissão de Diplomacia

Câmara'Federal

brasileiro muito trabalhou
cm favor da paz, através
dos seus livros e da luía con-
Ira a fome. um dos maiores
flaiíclos da humanidade Em
seguida, o sr. Arlno de Ma-
los apresentou um rcquerl-
mento pedindo somente o pro-
nunciamento da Comissão de
Diplomacia, que foi aprovado.

Também falaram os sr.
Aurco de Melo e Campos
Vergai manifestando-se in-
teiramente favoráveis ao re-
ouerimento do sr. Fernando
Ferrari, tendo o sr Campos
Vergai classificado de in-
delicado o requerimento
Campagnoni.

REQUERIMENTO
O sr. Yuqúlshique Tamu-

ra apresentou um requeri-
mento do informações soli-

& MR, HYDE E A
VAGINA SALK

A 
DIVULGAÇÃO de alguns as-

Dectos dos trabalhos ameri-
canos sobre a vacina, contra n
paralisia Infantil mostrou a si-
t.tiacâo degradante a que chè-
jjou a pratica da medicina nos
listados Unidos: o «sacerdócio
transformou-se em comércio
mais vil. La prostituíram a me-
dlelna.

A vacina Salk revelou a inten-
',-üo das firmas interessadas.
Não era nada mais que o lança-
mento de um novo produto no
mercado; para exportação In-
elüslvè; O mais serio 6 que ha
possibilidade de exportação da
doença, nos frascos da vacina.

Dr. Jeckill tirou a máscara. O
mundo inteiro contempla ago-
ra Mr. Hyde, que deve ter apa-
nhado nos arquivos de Nurem-'
berg os métodos de medicina ex-

Uma provocação integralis-
Ia teve lugar na sessão de
ontem, quando foi anunciado
um requerimento de horne-
nagem ao professor Josué

de Castro, por ter sido laureado cem o Prêmio Internacional
da Paz, conferido pelo Conselho Mundial da Paz, com sede
em Viena.

O requerimento, de auto-
ria (fo sr. Fernando Feita-
ri. pedia fosse consignado
cin ata um voto de confira-
tulncões àquele cient Ma.
pela obtenção do alto c sig-
mf.cativo prêmio internado-
liai. Logo após ser anunciado
o aludido requerimento, os
remanescentes integralistas
com assento na Câmara mi-
sorám-sè em torno do micro-
íône a debater contra a paz
c a assacar as maiores caiu-
niais ao Movimento dos Par-
tidários da Paz.
PROVOCAÇÃO FASCISTA

O sr. Luiz Campagnoni. li-
der do PEP, que é uma más-
caro do partido dos galinhas
verdes, pediu a palavra pa-
ra manifestar-se contra a ho-
menagem, apresentando um
substitutivo em que pedia o
pronunciamento das Comis-
.soes de Diplomacia e de Jus-
tiea.

Sucederam-se então na 'ri-
buna o próprio sr. Campai*-
noni, e mais Raimundo fa-
dilha, Carlos Lacerda e Car-
1oí> Albuquerque, os quais,
.servindo-se das mais torpes
explorações anticomunistas c
dos desmoralizados chavões
maccarthistas tentaram atin-
gir e diminuir, não somente
o preaíjgio do sr. Josué de
Castro, e a própria ciência
nacional, como também o
grande movimento mundial
cm favor da paz,

REPULSA AOS
PROVOCADORES

A manifestação de índole-
ráncia fascista estarreceu a
Câmara. Os deputados^ fica-
ram escandalizados com o
gesto deselegante e policia)
daqueles parlamentares, ate
por fim o sr. Fernando Fer-
rari, líder do PTB e autor do
reouerimento de homenagem,
pediu a palavra para con-
cordàr que fosse ouvida a Co-
missão de Diplomacia somen-
te, negando porém, a atidi-
éncia' da Comissão de Jus-
l'iça. ,.; ,Antes, porem o líder cio
PTB pronunciou palavras
de elogio ao professor Jo-
sué de Castro e ao prêmio que
acabava de lhe ser conferi-
do, acentuando que aquele

citando esclarecimentos sô-
bre o armazenamento, cm S.
Paulo, de 100 mil sacas de
leljào e 50 mil sacas de mi-
lho, pela Comissão de Finan-
ciamento da Produção.

Foi aprovado um requeri-
mento pedindo que não se-
Ia marcada sessão para o
próximo dia 19 de maio, íe-
riado religioso consagrado à
ascenção do Senhor.

Foi aprovado um projeto
de resolução restabelecendo
a antiga Comissão de Fina-
cas, com a fusão das atuais
Comissões do Finanças, Orça-
mento c Fiscalização Flnan-
ceira.

SESSÃO DO
CONGRESSO

Hoje não se reunirá a Câ-
mara, cm virtude de estar
convocado o Congresso Na-
cional para apreciar o veto
do sr. Carlos Luz, quando
presidente da República, ao
projeto oue concede isenção
de imposto de consumo para
casas prefabricadas.

paga pelo pão, preços altls-
slmos. O próprio diretor do
S.E.T. >atlrmou recentemente
que o preço du farinha do
trigo, cm nosso pais, cm ro-
lação no custo do grão. é dos
mais altos do mundo.

Escondendo á opinião pá-bllca quo tal fato decorro
da penei ração Impcrlnllsta,
através do Bung & Born,
o governo lnvcsto contra os
moagcltos nacionais, visan-
do a anlqUIlá-los c • roncou-
tra» toda a Indústria uns
mãos dos grandes moinhos,
o quo vale dizer, nas mãos
dos trustes.

A LIMITAÇÃO DA
REVENDA

Uma das medidas tomadas
pelo governo de 21 de agôs-
to foi a limitação da <rovon-
da», determinada pela porta-
ria 1.77? do novembro último.

A «revendo» 6 uma opera-
Cão destinada a compensar
a disparidade aparente dos
preços do trigo nacional c
lmportaco, c a evitar um des-
necessário e prejudicial trans-
porte, desde as zonas de pro-
dução — onde há moinhos
instalados — até os moinhos
do litoral. A proteção cam-
bial faz com que o cercai
produzido no país, custe qua-
so o dobro do cereal impor-

{ tado. Todos os moinhos são
obrigados a adquirir o trigo
brasileiro numa porcenta-
gem estabelecida de acordo
com a sua capacidade de
moagem. Para não onerar o
produto com o transporto do
trigo estrangeiro para os
moinhos das zonas triticolas
e o do trigo nacional para
os moinhos do litoral, ficou
estabelecido que estes po-
diam revender suas colas
para os do interior, respei-
tada a diferença do preços.

Que fèz o S.E.T. por sua
poitaria 1.711? Limitou es-
sa revenda a um período de
dois meses. Qual foi o pre-
texto? Coibir a fraude deno-
minada «trigo papel*. Qual
foi o efeito? Levou os pe-
quenos moinhos a um regi-
me deficitário, obrigando-os
a adquirir o trigo nacional
pelo preço vigente. Em San-
ta Catarina, por exemplo,
um saco de 60 quilos de tri-
go custa 280 cruzeiros. Pro-
duz 45 quilos de farinha...
(5,80 o quilo 1 c 13 quilos de

farelo (0,30). Rondo pois
267,50 cruzeiros. Desconta-
dos o preço do saco vazio
(17,00) o impostos (8,00),
restam 212,50 cruzeiros,

OS OBJETIVOS DO
GOVERNO

Para contornar tal situa-
çáo Insustentável cujos re-
flexos se fazem sentir sobro
a lavoura trltlcola, quo ncon-
solha o S.E.T.? Trabalhem
com trigo estrangeiro! Mas
para meor o trigo cstrnngcl-
ro c preciso importá-lo. E pa-
rn Importá-lo suo necessários
grande capital, para a com*
pra das divisas, o o indlspcn-
sávcl registro.

Quanto no capital, o S.E.T.
saiu- que os pequenos moa-
gclros não dispõem de recur-
sos para imobilizar vultosas
quantias á espera da libera-
çao das divisas. Quanto no
registro, negn-o como está
ncontccc-ndo com os trezen-
tos moinhos cltndos.

Estão at claros os objctl-
vos do governo através do
seu órgão Serviço de Espan-
são do Trigo. Liqüidar os
pequenos produtores o com
elos n lavoura trltlcola na-
cional c «concentrar» a In-
dústrin moagelra, cstabele-
cendo o monopólio dos impe-
rlallstas Bung & Born.

A MEDIDA QUE HE I.MI-OK
A afirmação, do quo ns

iiieillilna tomadas tôm em
vista proteger n lavoura na-
cional, toca as ralas do clnls-
mo, Sã:> precisamente OS pe-
quenos mougclros, aqueles
que observam as cotos ohrl-
gatórlas do grilo brasileiro o
chegam mesmo n ultrapas-
sá-las. Sito os grandes mol-
nhos que aplicam, nas bar-
bas da fiscalização do S.E.T.,
as fraudes conhecidas do
«trigo papel», «pilha Aca»,
'nacionalização do trigo es-
trangeito» o outras,

A medida justa a tomar
para acabar com essas frau-
dos foi apontada na última,
rcunlfto dn Comissão Téc-
nica do Trigo pelos represen-
tantos dos trltlcultorcs gnú-
chos c da FARSUL: o mo-
nopóllo pelo Estado da com-
pra quer do trigo nacional,
quer do estrangeiro, c sua
distribuição por todos os
moinhos, a um preço médio.

Tal medida nfio Interessa
porém ao grupo Bung &
Born c por Isso ainda nfio
foi tomada. Ela será alcan-
cada somente com luta. E
para lutar c vencer é preciso
união.

HOMENAGEM AO PROF. JOSUÉ DE CASTRO
Por motivo da honra com que foi distinguido o prof.

Josué de Castro, presidente da Organização de Alimentação
c Agricultura das Nações Unidas, recebendo o Prêmio In-
ternacionat da Paz pela importante contribuição a ciência
mundial, intelectuais, amigos e admiradores do ilustre clen-
tista promoverão um banquete em sua homenagem a ser
realizado no Automóvel Clube, no próximo dia 23 do cor-
rente, às 13 horas.

As listas de adesão podem ser encontradas nos seguintes
locais: Chapelarla da Câmara Federal, Portaria do Jornal
do Comércio e no Diretório do P.T.B., à Avenida Rio Bran-
co 277, ou pelos telefones 52-7892 e 42-4919.

Não Aceitam Gasolina
Nacional os Depósitos

Dos Trustes Americanos
HA 

1Z DIAS está ao largo do porto do Rio o navio
"Acre", da Frota Nacional de Petroleiros (.Petro-
brás), com uma carga de 1.800 toneíadas de ga-

solina, proveniente da Refinaria de Cubatão.
Desde que aportou à baia de Guanabara, o "Acre"

ainda não conseguiu descarregar um litro sequer de com-
bustivel, em face da sabotagem dos trustes americanos
e ingleses, proprietários dos depósitos c postos de distri-
buição de petróleo do Distrito Federal. Enquanto isso,
nestes doze dias, já chegaram ao Rio, descarregaram
combustível para aqueles depósitos e já zarparam de volta
diversos petroleiros estrangeiros, na Maioria norte-ame-
ricanos.

Não 6 novidade entretanto o que está ocorrendo. Esse
prejuízo que a Petrobrás está tendo não é mais que um re-
flexo da cerrada campanha de sabotagem que Me é feita-pelos trustes petrolíferos norte-americanos, interessados
em fazê-la fracassar, de acordo com o esquema Juarez-
•Café, para então "provar" a ineficácia do monopólio es-
tatal do petróleo.

ELEIÇÕES
EM S. PAULO
E LAMENTA-

ÇÂO DE
LACERDA

rvM politiqueiros lutmlgn» da po>* vo a ki-ti* Jornal» tentaram,rum mlriilatlo «llfiirl», abafar ¦Iiu-vIIAvi-i reperruiüAo da> rlrl.cie» municipal» iln NA» 1'ntilo.n multo draucruilavpl para m»n
tenta ler qua noticiar «ue ru>maior eoneentracAo oneraria dn
pnli, na rapltni do Kitndo quedelira a maior contingente «Tri.tornl dn pul» formou-nn » fran-(In frtnto-unlt-a dn< forem popa-ln«»,« patriótica». A dignifica-
cAo iI«mc acontecimento para ailcDcnvolvImento ds campanha•ucoMórla entra pelou olhoi donml» hUonho doa político). Uno-ra-lo, como flieram o» «lábio»u» prnpiigiiniiu americano, coma*« o cn»u do Curloi Lacerda, »«
pode ri-Miltur em choro n rnn.
(er do dente»..,

Foi í«»e ateitado de lnulr.cn.rln política que piuaou a kl me»,mn o citado Ijiii-rdu. Kntro la-,mentnçAc» „ npeto» Imhccl» a
policia — qua democrata! — tr-conhece que quem vnl cunhar eia cliiipu i.lno-PIrii npolndn pela'cnnlInAo ITH, PSP, 1'CB, PST. 1

O alvo do Adio concentrado dnl.iici>rdii í o »r. Wludlmlr Toledot'1/ii. I'"r qu«; ]>ol» foi rita
quem o denunciou, bem como nobrliaidi-irn Gome* como vendi-do* no ImpcrlnlUmo americano.
r, quem nao unho tllsior Quemlismiru quo Ijii-i-rdu nAo pa»a .-dn um disco dn Itiiiliiilvndniinn-
rlcunn? O »r. Toledo rim e»tA
com n elelçAo gnruntldn, entre-outro» motivo», porque dcnuncl»
t-ornJo»nmentc, em praça públl-ca, a» traldorc» da p&trla.Outro motivo da raiva Impo-,
tentn dn Lacerda é quo o er.
JAiiio qundro» nAo quer «arrít-
enr n «ua populurldndc», empe-iilmiiilci-M' no pleito do prAxImndia 11. JAnlo nAo move umn po-lha, JAnlo nAo »e mexe. JAnl >
nAo te lnnca A luta.

somente n miopia poUtlca dox
político* dtvorrlauod tio povo pode operar um «milagre» n fa* ¦
vor dn rcacAo com a Inteirem -
cAo de ,IAnlo Quadro» na com-
panlui eleitoral, quem acampa-
nho o lntcn»o e movimentado -
debate eleitoral quo »o trava em
Sfi» Paulo verificara com tAdn
facilidade que bastaram nlgun»
mcscH do KovArno do demagogo
paru que s*' cvupnrusso Mia pre-
tensa popularidade. O «piam, de
emergência» do JAntn-prcfeltn
foi um fracasso tremendo. A
ndinlnlstracãn dn JAnlo-governu-
dor é umu sutossAo de medida*
contra o pequeno funcionalismo,
ê a harguiiha com Juurcr.-C'afé,
¦'• lodo um proccflso do desmora-
llzacAo. Com quo elementos vai
esso homem enfrentar as fOi-
cns populares unldns'.'

Ijircrdu apela, então, para o
general Frndel, que Juarcr colo-
cou i\ frente du policia paulista.
Ê exigir o Impossível dos gene-
rntg c du policia. Quanto fts
especilInçAes sAliro so o sr. IJno
de Jlatos vai trocar oito nnos
do sennlórln por uni do Prcfcl-
turn, elas moscam que as clel-
i;õcs municipais de SAo Taulo
deixaram os Xacord» * Cia.
completamente tontos. Suas Ia-
mcntucõe* estAo apenas no co-
mCco,

A solução para o problema do petróleo — (IP

EM 196Í5WEREM0S ESTAR REFINA
A TOTALIDADE DO CONSUMO NACI

Deíverão ser construídas seis novas refinarias — Uma capacidade
total de 260 mil barris diários — A duplicação da Frota Nacional de

Petroleiros e a garantia do fornecimento de óleo cru

PO
ONAL

AÇÃO DE VÂNDALO:

Crime do Preposto de Juscelino
Contra a Imprensa

A polícia de Juiz de Fora incendiou uma
banca com jornais da IMPRENSA POPULAR

REPÓRTER POPULAR
TELEFQNt: 22-8518

JUIZ DE FORA, 17 (Pelo
telefone) — Esbirros da Or-
dera Política e Social incen-
diaram ontem, cm plena via
pública, uma banca com jor-
nais da «Imprensa Popu-
lar», entre outros, além de
revistas, num total do 2.500
cruzeiros. O jornaleiro José
Honorato foi preso «por es-
tar fazendo agitação», segun-
do a democracia do jusceli-

perimental cio Hltler. Só ali po-'taf 
Aseía°l?olmrrotÜlO*!de vadnã |m%mmmm«*«a»;««4

enT 900 mli crianças, das quais g j~tnMm?f'inn inrnalintn
1.013 contraíram a parallsln. f: | f^UIVHtjLlUU JOl nailbiu

revoltante, mas ¦•'Implesmcnte um matutino nosm»s l> fie
r*2 parte tias experiências ame- ~**~ 

ul" . ,
tcaTias o seguinte teste: Inoeuln- IrailSmÜC O OpilHUO 00 pa
am 1.80U ~ '¦-'" ...

total, noo.tfffi,^Ò^^IS!a^aÍ I dre Olímpio de Melo sobre
flcís ^Snamo,1^,Ttad'o0,álâ i o candidatura Juarez Ta-
brilhante «experiência elentlll- VOra, que ele julga lltcon-
ra» toi a constatação cio mais .' i„ #
de mil casos cie pollomlellto nes- vcnientC.ias «cobainss. , , , É Por auè? — pergun-O mundo saberA julgar esses — 1 Oi que. h a
.,üábio5í do comírcio... ^ taram ao ex-prereito.

I Eo padre Olímpio, sério

mm
Conferência
rio Senador

Lúcio
Bittencourt

1
i

— Muito clerical, muito clerical.

. , 
'V

PSTER 
DVLLES falou defendendo

«a liberdade dos povos», e idênti-

| cas declarações fazia no mesmo dia, em
I Madri o general Franco, exaltando a
I assistência militar e econômica que lhe

Na. sede do seu Diretório prestam 
os 
^^^^lo-Nacional (Avenida Rio Bran- mos salvaguardar a liberdade aogpç

co, 277 — Edifício São Bor. vos, _ disse o Caudilho, com as uotas
- 3a andar), o Partido aôhre a oa))eça clo povo espanhol.ja
Trabalhista Brasileiro mau- p
gura hoje, às 21 horas, sole- gnemente, a Assessoria Téc- g
nica de seu 'Departamento 

pde Estudoa. g
.Nessa ocasião, o senador ^Lúcio Bittencourt pronuncia- f.rá

ix
n r«M Dallas, nos Estados Unidos, «fca-
p £* luarte do mundo livre», conforme

„, ...hC„™nh .t»-""-«- i anunciou mais uma vez o sr. Foster
traSrfSSS S S£ foram banidos do Museu de Ar-traoa íranea. | 

mderna vMos madrQ8 de Picasso-  ~1 
e Diego Rivera, comldemãos «pernteio-

á sos à democracia americanas
I Saudáveis para essa democracia não

são a cultura e. a arte de mestres como

Para a emancipação do
pais, no que se refere ao pro-
blema petrolífero, o "Plano
para a solução em cinco
anos do problema do petró-
leo", aprovado no recente
Congresso Nacional de De-
fesa <fo Petróleo, tem como
segundo objetivo eliminar
totalmente no fim desse pra-
zo, a necessidade de impor-
tar refinados de ceti-61eo.

Atualmente refinamos ape-
nas 57 por cento do nosso
consumo, Dependemos ain-
da do fornecimento de gaso-
lina, querosene, óleos diesel,
combustível e lubrificantes
por parte da Standar Oil ou
da Shell. Além de significar
um enorme dispêndio cie di-
visas, tal fato é uma amea-
ça constante à nossa indús-
tria e ao nosso comércio.

Nos seis primeiros meses
do ano passado, importamos
118 milhões de dólares de
produtos de petróleo. Esta
quantia,- ao câmbio oficial,
sobe a mais de 200 bilhões
e 200 milhões de cruzeiros.
Segundo declarações do pre-
sidente da Pefaobrás, coro-
nel Artur Levy, cada barril
de petróleo que se refine no
país, traz uma economia de
1,5 dólar, se o óleo é im-
portado, ou 4,5 dólares, quan-
do o óleo é nacional.

Vemos aí a importância
de possuirmos um parque de

„ refinação que refine todo o
é óleo necessário ao consumo

DIZEM 
os telegramas é do país, ainda que a mate-

/¦nwmatffliitnridadesna- I ria-pnma somente em parte
que as «autoiiaaaes na g Se1a proveniente das nossas

cionalistas» estão descon- jazidas petrolíferas-
fiadas de que «os comunis- seis NOVAS
tas chineses» querem man- refinarias
ter a supremacia aérea|ô- jJ^&gg&SgSl
bre o Estreito de Formosa, leo aponta, como uma das
Estão desconfiadas? Mas medidas, a ampliação da nos-
„s« í <iA aAhro n #><jtrpito e é sa capacidade de refinaçãonao e so sobre o estreito, e 

g ^ mo(Jo a que em mo< es.
Sun sobre toda a. i> ormosa. tejamos produzindo a quan-

«Oferecemos a paz aos Estados Uni- üdade total dos refinados
jl-1-.i,,. rn,,. rn i oi em Ppfinim ue que necessiitamos, isto f,dos — declarou Chu En Lai em t-equim o eJ,uivalente a 260 barris

-^-mas advertimos que a Republica Po- é diários de óleo bruto,
pular da China está disposto a liber- I J$£°^»™£ afi
tar Formosa, por meio da luta, caso ia- g ]arias com a aapàcidadé to-

Ú tal de 170 mil barris, a se-
rem instaladas da seguinte
maneira: uma, no Distrito
Federal ou no Estado do Rio;
uma, na Amazônia: duas, no,
Nordeste; as duas restantes,
no sul do pais. E além dis-
so, a conclusão imediata da
Refinaria Nacional de Lu-

nista Clovis Salgado... Efe-
tuou a diligência o conhecido
espancador Valadão. Poucas
horas depois ao crime da po-
lícia, populares, num movi-
mento de solidariedade, en-
tregavam 700 cruzeiros ao
jornaleiro, que já tinha sido
solto.

Causou-indignação a ação.
vandalica dos policiais. *

r 60.000, para funcionar ain-
da no corrente ano.

As refinarias de Capuava
(São Paulo), de Maneuinhos
(Distrito Federal) e Ipiran-

«a (Rio Grande do Sul), do
propriedade de capitalistas
brasileiros independentes, re-
finam respectivamente 20 mil,
10 mil e 3 mil barris diários.
Sem considerarmos futuras
ampliações, vemos que nes-
te ano estaremos refinando
mais de 90 mil barris.

Ainda que esta capacida-
de sela mantida estacionaria
até o ano de 1960, o que não
é provável, a construção tias
novas refinarias previstas— 170 mil barris — cobri-
rão as necessidades nacionais,

A GARANTIA DO
ABASTECIMENTO

ComO dissemos, daqui a
cinco anos poderemos ter
uma produção de petróleo
que atinja os 130 mil barris
por dia, isto é, 50 por cento
da nossa capacidade de re-
finação. A outra metade,
teremos que buscá-la no ex-
terior. Tal fato não consti-
tui nenhum problema, pois é
grande o número de países
dispostos a concorrer com o
seu fornecimento.

Anualmente a Petrobrás
tem contrato de fornecimen-
to com a Standar Oil, atra-
vês de duas de suas subsi-
diárias, a Esso Export Cor-
poration e a Califórnia Trans-
port Corporation. Mas ou-
tros produtores, livres da
dominação do traste norte--americano, estão prontos a
nos abastecer de óleo..E' o
caso do México, da União
Soviéttjca, da Rumánia e ou-

lhem os meios pacíficos.»
E Chiang Kai Shek ainda diz que |

está desconfiado... I

&

MEHSÀ t oe;^ p*èRI ENp ia
DA IMPKEt^OPÜtAR

A LARMADO diante da derrota inevi- bMntes. 
que es*á sendo

** tável dos etelvinistas no pleito do montada na Bahia para o
,. «« n t •*..— j~ VAn Pnutn aproveitamento do óleo do

dia 22 para a Prefeitura de bao fauio, Rec0ncavo; ideai para esse
o sr. Cario» Lacerda escreve, que mão .Am.
existe entusiasmo nenhum pelas elei- caK?£barrís
ções», quando, na verdade, quem não J^^^&lt
tem nenhum entusiasmo é o candidato-
¦lanterninha dttUDN

f Wcméó, mas as idéias do senador Mac

Preco-JCrS 25,00
.Carili;/,

finarias. A de Matar-pe,
pertencente à Petrobrás, dis-
tüa presentemente 3.000 bar-
ris por dia e 1á está sendo
ampliada para 5.000. Sua
capacidade poderá subir com
facilidade aos 20.000 barris.

Presidente
tam-

dá Pe-MAS 
n&o ha de ser nada. O rei Pre- i a Refinaria Presii

derico, da Dinamarca, vai reger 1 .^SS^SÍlSX^ -
uma orquestra sinfônica no próximo ao- gj dobras, está trabalhando
min,™ 1 atualmente de 45.000 a 50• n"'8u- é mu barris, estando ia con-

t»»WMàWÊNMMm»WÊ»mitmÊW»MW*W tcatfada sua ampliação para

tros, que nos oferecem petró-
leo em troca de produtos de
exportação brasileiros, sem
que urecisemoa do gastar di-
visíis

A carantla de um abaste-
cimento continuado é im-
prescindível à indústria pe-
trolífera- Qualquer interrup-
cão acarreta grandes pre-
quizos.

Para essa garantia, além
de podermos contar com di-
versas fontes onde buscar o
óleo, deveremos estar apa-
relhados para ir buscá-los
nos portos deste continente,
do Mar Negro ou do Oriente
Médio, onde fôr mais con-
veniente-

DUPLICAÇÃO DA
FROTA DE

PETROLEIROS
Para isso, o plano prevê

a duplicação de nossa frota
de petroleiros.

A Frota Nacional de Pe-
trolelros conta com um to-
tal de 22 unidades, compre-
endenefo 10 navios costeiros
e doze grandes petroleiros
transatlânticos, com um des-

locamenle total de 223 mil.
toneladas. Esses navios fo-
ram construídos através de
concorrência pública a que
compareceram 106 propostas,
de 12 países da Europa «
da Ásia.

Foram adquiridos com a
finalidade de garantir supri-
mento de óleo à Refinaria
de Cubátão, estando no en-
tanto arrendados aos trustes
petrolíferos, sendo que graii-
de parte dos petroleiros
transatlânticos estão operan-
do em outras regiões do cio-
bo, sem nenhuma relação'
com o Brasil.

Embora íal arrendamento
proporcione à Petrobrás di-
visas no montante do 10 mi-
lhões de dólares, esse bene-
fício se anula porque fica-
mos impedidos de aceitar as
vantagens oferecidas por ou-
tros fornecedores.

O plano propõe, portanto,-
a duplicação de nossa Fro-
ta de Petroleiros e também
a liberação dos nossos na-
vios de modo a que fique-
mos com uma tonelagem to-
tal de 440 mil toneladas. Is-
to permitirá o transporte flu;
viai e costeiro da nossa pro-
dução e ficaremos ainda enr
condições de buscar fora do;
país, de 50 a 80 mil barris
diários.

A VITÓRIA DOS
METALÚRGICOS

pALANOO a um jornalista
norte - americano, sábado

último, o sr. Café Filho de-
clarava quo «existo* no Bra-
sil a mais completa llberda-
de». Isto, no sábado. Ontem,

Pedidas Informações
a Respeito do Café
Senado jjgp Logo ao inicio da sessüo

de ontem, o sr. Lúcio Bitten-
court enviou à Mesa um re-

__ querimento de informações"dirigido ao ministro da Fa-
zenda. Através dessa iniciativa, o representante mineiro
deseja saber do titular da pasta das finanças:

«a) Se o Instituto Brasl-
leiro do Café procedeu a ai-
gum estudo sobre a conve-
niência ou inconveniência,
do' ponto-de-vista econômico,
da vulgarização do uso do ca-

Nié solúvel. No caso afirma-
tivo, remeter tais estudos ou,
se muito volumoso, suas con-
clusões; b) se a queda veri-
ficada na exportação, de ca-
fé pode, em parte, ser atri-
buida ao aumento do consu-
mo do produto solúvel nos
principais países consumido-
res. No caso afirmativo, se é
possivel uma estimativa per-
centual aproximada da in*
íluêncla que aquele íato pos-
sa ter exercido; c) se o IBC,
como órgão técnico, julga
útil que se proíba a fabrica-
ção ou o consumo do café
solúvel em nosso pais, bem
nomo a realização de esfor-,
ços diplomáticos no sentido'

da obtenção dessa providên-
cia em países consumi-
dores,»

OBRIGAÇÃO
DOS INSTITUTOS

Foi aprovado o projetoobrigando as instituições de
previdência a manter, em
seus núcleos residenciais de
mais de 400 moradias, alu-
gadas ou vendidas a seus as-
sociados, ambulatórios medi-
cos, principalmente para pe-
diatrla, assistência social e
parques de recreio Infantil.

ORADORES
O sr. Coimbra Bueno en-

careceu a necessidade da re-
forma da Lei Eleitoral; o sr.
Lima Teixeira abordou pro-
blemas agrícolas, reclaman-
do maior assistência à lavou-
ra, e o sr. Atílio Vivacqua
tratou de assuntos ligados
ao Banco do Brasil.

três dias depois, a sua poli-,:.cia prendia e jogava nos car-i
ceres, incomunicáveis, deze-;
nas de trabalhadores meta-.;,'
lúrgicos, pelo falo de particl- .
parem do uma greve, cujo-
direito a nossa legislação;'
consagra o o Brasil já havia
reconhecido ao assinar a Ato
de Chapultepec, na Confe-::
rênciá de S. Francisco. Masiv
que importância têm os com-'"
promissos internacionais e arf
lei para os assaltantes do po- g
der de 24 de agosto? Princi- 

'•-

palmente quando se trata de
trabalhadores, ou das cama-
das pobres, da população, r>
poder mais a(to para os aus--
teros governantes do golpe! 

'¦
ainda é o poder da policia. 

"
Alguns jornais, como «Tri-;

buna da Imprensa» e «O GIo-..
bo», órgãos etelvinistas, não-
apenas deixam de protestar-
contra essa inominável vio-
lcncia, mas divulgam as in-
formações que eles vão bus-,
car.- na própria policia...-\s-
Assim, o Jornal do corvo do" :
Lavrodio referia-se ontem «S.-'
cautela com que os policiais-
vêm agindo», enquanto o";
vespertino do sr. Roberto;
Marinho justifica a ação da
policia dizendo que os ope-'
rários tinham sido presos.,
«por Incitarem companhei»;
rosa greve».

Alas de nada adiantaram a'
violência e os crimes da poli-.:,
cia do sr. Café Filho, diante'
da firmeza dos grevistas, d*
unidade dos metalúrgicos,-'
que, praticamente, conqulsv
taram a vitória em menos da
24 horas, fi uma lição a tt-
rar, para todos os trabalha-
dorcM hraalleiroa.

i*
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Prepara-se Expressiva Delegação
ao Festival Mundial da Juventude
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Fala à IMPRENSA POPULAR o oaoritor Marques Rebolo, membro da Comissão Brasi- \leira do Festival — Fostu tradicionalida jovem goraçüo — Informa.jões colhidas com a
.. secretaria da Comissão ,„^^.
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CINELANDIA
CAPITÓLIO —¦ «Sen-

sfles passatempo»
BU-itlUO — «Maria

Muilnli-nnv
METRO — «7 nol-

va> paru «etc Ir-
mftos.odkok —- «o tro-
pel dos vlngadoreu»

PALÁCIO — <Dt>i\-
rée, o umor de Nu-
poleíov

FATHf; — «Praze-
res de Paris»

rLAZA — (Amar-te
é meu destino

KIVOLI — ..Mdiin ii '
e o desejo»

VITÓRIA — «A ou-
tra face do homem»

| CENTRO
CINKAC TIUANON -

«Sessões passatem-.
po»

COLONIAT. • «Amar-
-te é meu destino»

rLOIUANO — «As
aventuras de Plm-
plnela Escarlate»

IDEAI, — «Fogo de
, emoções»
nus — «O lalto da

morte»
MEM UE SA —; «O

tropel doa vinga-
dores»

PRESIDENTE -
«Prazeres de Paris»

PRIMOR — «Amar-
-te 6 meu destino ¦

RIO BRANCO - «O
homem de temo
branco»

SAO v'0S6 — .«Tra.
gado peta Ama-
zonia»

ZONA SUL
ALVORADA - <Pra-

zeres de Paris»
AKT-I-ALACIO —

«Insatisfeita»
ASTúria — «Amar-

•te c meu destino»
IALASKA — «Maria

Madalena»
AZTECA — «Praze-

res de Paris»
BOTAFOGO — <0

tropel dos vinga-
dores»

CARUSO — «Praze-
res de Paris»

COPACABANA - «A
outra face do lio-
mem»

GUANABARA -
«Companheiras da
noite*

IPANEMA - «O tro-
pel dos vingadores»

LEBLON — «Maria
Madalena»

METRO - «Bichinho
de estimação»

MIRAMAR - «A ou-
tra íace do homem»

NACIONAL — «Pra-
zeres de Paris» .

PAX — «Violetas
imperiais»

PIRAJA — «O salto
da morte»

POLITEAMA — «O
Ídolo de ouro»

BIAN — «O tropel
dos vingadores»

BOXÍ — «Dealrée,
o amor de Napo-
leSo»

ROYAL — «O mun-
do se diverte»

HITZ — «Amar-te é
meu destino»

SAO LUÍS — «A ou-
tra íace do homem»

TI-TUCA
AMÉRICA — «O tro-
pel doa vingadores»

CARIOCA —• «A ou-
tru face do homem i

MADIMI) — «Dcil*rio, o amor de Ne-
ÍioIcao.KTRO — «Bli-hl-
nho de citlmucüo ¦

OIJ.YDA — «Amar-
-te é meu destlnu.

SANTO AFONSO —
«Violetas Imperial.-

IIJUCA — «Fogo de
-emoções»

BAIKKOS
AVENIDA — «As
aventuras de Plm-
plnela Escarlute»

BANDEIRA — «O
vale.do medo»

QATlÕmi ~ «Ouro
e vingança

(IXAMIH — ,Du-
pia redenção

KSTACIO DE SA —
-Eco do pecado.-FLUMINENSE -
iNunea fomos co-
vardes»

UADDOCK 1.(1111) —
.Amar-te é meu
destino.

MARACANÃ - «Fo-
go de emoções.

NATAL — «As aven-
turus de Plmplnela
Kscnrlute»

REAL — «O anjo
do .Arrabalde»

S. -IERONIMO — tO
forte da coragem-

SANTA ALICE —
«Maria Madalena >

TRINDADE — «Ho-
miciülo sem crime»

VILA ISABEL - «Sa-
baba»

CENTRAL
ALFA — .Tambores

selvagenB»
ABOLIÇÃO — «Ma-

ria Madalena»
BENTO RIBEIRO —

«O poder da mu-
lher»

BANDEIRANTES —
jRoina iis 11 horas.

BARONESA — «Pra-
zeres de Paris»

I1ELHAR — «As.
aventuras de Plm-
plnela Escarlate

COLISEU — «Praze-
res do Paris»

1MPEKATOR - «Pra-
zeres de Paris»

IRA-IA — «A vln-
fiança 

do gangster*.ADUREIRA — «O
tropel dos vinga-
dores»

MARABÁ — «Mu-
lher üa rua»

MARAJÁ — «Siroco»
MASCOTE - «Amar--te é meu destino»
MElElt — «Párias

do vicio:.
MODEHNO-BANGli -

«Milagres em Milão»
M. BONITA —¦ «Ex-

periêncla diabólica»
MONTE CASTELO -

«A outra face do
homem»

NOVO HORIZONTE
— «A venenosa:,

PILAR — «O canto
do amor»

PADRE NóBREGA -
«Família lero-lero»

REALENGO — «A
roleta fatal'

1UDAN — «O salto
da morte»

1UHJLIKN — «Ho-
meus marcados»

VAZ ILQBO — «O
ladrão de Bagdad»

LEOPOLDINA
BRAZ DE PINA —
«As aventuras de

Plmplnela
'ai late

UONSUOBMO •
«o ili! emncoci»

I.KU

Es-

«Fo-
IIOI-OI.IHN.V — «O

tropel dos vlngu-
dores»

ORIENTE - cCor-
SãriO rllIlICk

1'AKAISO — «No
limiar do crime»

PENHA — «Hebe-
iiím de bravos»

HAMos — «Alma
em pânico»

UOSAItIO — «Pra-
/ores <!c Parti*

SANTA CECÍLIA —
"Dias sem fim»

SANTA HELENA —
'Cavalgada Uo pnl-xòes»

SAO PEDRO — «O
destino me perse-
gue>-

CAXIAS
Maria Ma-

.Pacto

PAX -
d a lona

POPULAR
de honra»

GOVERNADOR
GUARABO — «Busca

desesperada,
JARDIM - «A grau-de audácia.

NITERÓI

vocal une luvurá a nossa
música a Varsóvlu: um miar-loto do cordas com rupertó-
rio nacional, arquiteto*, pjn-tores. uravuristas com suns
exposicócs. mostras ri* ariu
uopulur e até «rupns tias dl-íercWes colónhm estrainjel-
raH, com rrale* c folclore ca-
ructerlstlcoa.

i.m entreviutu qua nos cumedvu, ontem, nobre a mi/.
"'.iio. rm VuriôvUi, do Quinto Festival Mundial da Juven-

tuttà — o escritor Marques Rebelo, membro da Comissão
Hraiileiru do Festival, ffii-no» a palpltanto tevelaçãot

— A Comissão do Festival instifiilit niii eoncurip entrn
M coletores de assinaturas uo A\>tlo da Vletid coiKrii p
preparação da guerra atômica, do qual j vencedor tord o
prêmio dv uma viagem u Vareovia para participar dm granle» festividades.

K acrescentou;
~- Fuço um apelo aos jovens bitmileiros, que amam n

íwí, no «unlWo rfti «o esforçarem para comjHtrecer ao Fes-
tlval de Vunidpto. Acredito no ixilo de nossa representação,
já i>elo mlmero de liincrlloa, já pela qualidade espiritual
da delegação.

O FESTIVAL
Acôrcn do tiu" wini o Fes-

tlval. (Ilüsc-nos d romun-
ciita:

O Festival i.i é uniu
tradicional íetfn da Jovem
HoracAo, um oncontro mim-
nltlco uo qual comparecem
milhares de rapozea o mò-
cai do rodo o mundo, trancii-
do suas eimeõi-.. suns il.-m-
w'IIK i-.-ir.ii-iei-istlca:. SCUS 80-
listas. csDOSicficí. daspnrtls-
I •'¦•:. Ctc.

Entro concertos de gnin-des suiiMii... representações
n-air.-iih, espetáculos de bnl-
let, folclore, exposições, ox-
cure&cs c bailes, concursos
os mais diversos, os lovcnsde «mlns oa quadrantes cs-
treitam seus laços <le nmi-
mele o unem mãos e cora-
cões numa demonstração de
paz e amizade.

O que é preciso fazer pn-ra Ir ao Festival?
Em vários Estados prepa-ram-sc conjuntos vocais, so-

listas, erupos folclóricos,
quartetos de cordas, equipes
esportivas, etc e também soInscrevem deleundos de es-colns, sindientos. partidos po-lltlcos. câmaras, organiza-
cões religiosas, ete., o quenMo exclui a p.irticlpnçfiocm caráter individual.

A DELEGAÇÃO
BRASILEIRA

Nosso esforço — mos-seguiu Marques Rebelo — c
no seníJdo de levar uma ex-
pressiva delegação que pos*sa apresentar um pouco do-
quilo aue ó característico denossa cultura o de nossa
Rente. Por exemplo, em S3oPaulo, a delogação presidi-tfa polo deputado Frota Mo-relra prepara um conjunto

FALA O SECRETARIO
DA COMISSÃO

Aduzindo detalhes i;s úu-
. I....U- ii-.-. do escritor "'••>-
um-. Rebolo, o 'ccrctuiin du
ComlMuO Brnslle'.rn da Fes*
tival assim nos falmi:

— Impõe-se também iierei*-
«¦<•¦ii.ii- que, ovldentementc,
niio :.r podo fnzer llllia viu-
«cm deutiiK sem dinheiro, O
breco total da vinncm serti
de 10 mil cruzeiros por do*
leuiulo, Incluindo o navio,
l.l.i e volta, in-iji i- cstndu
nu Europa, Foi o menor
preço quo curaa iiiiinoi. Mus
os quo querem ir n?n devem
ileaun!in'ir: podem fazer cum*
panhii financeira, orKonbnr
espetáculos, ete. liú o raso
do um v.olon' íi do F.iulii-
ty Santo, muito bem nrtls-
ta, quo cjtá nrcanicando re-
cltítis por lodo o Interior do
Estado. Jii temos compro-

miscos com uma Cln. Mari-
i in in o já, no fim úimto mes,
sorá necesaáHo um siriul de
2 mil cruzeiros, por delega*
do, puru it-iierva de lugar,
pois ii partida **crá entre &
e 10 de julho.

Portnnto, aquele*, que
querem participar do Fcari*
vil), devem dU-Inir-ie A nos*
sa sedo Av. 13 Maio, 0.° nn-
dar, saiu 618. ondo seráo
prestadas todas u* Infor*
inações.

Aqui dlrpomos dos
rerrulnmentos dos concursos,
iinv-ramnefin do Festival.

E concluiu:
Em cada Estado deve

liuvu a exemplo dos que cs-
i.^o trabalhando, uma comU-
¦fio diretora com serie para
inscrição e correspondência,
nermonente contato com a
Comisstio Brasileira, quo en*
viará o material do propa-
pondo e a» informações pe-
dldas.

HIEMAYER KA U.ilÀO SOVIÉTICA

«Tar-
montanha

CENTRAL
üan e u
secreta»

IUARAI — «A ou-
tra face do homem;-

IMl'EltlAl. • «Shan-
gol, cldudo maldita»

ODEON — «Maria
Madalena»

1'Al.ACE — «Expe-
í-lênciu diabólica»

I-ETRÓI-OLIS
IHKiAUl — «Víll-

mas da sorte»
CAJ.-ITOL10 — ":0

tropel dos vingado-
res»

D. 1-EDRO — «O sal-
to da morte»

1- E T H A t* O LI S -
«Amor de outono»

SANTA TERESA —
«Na voragem do
Violo»

NOVA IGUAÇU
1ÜUACU — «Shan-

gai, cidade maldita»

TRÊS RIOS
HE.V — iSliangai,

cidade maldita».

NILÓPOLIS
IMPERIAL - «Shan-

gai, cidade maldita»

SAO GONÇALO
MUTUA — «Notur-

no para 1'rleste»

VOLTA REDONDA
AVENIDA — «Ava-

lanche de odiosa
SANTA CECÍLIA —

iVeneracão»

BARRA MANSA
PALÁCIO — «Rit-

mos de caribe»
SAUDADE — «O ca-clque branco»

MAIS UMA 00
AMAURY

CAMISAS ITALIANAS cmduas cores, Ultima moda, porapenas Cr$ 160,00. Uuu daAlfândega, 318, 1» andar cRua Vinte de Abril, 7.

CURSO DE
PUERICULTURA
Pedem-nos a publicação do

seguinte:
«Estão abertas as mairicu-

ias para o Curso de PuericuI-
tura da ESCOLA DO POVO,
destinada especialmente as
futuras mães 0 mulheres, em
geral. i:mc curso, de caráter
essencialmente prático, será
dado em dez aulas, pelo dr.
Joelson Amado, abordando
noções básicas sobre higiene
pré-natal, preparo da gestan-
te, cuidados com o recém-nus-
cido, alimentação do bebê,
seu crescimento, desenvolvi*
mento, doenças, etc..

Inscrições abertas na Se-
cretarla da Escola das 18 às
20 horas., de segunda a sexta--feira, e das 14 às 17 horas,
aos sábados.

As aulas serão gratuitas
e à noite».
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Convidado pela Unido de Arquiteto,
conhecido arquiteto brasileiro Oscar Nièw

URSS fisiíoií a Pátria do Socialismo o
Os flagrante!) fixam aspectos dessa vi-

LIVROS
OCULTISMO — SOCIAUS-
MO — POLÍTICOS — VIA-
UENS — ROMANCES, ETC.

Escolares e outros assiiutus,
onmpre im

LIVRARIA
A. BRABIELAS

R. Regente Peljo, 13,
Telefone: 43-0133.

sita. ÍVa foto, arquitetos mosüüVÜus examinam ou trabalhos de Oscar Niemayer por oca-
sião de uma reunião realizada ntt Casa Centrai do Arquiteto, em Moscou. Em baixo, as- \pecto da visita de Niemayer á Exposição Permanente du Construção. (Fotos especiais ?
para a IMPRENSA POPULAR). „ \

ASSINAM CONTRA i SI! fllLH
v Continua repercutindo- vi-
vãmente na opinião públicacarioca, a publicação, em
nossas páginas, de listas pa-
ra a coleta de firmas cpnrra
a preparação da guerra até-
mie a.

Diariamente chegam, à
mossa Redação .dezenas de
assinaturas que se Imitarão
a muitas outras para forma-
rem os dez milhões de fir-
mas que deverão ser toma*
das no território nacional.

Do Ealadò do -Rio também
teta chegado recortes de lis-
tas com assinaturas. Dia Ia,
domingo, foi realizado um
comando na feira de Belford
Roxo, que. conseguiu cerca
de 200 assinaturas,

ASSINAM .
« PERSONALIDADES

PÚBLICAS
Inúmeras personalidades

representativas de nosso po-
vo têm juntado suas vozes
às milhares que se levantam
contra a preparação criml-
nosa dessa guerra.i ...„.,

"Todos os problemas inter-
nacionais devem ser resol-
vidos à base de negociações
pacíficas. Assino esto Apê-
Io porque sou contra a nuer-
rã". Esta é uma declaração
do deputado estadual pe-Io PSD fluminense, José
Haddad.

Solicitado pelos comandis-
tas da Paz, o jornalista ílu-
minense Mário Galvão não
vacilou em afirmar: — "Só
um cérebro atrofiado pode-

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e sem

Juros, lotes desde 250
uriuelros por mês, preços
desde 18 mil cruielrns, Co-
mérclo e eondueüo & porta.
Já povoado, illsinutii 25 ml-
natos das Barcas de Niterói,
ótimo emprego do capital.
Tratar diariamente com o sr.
i. Siqueira, iv Av. Marechal
Florlono, 13, 1* andar (unt.
Rua Lorr-a» — Tcl. 23-3810.

ria desejar a guerra. Não
compreendo o,ue tão bela ljil-
ciativa de combater a guer-
ra seja ainda interpretada
como algo subversivo. Acho
que caberia ao próprio go-
vêrno esse movimento de
Paz, porquanto é a aspira-
cão de todo o povo".

TERRÍVEL QUEDA
Sofreram os preços na

fábrica Astro. Guardas-
•chuvas, sombrinhas, de
todos. os tipos, a preços
da fábrica ao consumidor,
sem intermediários. Cal*
eas, camisas, blusõés, ar*
tigos para o frio em geral
e capas para todas as
idades.
Confecções Astro. Rua do

Lavradlo, 81

Õtica Continental
Rua Senador Dantas, 118

APÊL0
CONTRA A PREPARADO

OA GUERRA ATÔMICA
«Alguns governos preparam hoje o desencadeamento

de uma guerra atômica. Querem fazer com que os povosa admitam como uma fatalidade.
O uso das armas atômicas conduziria a uma guerrade extermínio.
Afirmamos que o governo que desencadeasse a guer-ra atômica perderia a confiança de seu próprio povo e

seria condenado por todos os demais povos. Desde este
instante, opômo-nos aos que organizam a guerra atômica.
Exigimos a destruição, em todos os paises, dos depósitos
de armas atômicas e exigimos a cessação imediata de suafabricação.»

Assine este Apelo juntamente com amigos o pessoasde sua família e o remeta à sede do Movimento Carioca
dos Partidários da Paz •— Av. 13 de Maio, 13 — 13* andar— sala 1.305 — Edifício Municipal.

ASSIN A T Li E AS

Novas Peças em Praga
A tmnportda teatral do outono, Informa o floletim ei||.

tado pela Lcgaçilo cln Tchccosluvnquln, nos palco», de Pm-.,,
foi rlcn em criaçtto drnmAtlca contemporânea.

O Teatro Nacional de Praga voltou a apresentar a Í&
bula «Converwa com o Dlabo>, do Jan Drdn, çoiidecoiadu
com o prêmio do Estado, sob o direção do Frantisck SaJw
a com a» decoraçoeu de Joseí Svobõda. O artista nacional
Jaroclav Prucha personificou nesta comédia de Drdn a fi
Kttrn principal do voterano Mnrtln Knblit. No pu-iel de Mm
tln Kabát representado por Jaroslnv Prucha palplinm em
toda aua plenitude o coraçflo o a alma tcheca, n diaínnn ser,
sibllldadc popular e a alçaria do povo tcheco. Prcelnimpiiie
por seu humor tcheco o por seu chteto esta comedia logmu
conquistar o coração dos expectadores.

Foi estreada na presente temporada tio Teatro ArtUtloo
do Exército, em Pragn, n peça de E. Burlan donomiimd.i
Barreiras Entre Nós», nu qual o autor tom ti Intenção d»

criar um drumn psicológico do período de upósguerrn. Oi,i.
kar Brousck o a artista nacional Otyllc Benlsltovã vivem u-
principais papéis deste drama que procura demolir niravó»
da palavra do poeta, as barreiras que nn última guerra imc
ceram e se fortaleceram entre os homens.

O Tcntro de Camorn do Praga Incluiu cm «eu prooramn,
como uma novidade dramática tcheca, n comédia histórica
'O Sapato Furado», escrita pela 'x-atrlz Vlasta PetrovlcovJ.
A autora tomou como tema de seu drama os destinos ('n*
jovens prctldigltadores do mrecado de Praga no começo do
.Século XVTL Radovan Lukavsky vive o papel de Fabian.
assistente do hcrvatclro Llmuz e Jann Koulová descmpeiò»
o papel de Ocko, filha do Llmuz. O diretor Bedrich vrbtky
preparou com muito esmero a representação desta dcllclo*ú
obra cheia de graça c repleta de um rico diálogo poético.

O Teatro Central do Exército Tchecoslovaco representou
com grande éxlto uma obra contemporânea de vanguarda
«Os Portadores de Ordens , do laureado com o «Prêmio
Estatal «Miloslav Stcyllk. Nesta obra o autor penetra uro
fundamente no problema da formação do novo homem so
clalista. O autor desta peça se baseia no destino do herói
Mateus no circulo dos mineiros de Ostrnva, da mina Salm-i-
•Mir, personificado por Frantisck Hanus e seus çompanhel-
ros de luta pela garantia da cxtraçüo de carvão, mas tam*
bém pela consolidação elo caráter do mineiro para que possa
realizar grandes tarefas no futuro. O papel da rnuluci de
Mateus foi desempenhado por Jlrlna Svorcoya.

Notícias de Teatro

7ITX0 RIBEIRO, que agora está na «Bolte Casablanca-
apresentando o «show» «Nós... Os Gatos», de sua autoria
e de Mario Mcira Guimarães, já iniciou os ensaios de sen
próximo espetáculo: -. O Samba Nasce no Coraçio;. Pie
tende, o dinâmico empresário, apresentar uma produçà"
10090 brasileira, isto é, com ritmos nacionais. Dará múclc.i
de Nocl Rosa, Nazarcth, Plxinpuinha c muitos outros. Aglldo
Ilibeiro, Moacir Deriquem c outros estüo no elenco.

eA GAIVOTA», de Anton 'Ichekhov, estreou em Paris.

MARIA SAMPAIO deverá estrear na próxima peça d»
<Os Artistas Unidos:-, aliás ainda não escolhida. Supõe-se-
que Carlos Brant vá apresentar «Infâmia*, de Lilian Helman.

SURGmA UMA REVISTA de teatro que teia como dl-
retor e redator-chefe o critico teatral Ney Machado. A pu
blicaçúo nasce com o amparo da Casa dos Artistas, a qualofereceu o mercado certo dos assinantes de seu Boletirr.

TEATRO NACIONAL DA BÉLGICA — Convidado par?realizar a Temporada Oficial de Comédia deste ano no Tea
tio Municipal, o tThéâte Nacional de Beigique» estreará no
dia 17 de junho, devendo realizar ti recitas noturnas e 4
vesperais de assinatura, para as quais serão abertas assi-
naturas no próximo dia 23.

«AUTO DE CONSTÂNCIA LENA», de Ironildes Rodri
gues subirá à cena no dia 30, na Associação Brasileira deImprensa, às 21 horas. Direção de Washington Guilherme.
Apresentação do Teatro Brasileiro da Juventude.

Curso de Teatro
Pedem-nos a divulgação do seguinte:
«Estão abertas as inscrições para o Curso de Teatro daEscola do Povo, que tem como finalidade a formação deum grupo teatral.
Informações na Secretaria das 18 às 20 horas, de se

gunda a sexta-feira, e das 11 às 17 horas, aos sábados. Asaulas 6ão noturnas e gratuitas.
¦-SCOLA DO POVO

(Avenida Venezuela, n» 27, 6» andar)

MOLÉSTIAS SEXUAIS
íNOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: Or$ 30.00
rratamento pel» hormo-iloterapln e alta treqtiSnclB especificaila velqlve areooce da funoão sexual ao homem o na mulhwIrrltahllIdBdfl. fadiga e InsAnla nos casos Indicados.

flnlernmfetn a cargo do tãenico e profissional diplomado

CMNICA DR. SANTOS DIAS
ROA SAO -JOSÉ, 80 . 8f andar —. Conjunto 80» — TBL, 32-6280Horárioi — diariamente, das 14 as 19 horas

Mecânico de Máquina de Costura 1

I«»!^li8»»l^m^^^^

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral -- Ven*
dem-se máquinas no-
vas à prfistaqâa - Tel.:

49-831Ü

i«»!B«»íffl!i!íSíi\\5

O povo não se engana
fluminenses a

NITERÓI — A propósitoda sucessão presidencial, a
reportagem de nossa Sueur-
sal realizou rápida enquete
entre populares, sentindo a
intensa espectativa com queo povo da capital fluminen-
se, como todo o povo brasi-
leiro, aguarda o lançamento
de um candidato de unidade
das forças democráticas e pa-trióticas.
SURGIRA O CANDIDATO

DOS PATRIOTAS
Ainda não apareceu ne-

nhum candidato que mereça
o voto dos trabalhadores, quedesejam uma vida melhor.
Nenhum trabalhador poderávotar num Etelvino, Juarez,
Plinio ou Juscelino. Mas acre-dito que surgirá o candidato
dos patriotas — foram asdeclarações do trabalhador
em construção civil, Joaquim
Santos.

SO VOTAREI NUM
PATRIOTA

O povo brasileiro estáansioso pelo aparecimento deum candidato digno do seuvoto — disse-nos o tecelão Él-cio Noronha. E prosseguiu:«Como getulista, sigo os prm-cipios nacionalistas da cartade Vargas e não os concha-vos de alguns dirigentes doP.T.B. Seja do P.T.B., P.S.B.ou P. s. P., só votarei numcandidato patriota».

COM OS CANDIDATOS
QUE Aí ESTÃO—i Tem candidato demais.,mas está faltando um, opi-"?u. ;° metalúrgico CarlosMedeiros Silva. Os patriotasestão unidos à espera do can-didato que seja a garantiade um governo de luta pelaemaneli.ação nacional.

p rodoviário Marççlo Ri-beiro declarou:
O povo não se enganacom os candidatos que ai es.tao. Sâo candidatos d* stmesmos do. inlmieos doBrasil. K concluiu. E? preri.so que seja lançada s cindi-datura de um patriota qiv.

FLUMIHEHSí
com tais candidatos — Falam trabalhadores
propósito da sucessão presidencial
mereça o apoio de todos os
brasileiros que querem ver

o Brasi) livre da exploraçâ:
estrangeira.

Reclamações dos moradores do
Morro da Boa Vista

NITERÓI — Uma comissão
de moradores do Morro da
Boa Vista procurou a nossa
Sucursal para denunciar o cs-
tado de abandono em que se
encontra aquele local por par-te da municipalidade.

Disseram que apesar dos
inúmeros problemas que en-
frentam, o prefeito Alberto
Fortes, convidado a compare-
cer ao local, declarou, que n
lugar estava muito bom que
tinha outros bairros em pio-
res condições. Entretanto 03
moradores não se conforma-
ram com a piada do pvefeito,
e querem que sejam feitos os
melhoramentos que o morro
reclama, pois para tanto pa-
gam todos os escorchantea
impostos e elevadas taxas.

ÁGUA, LUZ E
CALÇAMENTO

Desejam que seja estendi-
da a rede de água até as ira-
vessas Lino dos Passo9 (fun-
dos) e Américo Vaz. Querem,também, a instalação da rede
do energia elétrica e postesde iluminação pública.

Sobretudo reivindicam aque-

Baixos salários
na Prefeitura

BOM JESUS — (I.P.) —
Os servidores da Prefeituraestão passando sérias priva-eow devido ao baixo sala-rto que recebem. Os diari«-tas recebem apenas 30 cru-teiros, enquanto as professo-tas percebem, também, vpn-cimentes irrisórios, isto ."3o0 cruzeiros por mês.Nao é melhor a situaçãodos funcionário» *d* 

ourra»cateaonas. Os v*Mlra«tfo»
?r!?0«,?rela Municipalidade
mais insignificanta». Dal ldescontentamento do í m
fcalismo que *£*, Xfloria ímedlat* <UnvNMmi.

les mcvadores que sejam rce-
lhoradas as ruas de acesso
ao morro. São caminhos a
Pino e esburacados, oiidii não
pode subir nenhum veículo,
especialmente as ambulâncias
para socorreren-^ moradoresacidentados ou enfermos.

A Travessa Lino dos Pas-
sos è um caminho escorre-
sadio feito sobre a pedreira.Constantemente ali se veviíi-
eam quedas, muitas vezes gra-ves. O *que desejam da Prü-
feitura os moradores do lo--al é que seja feito uma es-
íada de cimento para a subi-
da ao morro, (Da Sucursal'

Associação
Gonçalense

»le Estudantes
SAO Gtf&JÇALO — Foi elei

ta a nova diretoria ci;i As
soejação Gonçalense de Es-
tudantes, que ficou assimconstituída: Presidente. Ma-
noel M. Mendonça Neto; Vi-ce-presidente — Sfcdnev Ban-
deira; Secretário-geral — Jo-selio Moniz de Barros; 1.°
Secretário- — Heraldo Vic
tpr: 2.0 Secretário — JúlioP- Fontes; Tesoureiro-gersl-— Homero Brasil Nepomweeno; l.« Tesoureiro — AriesLeitão: 2.0 TesoureiroNewton Paulo Azevedo; Di
retor-ueral — Lenine Fei-
nandes. (Da Sucursal "°
NTiterói)

O prefeito faz e o
governador desfaz
Os moradores da Rua Padíí-

Augusto Zamego acham-s1-revoltados com a atitude to-
•nadg pelo governador M';
«uei Couto, Naquela rua, ha
ooucqs dias, a Prefeitura ha-
va feito calçamento- Segun*
da-feira, cela manhS. alguns
trabalhadores, h mando •)¦'
•talado, arrasou quase to:;
a calçamento. Apesar dn

CWk» 
dos populami >'"-



JA SE APRESENTAM OOMO DONOS
DO PETRÓLEO DA AUSYRIA

à LONDRES, a U.P.i - "O fiiiuiiffiiu Time*" defende
í hoje iw pretensões Ia» roMjMHAIa* Hhell e Hocong
\ i im mini no petróleo da «durem, tVrto deb-arain os iwiawi- '

ta» jiiMnui' iii-iii uniu si muim 0 togo o/1'^ H awinalura Jt/o Tratado dê Pus vem reiHndirar pm iiVfjio.i sabre o» i
OOfltpoi petrolíferos daquele pai».

Estão enganado», porém. Não foi puni dar ou» trus- )tes o petróleo que a União Soviética transferiu ao go- !
vérno austríaco os dlMto» que definha. fa»fo que ficou '
taxativamente expressa que a Áustria receberia o» com- j
po» petrolíferos, iiioiufivo instalações ^ «QHi/xinimifo*,'

.; ./..¦>'/. que <iii«i afastadas quaisquer ix^slblIUIades do ,
penetração dos frustes na exploração do petróleo austrla- j- ca isso compromisso foi aceito pelo governo da Áustria, 

'
Assim, nflo poderão «ei- ptmados, direta ou Mrfirefumente, '
As companhias petrolíferas estrangeiras as concessões ca- ]didas jiela União Soviética ào governo austrliwo.

1955 IMPRffWM POPnr,AB p v(;. *>

VAI 4 MOSCOU DELEGAÇÃO ECONÔMICA DA A0STf.il

Adiunta ainda o "Financial Times" que, além da
Shell o da Boconu Vaouum, também a standard 011,
e "notadamente esta", frisa aquela publicação, estú in-
teressada na participação de empresas jxttrollforan rw
Áustria.

Evidentemente, enganam-se os Impvriullstus. A Aus<
trla não será uma nova Alemanha Ocidental.

Informe de Chu En Lei
eo Congresso Popular

PAUIS, 17 (AFP) - Anuiv
oiu n ngônclu Nova China
quo o ei-, Chu Eu Lui, pre-sldento do Conselho e inlnii-
tro do Exterior du ciilim Po-
pular, dou conta no comitê
permanente do Congresso
Popular Chinos, dos resulta-
dos du Conferência do Bniv
ilocni;. Salienta a iigôncln
que o referido comitê mnnl-
festou a sua satisfação a
respeito da atitude adotada
peln delegação chinesa na-
qucla conferência, bem como
a respeito dos resultados ub
tidos.
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CONTINUAM AS EXPERIÊNCIAS CRIMINOSAS
Explosfto atômica no Pacifico — WASHINGTON, 17 (A. P. P.)

O Departamento da Defesa anunciou nojo quo a marinha nor-
tc-americana fez explodir um engenho atômico, oob a água,, ao
lado da costa oeste dos Estados Unidos.

O breve comunicado distribuído pelo Departamento da Defe-
sa não precisa a data nem o local exato no Pacífico onde se verif 1-
cou a explosão nuclear.

A experiência foi efetuada por «um destacamento naval co-
mandado pelo contra-almirantc Charles Momscn, comandante da
«Joint Task Foroe 7» que foi encarregada de todas as experiên-
cias nucleares na região.do Pacifico.

Dia 31, a partida — Inicio das conversações
para normalizar as relações econômicas

Resolução da F. S. M.t

0 Problema Fundamental é a Unidade
Dos Trabalhadores de Todo o Mundo

A PROTEÇÃO A INFÂNCIA NA REPÚBLICA POPULAR DA RUMÂNIÀ — Junto às ^.irandes empresas e iMHtuiçõe« rumenas, o governo popular instalou, além das créchee,^W
as escolas moternals e jardins do infância para os filhos dos seus trabalhadores. Na fo-tografia vemos uma das salas de distração dos meninos, onde a uar do divertimento de-
senvolvcm-se naquilo que sua vocação exige. Os alunos são mantidos ali, durante o dia in-
telro, enquanto os seus pais exercem suas atividades, sem que tenham qualquer ônits com
i manutenção. As despesas das escolas inatemais, como as das creches etc, são dividi-
das entre a empresa • o Seguro Social.

PARIS, 17 (AFPt - O BI-
rô executivo da RS.iM. (Fe-
deraçAo Sindical Mundial),
cuja sessão terminou ontem
em Moscou, acentua, cm suu
resolução final, que <níto
existo nu hora atual por
mais Importante e urgente
prohlemu do que agir para

o unidade dou trabalhadores,
tanto no plano nacional co-
mo no internacional»,

O executivo da Federação
— Indicou u agência sovló-
Ü(.a — apela para todas as
organizações sindicais para
que tomem as medidas ne-
cessArins para a multiplica-

AMEAÇAM A CHINA AS
BASES IANQUES NA ÁSIA

PARIS. 17 (AFP) — "O
estabelecimento de bases ml-
litares na Ásia pelos Estados
Unidos constitui um sério
ncrlgo para a República Po-
pular da China — escrevo
o ,1ornnl "Diário do Povo",
cm editorial citado pela
Agência Nova China c de-
(licado aos resultados da Con-
íeríncla de Varsóvla. Salicn-
tando a crescente ameaça
do guerra na Asla, acrosecn-
fu o jornal, cm substância:

"Foi por essa motivo que 0
general Pcng Teh Hual. vi-
ce-presldcntc do Conselho e
ministro da Defesa, salicn-
tou por ocasião daquela con-
íeréncia quo "a paz e o se-
guronca na Asla são inili-
vlsivels da paz e da segu-
rança na Europa" e que"as medidas adotadas pela
conferência terão profunda
ressonância no que se role-
re 5 paz c à segurança na
Ásia".

£
ENSINO GRATUITO B OBRIGATÓRIO NA REPUBLICA
POPULAR DA RUMANIA — Na fotografia vemos uma da*
salas de aulas de uma Escola Elementar, para crianças de 7
anos rfe idaiíe, funcionando nos bairros de Biicarcxte. Em
todos os recantos da Rumânia funcionam inúmeras dessas
nscolas que são inteiramente gratuitas c cuja freqüência é
obrigatória, sendo responsabilizados os pais que nilo mntri-
caiarem seus filhos. Combate-se assim o analfabetismo na
Rumânia que, hoje, está praticamente extinto. aamm^-

Declara Attiee:
Detenhamos a Ameaça Atômica

LONDRES. 17 (AFP) —"Devido • ao imenso poder
de destruição da Bomba "H",
a Inglaterra n3o pode per-

>

Tratado
de Amizade,
Cooperação

c Assistência
Mútua

PARIS, n (A. F. P.)
I — O governo polonês
; apresentou, ao Conselho
$ de Estado o projeto de
f ratificação do tratado de
i amizade, cooperação e as-
X sistência mútua assinado
) pelos oito países partici-
i pantes da Conferência de
\ Varíduia no dia U do

corrente, — anuncia de
\ Varsduta a Agência Po-
\ lonesa de Imprensa. O

Conselho de Estado de-', cidiu submeter esse pro-
( jeto de ratificação ao
t Parlamento, que se reu-
5 uirá para esse fim no dia
i 19 do corrente. O projeto
i de ratificação foi trans-
5 mltido a Cotnfesfto de'< Assuntos Estrangeiros
5 do Parlamento, que se
>, reunirá amanhã.

mitir que se deixe arraSta?
a uma novu guorra", decla-
rou, em Porl Seton, o sr.
Clemente An lec, em discur-
so de campanha eleitoral.

E o Hder trabalhista acres-
centou: "E" necessário que
detenhamos essa omeaço por
meio de um acordo unlver-
sal, cuja aplicação deve ser
controlada de maneira eficaz
por um organismo interno-
cional e se não pudermos
criar êese organismo, tere-
moa de suportar o nêso ar-
rasador do orçamento dos
armamentos".

Em seguida, Caiando do
Extremo Oriente, o .-senhor
Attiee frisou: " Admitimos
como verdadeiro o governo
da China. Creio que se a
China *ivesse sido admitida
imediatamente na ONU, ia-
mais teríamos t'do a cuer-
ra cfa Coréia, O que é certo,
é que não queremos que o
mundo seja presa do vimu
nova guerra, que terl;i por
finalidade manter Chang Kai
Chek e seus amigos em
Formosa, como uma airma-
ca contra a China".
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CRIMINOSO DE
GUERRA

PARIS, 17 (AFP) — O
-Rude Pravo> anuncia cm
seu número de 15 do cor-
rente quo o Tribunal Fopu-
lar do Sumperk (Morávla)
condenou à pena de morte
Frltz Bruckncr, antigo sar-
gento du Gestapo, de nacio-
nalidade alemã. Bruckner
tornara-se culpado, no trans-
curso dos anos de 1940 a
1945, do numerosas cruelda-
des, causando a morte de
dezesseis cidadãos tchecoslo-
vacos. O antigo sargento ha-
via participado diretamente
cfo assnssinio de outras três
pessoas. Tendo sido a sen-
lença confirmada pelo Trl-
bunol Superior de Olomuc,
Bruckner foi executado no
dia 13 do corrente.

Cão, o desenvolvimento e a
intensificação dos laços entre
os poises, quer estejam no
regime capitalista ou soda-
lista.

Doutra parte, u mesa da
F.S.M. declara que os ropre-
sentantes da Federação cs-
tão prontos pura se encon-
trar com os da Confederação
Internacional dos Sindicatos
Cristãos, para examinar que
meios existem, no momento,
para organizar uma ação co-
mum destituída a melhorar
as relações entre todos os
povos o todos os governos,-
visando atenuar a tensão in-
ternacional.

VIKNA, 
17 (AKP) - O

texto du tr.iiiuiii d.- Ef
i.i.i,, mmtrlaco imtlnado no
domingo foi hoje anrovudo
pelo Con»elho de MmUIron,
»ob a iirmiilriirln do chiit'"
"•i'-i Jiiiiim Hniib.

Ai.-m iiii.ii», o Conselho ro-
«olveu c-nviar o toxio do tra-
tudo no rarlamento pura.
aprovação ti ratificação.
DKI.EGAÇAO KCONOM1CA

Uma ileligiiçA» econômica
austríaca IrA a 31 do couvn-
te a Moscou para abrir ne*
gnclaçôus prollirJnareti ii-mln
em vi.tj, fixar ai modalidu-*¦«¦-- das entregai» de merca-'
dorlns austrlacu & União So-
vlôtlca, prevista» pelo trata-
uo de Estado.

A delegação, quo s«.-á che-
fiada pelo ur. PJaUer, minis-•ro plenipotcnclArlo, também
eiitnbuliira conversações parideterminar a« posslbllldado»da trocas, comerciais entro osdois psltos.

DEMPEOE-SE MOLOTOV
VIENA, 17 (AFP) — O «r.

Vlatcheilav Molotov, ir.inls-
tro do Exterior da União So.

vi.in-.., deixou Viena hoje,
às 8 hor«s o 10 minutos, »«.
via iH-r.-.i, do regrouso n Mos-
cou, Autos do iimim o avlfto,
o minlntro eovlétlco, dirigiu-
do-so ao chanceler Jullus
Itiiuli, expressou o desejo de
quo u Áustria «vivesso folis
como pnls livre o neutro»,
Molotov ileclurou-sa Igual-
mente sutlsfolto com o «fclis
resultado dos trabalho» do
encontro da Vlona>. Nume-!
rosai pcvsonalidndes sovléti-
ra» c austríacas saudaram
Molotov no aurâdron-.o, ondo
uma compunhiii da policia
misirliica f£z as continências.

JA EM MOSCOU
MOSCOU, 17 (AFP) —

Chegou hoje & tarde a esta
capital o sr. Molotov, mlnls-
tro do» Negócios Estrángel-
WS, V.lndo por via aóreu do
Viena, ..ondo assinou o tra.•~t«ilo- de- Estado austríaco,—O- BrrMolotov foi recebido
no ucródromo por todo o
corpo diplomático o pelos sru.
Gromyko, Kumetsov e Zorin,
vlce.mlnlstros dos Negócios
Estrangeiros.

CONTRADIÇÕESINTERIMPERIALISTAS

Acusa o Canadá os EE. UU. de
Perturbarem o Mercado

OTÍAWA, 
17 (AFP) — O

Canadá acusou os Esta-
dos Unido» de perturbarem
o mercado de trigo, vendendo
a preços baratos ou dando de
presente seus estoques exec-
dentes desse cereal.

O minlstco do Comércio,
sr. Clarenee Howo, declarou
na Câmara dos Comuns queo Canadá tinha cada vez mais
dificuldades em vender seu

O
Produto em certos países, eu.
mo a Noruega ou Israel, por-
2uc 

o trigo americano ou era
ado gratuitamente ou ven-

dido conlva moeda local.
As relações normais do

mercado do trigo estão per-turbadas pelos manejos dos
Estados Unidos — disse Ho-we — e o Canadá torr, do
luiar contra o programa do
distribuição dos excedentes
americanos. ,

CAIU 0 GABINETE HOLANDÊS
Não foi aprovado o aumento em aluguéis que pediu ao Parlamento
1JAIA, 17 (AFP) —O go-¦¦ verno holandês foi colo-
cado em minoria, por 50 vo-
tos contra 48, em virtude da
rejeição da lei sobre o au-
mento de 10 por cento sobre
os aluguéis de casas.

CRISE MINISTERIAL
HAIA, 17 (AFP) — Ume

crise ministerial declarou-se
esta tarde na Holanda, quan-
do o projeto de lei governa-
mental, sobre um aumento
de 10% dos aluguéis foi der-
rotado.

Os principais partidos que
se promunclaram contra o
projeto eram: os trabalhistas,
o mais numeroso partido da
Segunda Câmara, com 30 vo-
tos; os Liberais, com 9 votos,
os Partidos Protestantes.

Espera-se que o ministro-
-presidente do Conselho se-

ja recebido em audiência pe-'
Ia rainha, esta tarde ou
amanha de manhã. Duas pos-sibilidades se lhe apresen-
tam: proceder a uma modlíl-
cação do Gabinete — que ex- •
cluiria o autor do projeto
rejeitado, sr. Wltte, ministro
das Habitações — ou dissol-

ver _s. Câmaras e antecipar
de muitos meses a data das
eleições geraic, quo normal-
mente devem ser realizadas
no próximo ano.
DEMITIU-SE O GABINETE

HAIA, 17 (AFP) — Aca-
ba de demitir-se o Gabinete
holandês.

Trabalhadores de Todo o Mundo
Contra a Guerra Atômica

%#IENA, 17 (Do correspon-
*• riY>nrp\ _ He +rnhn1ha_

PROTESTAM OS ESTUDANTES

VOCÊ JÁ SABE?
AMAURV é o Rcl dos B1U-

s5es. llua da Alfândega, 318,
lo andar. Rua Vinte do Abril,
7, loja. Junto a Praça da Re-
púhlínn.

CONVIDADA A DELEGAÇÃO
SUJOSCOL', 17 (AFP) — Os Estados Unidos convidaram
"¦ uma delegação de aproximadamente dez especialistas
soviéticos em agricultura, para visitar Iowa e outras regiões
agrícolas, tios meados de julho a meados do agosto. A nota,
que constitui o convite oficial, foi entregue ao Ministério
soviético das Relações Exteriores pelo encarregado de Ne-

gócios americano, sr. Walter N, Walmsley Júnior. Precisa
o documento que os «vistos» serio concedidos logo que os
nomes e títulos dos especialistas escolhidos tenham sido co-
tiuinicados ii lOnibiiixada.

Problemas no. 64
Em Todas as Bancas

SANTIAGO. '.7 (AFP) -
Os estudantes chilenos ron-
lizam. um movimento de nro-
testo em face do caso dos 13
estudantes peruanos que fo-
ram delidos em Buenos Ai-
res e deportados para o Pe-
ru, sem terem encontrado
asilo quando cie sua passa-
cem pelo Chile.

Os dirigentes das organí-
zações estudantis realizam
diversas reuniões, sabendo-
-se que estariam dispostos
a chegar até à greve geral.

Ademais, os estudantes exi-
giriam, como única medida
para remediar a inquietação
existente, a saída do sub-
secretário do Ministério do
Interior, sr. Carlos Ferrei-,
responsável pela violação do
direito de asilo.

Por outra ponte, a Cama-
ra realizará hoje uma reu-
nião extraordinária para
ocupar-se do caso dos estu-
dantes peruanos e da ssuda
dos mesmos de território na-
cional, sem ser atendido o
seu pedido de asilo.

CASIMIRO
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Executa-se serviços a domicilio. Orçamentos grátis.
Recados pelo telefone: 67-6460.

AUMENTA 0 NÚMERO DE VÍTIMAS DA VACINA
WASHINGTON, 17 (AFP)

— O número de casos de pa-
ralisia Infantil assinalados
entre as crianças que rece-
beram injeções da vacina

Salk se eleva agora a 74,
sendo 25 na Califórnia,
anunciou hoje o Serviço de
Saúde Pública. Cinco casos
foram mortais.

dente) — Os trabalha-
dores e suas organizações no
mundo inteiro estáo parti-
cipando ativamente na cam-
panha contra a preparação
da guerra atômica. Em todos
os países, o desejo de paz, o
ódio à guerra tornam-se pre-sentes em todas as manifes-
tações proletárias e popu-
lares.

Na Austrália, organizações
trabalhistas, Sindicatos co-
mo o Ferroviário de New-
port e dos metalúrgicos apro-
varam o Apelo e exortaram
a outras organizações a que
iniciem uma campanha para
angariar assinaturas.

O Movimento pela Demo-
cratfcwçSo e Independência
dos Sindicatos da Argentina
aprovou o Apelo. Os traba-
lhadores começaram a exe-.
cutar a campanha de assi-
naturas, elegendo também
delegados que participarão
da Assembléia Mundial das
Forças Pacíficas, a realizar-
-se em Helsinki, no próximo
mês de junho.

Também na Suécia, o mo-
vlmento de protesto contra
a ameaça da guerra atôml-
ca aumenta sem cessar, Dois
mil eletricistas de Estocol-
mo, reunidos com suas fa-
mílias para celebrar o 60.*
aniversário de sua organiza-
çâo sindical, adotaram com
entusiasmo o Apelo de Vie-
na. Outros sindicatos sué-
cos, como a União dos SIn-

dicatos de Kiruna, grandecentro mineiro do Norte da
Suécia, adotaram, por uná-
nimidade. uma resolução no
mesmo sentido.

300 ASSEMBLÉIAS
APOIAM O APELO

Trezentas assembléias de
trabalhadores de construção"
na Finlândia, apoiaram o
Apelo. A. Saarinen, preslden-
te da Federação de Traba-
lhadores de Construção, ex-:
plicou as razões particulares
que levaram os trabalhado-
res a tomar a resolução. «Ven
dadeiramente terrível, — dis-'
se — pensar que ao mesmo
tempo que o Escritório In-i
ternacional de Trabalho anun-
cia que dois terços da numa-
nldade sofrem de desnutri-
ção e que faltam pelo menos,
180 milhões de alojamentos
no inundo, o secretário da
NATO proclama que os 13
países desse organismo in-'
verteram em preparativos de j
guerra mais de 65.000 mi-i
lhões df dólares em 1953.;
Com esta soma poderíamos':
edificar na Finlândia, sete
milhões e melo de residèn-
cias confortáveis de 50 m2.

Numerosas organizações
sindicais de Genebra, Suíça,
adotaram resoluções a favor
do Apelo de Viena. Os meta-'
lúrgicos das fábricas Siml-
lor Hispano, Gardy, Char-
milles, etc, pronunciaram-
•se em suas respectivas as-
sembléias pela proibição das
armas termonucleares.
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V0CI SABE COMO FOI A VIDfc
DESSE HOMEM QUE MUDOU

A FACE DA HISTÓRIA?

A Conferência de Varsôvia, Ação Necessária
Para Bloquear os Planos de Uma Nova Guerra
rjlíQTJIM, 17 (Agência Nova China)

LÊNIN

g Os mais emocionantes lance$ da vida (Io antn-
i de líder do proletariado:tá % A volta à Rússia era plena guerra

•ft O esconderijo perto de Petrograda
_r Empolgando a massa com seus diseur-

aos inflamados
<& A tom s 4a do poder
TÜr Sua grande contribuição teórica ao

marxismo

EM BREVE
UMA NOVA EDIÇÃO DA

EDITORIAL VITORIA

O povo chinês hi-
poteea o seu 

"apoio 
Irrestrito ás medidas que venham

a ser tomadas na Conferência de Varsóvla, objetivando a
defesa da paz na Europa. Ess» a afirmação divulgada hoje,
pelas colunas do editorial do «Diário do Povo».

Escreva mais o cditorlallsta: «A reunião du Conferência
de Varsôvia é uma ação necessária por parte da União So-
viética o de outras noções européias amantes da paz para
bloquear os planos de uma nova guerra. É também 'da mais
relevante importância para a defesa da paz na Europa o no
inundo c paru a segurança de realização ile uma conferência
de todas as nações.

Essa Conferência está se realizando devido à situação
criada pela ratificação dos acordos de Paris e pelas medidas
que estão sendo tomadas pelos Estados Unidos para levá-los
h execução pelos pulses integrados no bloco agressivo».

A declaração conjunta assinada por oito nações euro-
pelas reunidas em Conferência, em Moscou, ein dezembro do
ano passado, acentua o «Diário do Povo», inspira os povos
da Europa o os partidários d» paz do mundo inteiro em sim
luta corajosa contra a ratificação e a aplicação dos acordos
de Paris.

«Contudo — continua —- v bloco agressivo liderado pe-
los Estados Unidos prossegue cm seus intentos de reviver
o militarismo germânico e preparar nova guerra, Iiiesçru-
pulosomente está êsse bloco tentando por todas as formas
aplicar os acordos de Paris com êsse objetivo. Isso toriui
essencial para as nações amantes da paz empreender com
firmeza uma ação no sentido de fortalecer suas defesas,
tendo em vista aniquilar os planos Insensatos das forças
agressivas.

. A aplicação dos acordos de. Paris para o rearinameuto
da Alemanha Ocidental pelo bloco agressivo liderado pelos
Estados Unidos, ao mesmo tempo em quo as noções curo-
péios amantes da paz reforçam a sua luta em defeso da paz,
revelam o oguçamento do luto entre as forças da guerra e
as do paz np campo internacional. O desenvolvimento dessa
luta é decidido primeiro, e fundamentalmente, pelo acúmulo
de forças de um ou de outro lodo.

O relativo equilíbrio de forcas entre um campo e outro
mudou radicalmente desde o término do segundo guerra
mundial. Antes da segunda guerra mundial existia no rnun-
do um único pois socialista — a União Soviética — que se
mantinha resolutamente na vanguarda do defesa do paz,O campo socialista inclui agora uma população do 900 ml-
lhões de seres humanos. Liderado pelo União Soviética,
forma êsse campo o bastião Inabalável das forças interna-
cionais defensoras da paz.

EDITORIAL DO «DIÁRIO
DO POVO» DE PEQUIM

No decorrer dus dess últimos anos iodas as nações do
campo do pia e do socialismo desenvolveram de forma notável
o sua construção econômica. ,A unidade entre essas nações
fortaleceu-se constantemente. Apoiando o política de paz
desse campo, cresce o luta dos amplas massas de partidários
da paz cm todos os poises.

O crescimento das forças internacionais du pa/, muni
testo-se claramente em todo o desenvolvimento da situação
mundial neste após-guerro. Os esforços e a luta dos povos
que defendem a pos já têm vibrado repetidos golpes nu
politica norte-americana alo emprego do forço.»

Nestes últimos anos — acentuo o jornoj — a campanha
em defesa do pa» ven» se-ndo cado vez mais popular entre
os povos do todos as nações. Na Conferência de Bondoeng.
delegados de poises do Asla e do África, representando mais
de metade do população do globo, adotaram por unanimi-
dade uma resolução favorável ã paz e ô uooporoção entre
as nações, e uma outra de repúdio ao colonialismo. Essas
uonoUisões foram tomados o despeito dos esforços feitos
pelos Estados Unidos para semeai- a discórdia entre os pai-
ticipantos da Conferência. Ao mesmo tempo a Áustria e a
UKSS chegavam a um acordo, que vem reforçar a confiança
dos povos de vários países, especialmente do povo alemão,
nas possibilidades de êxito de suo luto contra a aplicação
dos acordos de Paris e da solução do problema alemão atra-
vés de negociações pacíficas.

«Entretanto, o bloco agressivo liderado pelos Estados
Unidos não se conformo com as derrotas sofridas. Divulga
calúnias o inverdade» acerca da «paz», pretendendo com isso
ludibriar os povos. Prossegue ao mesmo tempo cm seus
preparativos de guerra. A tentativa de aplicação, _ fôrçu,
dos aoordos de Paris significa um passo avançado nessa di-
reção. Assim agindo, o bloco agressivo, tendo à frente os
Estados Unidos, provocou grave deterioração, ns situação
internacional e o reerudescãnento do perigo de uma novo
iruerra.

A política belicista do bloco agressivo, dirigido e Inspi-
rado pelos Estados Unidos, não constitui ameaça somente

para o Europa, mas também para a Asla e outras regiões
do mundo. Ao mesmo tempo cm que tentam reviver o ml-
litarismo germânico na Europa, preparam novas ações agres-
sivas. Os Estados Unidos estão intensificando os seus pre-
parativos de guerra e de ações dêese tipo na Asla.

O objetivo dissimulado dessas atividades agressivas é
dirigido contra o Repúblico Popular do China. Os agiesso-
res norte-americanos assinaram o chamado «tratado de defe-
so mútuo» com o camarilha de Chiang Kai-Shek, em dezem-
bro último. Recentemente instalaram um chamado «coman-
do militar conjunto» em Formosa; Por tudo isso 6 que se
convencionou reunir uma conferência em Bangkok, cm fe-
verelro passado, e auno outro," recentemente, em Bagulo.

Aberta e descaradamente, os Estados Unidos já estão In-
tet-vimlo nos assuntos Internos do Viet-Nam, com o objetivo
de torpedear os acordos de Genebra que visam a solução
pacífica da questão da Indo-China. No Médio Oriente cria-
iam os Estados Unidos o aliança militar Turquia-Iraque, e
estão incentivando disputas entre os Estados Árabes. Tudo
isso coloca os povos asiáticos ante a ameaça de uma nova
guerra, da mesma forma quo ante ameaça idêntica já se
sentem colocados os povos da Europa.

A paz o o segurança na Ásia são inseparáveis da paz
e do segurança no Europa. Os interesses da Repúblico Po-
pular do China e os interesses dos povos europeus amantes
do pa/ são também, inseparáveis. O povo chinês está de-
cidido a lutar em defeso da paz e da segurança na Ásia. O
vice-premter Pcng Teh-Huai, na sua qualidade de observa-
dor à Conferência de Varsovio, nela manifestará a resoluta
decisão do povo chinês do se manter fraternal e indissolü-
velmente unido aos demais povos irmãos na luta comum
cou Ira a ameaça de nova agressão....

A atual político do bloeo «gressivo liderado pela América
do Norte ó toda orientada no sentido de lonçar a humanidade
em nova carnificina. As nações amantes da paz devem en-
vidar o máximo de seus, esforços paro preservar • paz e
conseguir o alivio da tensão-internacional. Necessitam pre-
porar-se, ao mesmo tempo, paru u emergência de uma aven-
tura guerreira, que possa_ vir a ser' desencadeada pelas
forças iniperiallslas. "_ ... -.'

A Conferência de Varsóvla -tomará, por certo, as devidas
decisões a êsse respeito, tendo' em" Vista reforçar a unidade
e cooperação entre as noções amantes.da paz n sua defesa
comum foce aquela eventualidade. _

Se as forças imperialistas de agressão ousarem desen-
cadeor uma nova guerra, as conseqüências serão, certamente,
a derrota do campo lmnerlallsta e o colapso total de todo o
sistema capitalista.» . 1
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DESDE PRIMEIRO DE li» 0 AUMENTO DOS MÉDICOS fliS
O aumento de 4094 recen-

temente conquistado pelov
médicos do serviço federal
tem efeito retroativo *• de-
verá eer pago deado 1.» de
janeiro de 1055. Êmo e ou-
troa pontos ficaram claros
com a publicação do decreto
pr«aldcnclal.

TEXTO DO DECRETO
!•:• o seguinte, na Integra,

o decreto que beneficiou o»
médicos do governo:

Art. V — Aos Servidores
Públicos Federais e Autor-
qulcos, quo exerçam o cargo
ou função do médico, é con-
cedida o gratificação previa-
tn no art. 145, n. VI, do Ea-

tatuto dos Funclonftrloa Pu-
bllcoa civis da União (Lei
n. 1.711, de 28 de outubro do
1052), no montante de 40 por
cento Bôbro o padrão de ven>
clmentn ou nível de «alftrlo
do servidor beneficiado.

I único — O disposto néa-
to artigo aplica-so aoa blolo-
glritiis, blologlataa auxiliarei.

pesquisadores • técnico» de
laboratório, que sejam dlplo
madog om medicina.

Art. 8.» — A gratificação
de quo trata este decreto ae-
r/i devida, também, durante
as íêrias regulamentarea:

Art. 3.» — A gratificação
de que trata esto decreto nao
poderá ser percebida cumu-

lutlvamente com outra de
igual natureza.

I único — Ficam reajuata-
doa, na conformidade do pre-
sente decreto, as gratifica-
toe- de que ao beneficiem os
médicos, em virtude do leis
especiais relativas a risco do
vida ou saúde.

Art. 4.» — Aa despesas de-
correntes do presente decre-
to correrão a conta da verba
própria do orçamento vi-
gente.

Art. 3.' Esto decreto entra-
ríi em vigor a partir de 1.*
de dezembro de 1054, revoga-
das as disposições em con»
trark».
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"AO LADO DOS METALÚRGICOS
ESTA TODA A CLASSE OPERÁRIA"

AMEAÇADO DE SER DESPEJADO
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Dirigentes sindicais expressam sua solidariedade aos grevistas — "É uma luta justa", afirma
o sr. Pedro Fernandes, secretário da Federação Nacional dos Marítimos — Apoio dos Sindl-
___ eatos de Niterói o São Goncalo —

! A gceve deflagrada ontcon-
tem pelos trbalhadores me-
tnlúrirjcos dc imediato des-
perto» uni amplo movimento
de <o|idarlcdadu popular, lnú.
moras comissões de operários
do tôdns nB categorias pro-
fissionalü, camponeses, mu-
lltcrc» c estudantes visitam ;"i
toda hora o quartel general
da greve, n sede do Sindica-
to, expressando inlcico apoio
e sua admiração ao protesto
dos 40.000 metalúrgicos con-
tra a carestia dc vida.

É A NOSSA LUTA
— A luta dos metalúigl-

cos — diz o sr. Sebastião dos
lieis, presidente do Sindica-
to dos Têxteis —ca mesma
dc todo o povo. é a batalha

pela sobrevivência, por mais
um pedaço do pão.

K acrescentou;
— Em nome do muis do

30.000 trabalhadores têxteis,
que passam diariamente por
lúüa sorlo dc privações, que
fazem tecidos caríssimos o
vestem, farrapos, deixo ex-
pressa minha irrestrita soll-
darlcdadc aos metalúrgicos c
meus votos do quo sua greve
soja integralmente vitoriosa,
como estimulo n luta do to.
dos os trabalhadores pcv me-
lliores condições dc vida.

APOIO DOS MARÍTIMOS .
O sr. Podro Fernandes Fl.

lho, secretário da Federação
Nacional dos Marítimos, fala

em nome do 100.000 traba-
lhadores fluviais c do mar:

A Federação dou Mari-
limos esta ao lado do todos
que lutam por uma vida mo-
lhor. O movimento dos mota-
Imglcos cariocas, que temos
acompanhado do perto, é jus-
to o merece todo nosso apoio,
não só moral como mesmo
material, já que sua vitória
será a vitória dc todos os
trabalhadores.

EM NITERÓI
Também no Estudo do Rio

está repercutindo intensa-
mento a greve dos mclolúr-
gicus cariocas.

É uma vibranto demons-
tração do que o povo não quer
nicrcr do foir.c c esta cada

ver mais dispostos n lutar —
afirmou o deputado fluml-
nonso Irineu do Souza, pre-
Bldcnto do combativo Sindl-
cato dos Operários Navais.

Em nomo dos , têxteis do
Niterói o São Goncalo, de-
clara o sr. Almlr Reis Notto,
presidente do Sindicato local*.

— A greve dos motalúrgl-
cos o justa em todos os sen-
tidos. Só podemos aplaudir
sua brava atitude.

No vizinho Estado, exprea-
saram ainda seu apoio à lu-
Ia dos metalúrgicos cariocas
os srs. Rafael Almeida, pre-
.sidente do Sindicato dos Pa-' deiros c José Gonçalves Fl-
lho, lider dos vidrclros do Ni-
teról c São Goncalo.

ASSEMBLÉIAS
Taxrcii

n.iir n» sede (to flmdlcMo de» TrabalhaderM na Initmiru ...

nseao «'tecelagem. » Hu» Marli e Barro». Haver» IMWlbUh ttfat,
8eM lido, dUoutluI e votsd» » prevlsío ereanwnUrla psr* «. Hn»

de íose.

TOAIIAMIAUOIlKri NO TIUOU
Dia 90 òs ia hora», «era efetuaria Mltmblílo. extraordinária n*

sede dí.ie' «tndlcMo, onde »er* debatida pelo» operirlM » nmm
•irê«s «os sumentos saUrlBli.

IIOUIHTAH HA IBEITKITUMA

Deverão comparecer. UMln/. a uma assembléia que >e realim»
dia 30 U 11 horas na sede da Unlâo do» Operírios da Prefellers.

a Rua Afonso Cavalrantl. 184. TralarA «SM ««emhlél» daa medi-
das « serem tomadas no sentido de que «ejam N|UlarlUdoa o» slr«.

boi de aalirlos • «traso no pagamento du abono a nue tem direito.

COMEIICIAIMOÜ

A numerosa corporacüo dos comerciarlo» reunir-te-a, dl* So, n*

sede do seu sindicato, onde deverft ser apreciado o aumento salarial,
Ena aiiembléla marca o Inicio da lula em quo sa empenhará mau

uma vez a corporação dos comercISrioi.

OF1CIAIH DK UAIlUBinü B OAUBUtlIlBlllO

ncuntr-sc-ao dia 20. emes profissionais, na »edo do Sindicato dul

OtlclBls de Barbeiro o Cabeleireiro, para ussantiirem a» bum» den-

nlllvua do aumento do seu» sulnrlos u serem uprcientaCa» ao» p».
trOes uuavís do memorial.

ELEIÇÕES

O CASAL ALFREDO COBKEIA DA SILVA — P.ln. portador
de hérnia e quase cego, ela semiparalitica. com dois filhos do
seis anos, uma menina de:oito c outra dc três anos, estão
ameaçados de despejo nas terras dc Silveirinha, cm Bangu.
O beníeitor dessas.terras é o indivíduo João Lopes Pires pa-
ra quem Alfredo Correia trabalha há cinco anos por salário
irrisório. Reclamapdó melhoria, o beníeitor ameaçou despe-
já-lo; desde então vem sofrendo violências, culminando com
espancamento da senhora paralítica o prisão do casal que,
dada a impossibilidade fisica; acha-se às portas da fome por

não poder trabalhar em oulra profissão.

O Que Vai Pelas Empresas
A Companhia Telefônica tem obstado de todos os modos o aumento de salários de seu pessoal
— Tergiversando com fictícios prejuízos condicionou o aumento de salários ao aumento de ta-
rifas — Sobre isso recebemos carta do correspondente na Telefônica, Agionaldo da Gama Lopes

A TELEFÔNICA E O NOSSO
AUMENTO

cA Telefônica que tem o
apelido dc -.Brasileira*, mas
que é dc fato ianque-canaden-
so além dc pagar aos seus
empregados um salário mi-
serável continua zombando
destes ti.300 trabalhadores
que há S meses lutam por
um pouco mais dc ordenado
para fazer frente aos preços
que sobem todos os dias de
maneira acelerada.

Apodcraudo-sc do instru-

;

A Unidade Internacional Dos Operários
Verdadeira Garantia da Paz Mundial

Discursa Louis Sàilfànt, na Conferência dos Sindicatos Europeus dc
Leipzig, destacando os ensinamentos dos anos que antecederam àlv 2' guerra

VIENA — (Correspondeu-
cia especial pelo aéreo) —
Constituiu uma vigorosa dc-
monstração da unidade da
classe operária a Confercn-
cia dos Trabalhadores e dos
Sindicatos de todos os pai-
ses da Europa, realizada em
Leipzig, om abril último. A
essa reunião compareceram
operários de vários partidos
e credos religiosos. A quês-
tão central da Conferência
foi a da paz. «Antes de mais
nada, há homens e mulheres
que querem a felicidade e a
pazs-, afirmou da tribuna um•operário francês.

DISCURSA SAILLANT
Acontecimento importante

foi o discurso pronunciado
por Louis Saillant, secretário-

¦geral da Federação Sindical
Mundial. Em seu discurso
vista internacional, o movi-
destacou: «Nesta Conferèn-
cia de Leipzig nâo podemos
esquecer um só instante qual
era a causa da debilidade do
movimento operária) interna-
cional em 1938 e 39, quando
cresciam os perigos de guer-
ra e no começo da segunda
guerra mundial. E' indiscu-
tlvel que então, do ponto de
mento operário estava dividi-
do. Os provocadores de guer-
ra utilizaram essa divisão
para realizar seus planos
agressivos, para arrasar nos-
sas cidades e aldeias*.

Saillant cm seu discurso
indicou o que ó necessário
fazer agora para evitar que

mento-chave dc defesa das
conquistas das nossas rcivin-
dicações — que é o nosso sin-
dicato — Impondo com a cum-
pllcidadc do Ministério do
Trabalho uma diretoria ilegi-
tima constituída de pelegos
tipo Land c dc policiais tipo
Braz, continua a Telefônica
tripudiando sobre as necessi-
dades das nossas famílias.
Nestas marchas e contra-mar-

CARLOS
ALFAIATE

Confecções para homens
e senhoras.

PREÇOS MÓDICOS

Rua General Polidoro,
156, sob., BOTAFOGO

i
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE FIAÇÃO £ TÊGElAÜfcM

DO RIO DE JANEIRO
SEDE PRÓPRIA; R. MARIZ E BARROS, 65 - TEL. 28-4593

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria deste Sindicato, pelo presente, convoca

todos os senhores associados, em pleno gozo de seus di-
reitos sindicais,. para uma. Assembléia Geral Ordinária,
a realizar-se no dia 18 do corrente mês (quarta-feira), às
18 e 19 horas, em-prüneira-e segunda convocação res-
pectivaménte, com'a'seguinte ORDEM-DO-DIA:

LEITURA, DÍSCUSSAO'."E VOTAÇÃO, DA PREVI-
SAO ÒRÇAMENTÁRIA-P-ARA O ANO DE 1956.

Observação: *":
Recomendamos...aQS,cQi«panheiros e companheiras, as-

sociados, a comparecerem munidos da Carteira de Asso-
ciado e os respectivos recibos de quitação n'-'s 4 e 5.

Rio "de "Janeiro, 
]Ma'io de 1955.

A DIRETORIA

Louis Saillant, secretário-
¦geral da FSM

os mesmos erros sejam co-
metidos. Disse éle: «Cumpre
chegar às tábricas, às obras,
ás oficinas e às minas. Ali,
nos locais de trabalho, é que
cumpre organizar a unidade
dc ação dos trabalhadores.
Nessa unidade é que pode-
fà apoiar-se a ação comum
internacional dos trabalha-
dores. Ali. nos locais de tra-
balho, aevemos vencer todas
as dificuldades e abrir o ca-
minho à unidade. Pelo cami-
nho da unidade, vamos dire-
tamc-nle pelo caminho da
paz».

FERIDAS
CRÔNICAS
Olceras varicosas e

cezemas dos membros
São eliminadas cômoda o

facilmente, cm 90% dos ca-
sos, com aplicação cm média
dc 1 Ataduras UNAFASTE.

A venda nas boas farmã-
cias do pais o na V.D.P.,
Caixa Postal 3735, Rio dc
Janeiro, D.F.

chás fica bem claro o objetivo
do truste americano: ó ta-
pear, é explorar os trabalha-
dores, para conquistar vanta-
gens c lucros extraordiná-
rios; enquanto isto os traba-
lhadores são brutalmente
explorados e espoliados nos
seus legítimos dircitt/i.

A TELEFÔNICA AUFERE
SUPERLUCBOS

Fazendo o seu baixo jogo, nego
ciando elevação das tarifas
que já são absurdas, lança a
responsabilidade do aumento
sobre os ombros dos traba-
lhadores, no entanto é o
próprio tNew York Times»
a lirma terem sido os lucros
líquidos do grupo Light, au-
mentadissimuü.

Monopolizando os serviços
telefônicos a Cia. america-
no-canadensc oferece ao po-
vo carioca um serviço defi-
ciente, fornecido por equipa-
mento obsoleto que de ma-
neira alguma satisfaz as ne-
cessidades dc uma das maio-
res cidades do mundo, com
uma população que atinge
a quase 3 milhões de habi-
I antes. Apresentando, por-
tanto, um serviço de telefo-

nia de baixo nível, não quer
isso dizer que os lucros da
Telefônica não sejam fabu-
losos, como provam os da-
dos do seu balanço.

Os lucros da Cia. estão as-
sentados em três bases prin-
cipais; 1') No baixo salário
pago aos seus empregados;
2') Nos constantes aumen-

MARÍTIMOS E AVIADORES
EM MESA-KEÜOJNM, D1Â 23

'

Deverão 'se reunir no próximo dia 23, em mesa-re-
donda no Ministério do Trabalho, os diretores da Federa-
ção Nacional dos Marítimos, dos diversos Sindicatos dos
trabalhadores dò mar.e os representantes das empresas
de navegação. Esta reunião, convocada a pedido dos ma-
ritimos, marcará o inicio das discussões em torno da ta-
bela de aumento de salário já aprovada por todos os sin-
dicatos marítimos.

Serão convocados para a reunião os diretores do Sin-
dicato das Empresas de Navegação Marítima e represen-
tantes das seguintes empresas: Lóide Brasileiro, Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira, Frota Nacional de
Petroleiros, Usina das Neves, Dias & Irmãos e Fiat Lux,
estas últimas empresas industriais que mantêm serviços
particulares de transporte marítimo.

tos de tarifas; 3') No seu i
antiquado aparelhamento te- \
leíônico.

SACRIFICADOS ATÉ O
FIM

Percebendo um salário do
fome os empregados da Te-
lcíônica defrontam-se com
uma situação Insustentável,
diante do alto custo de vida.

Sem tomar conhecimento
da operosidade e do espiri-
to de sacrifício dos seus em-
pregados o truste americano-
canadense não leva em con-
ta a capacidade do elemento
trabalhador e o lema da Cia.
c: exigir o máximo dos em-
pregados e proporcionar-lhes
o mínimo de beneficio. Com
o aumento intensivo do eus-
to de vida, e o salário infi-
mo os trabalhadores se ali-
mentam mal e não podem
proporcionar o necessário
conforto às suas familias..

De maneira dramática os
trabalhadores enfrentam as
necessidades do lar, o lérrnl-
no dos gêneros alimentícios
que se esgotam antes do fim
do mês, a falta de dinheiro
para a passagem do deslo-
camento para (o trabalho e
vice-verea são fatores que
preocupam constantemente
os trabalhadores não os dei-
xartdo tranqüilos um momen-
to sequer.

Os conservadores p or
exemplo, cuja função é exer-
cida nas estações estáo ex-
postos a um esgotamento
mental e íisico de modo bru-
tal; estes funcionários, sa-
nando defeitos das máquinas
constituídas de peças peque-
nissimas dispendem um es-
petacular esforço visual e
sobre tudo mental.

Atordoados pelo ruído
constante das máquinas, pe-
Ia ausência de claridade só-
bre as mesmas e pela falta
de aparelhos adequados ao
exercício dessa função; és-
ses técnicos se esfalíam 8 ho-
ras de trabalho num ambien-
te abafadiço. E dessa ma-
neira são sacrificados como
a maioria dos trabalhadores
da Telefônica.

Limpando o SINDICATO
dos agentes da Cia., os tra-
balhadores esperam ver es-
sa situação modificada. —
Aguinaldo da Gama Lopes.»

TRABAUIADOIlCh
RH MOINHOS

As clelcfie» a realizarem-to na
sedo de seu sindicato, destinam-
•ic a renovação da. diretoria,
conselho fiscal e representantes
Junto li Federação. Keallzam-sa
a l.H do Junho. As chupas Ja
foram rcglslradus.

THAHAI.HAD0111.S
EM 1'ANirit'ACAO.

CONllilTAlIIAS K 1IA1.AS

Nesse sindicato, Praça Onze,
438. serUo realizada» eleições
para escolha da nova diretoria
o membros do conselho (Iscai.
ncallzar-se-ao essas eleições no
dia 15 dc junho. Duranu u piu-
zo do Inscrição, a secrcliirlu do
sindicato estará lunclonundo
das 0 íis 10 hora».

TRABAXUADOIIKS
EM TBAN6l'OBTES

TERRESTRES

O Conselho dc Representantes
dessa Federação esta convoci'-
do para so reunir nos dl.is V),
21 o 23 do corrente, as 11 no-

*ras da munha na sedo de seu
sindicato paru o proccssumcnlo
das eleições para membros du
diretoria, conselho fiscal <-¦ res-
pectlvos suplentes. '

orEHAMOS NAVAIS

No Sindicato dos Operários
Navais (Niterói), u eleição da
diretoria. Conselho Fiscal u re-
presentaçao ao Conselho du íu-

derac&o do» Marítimo? (a rei»
n.•ura no dia X do corrente.
i¦¦>-1n regutrad* uma chapa
¦•ncHbeçudà pelo operário Joio
Fernandecl quo conla com n
upolo do líder da torporaç&o a
atual presidente do tlndlcato,
deputado Irlncu Jo»ò da Souia.

TRABALHADORES
ESI MOVEIS DE JU.NCO

Na sedo do Sindicato do» Tr.i-
hnlhadures cm Móveis de Junce.
vime, Vasmiuras, CorUnas o K- -
tofus do Illo do Janeiro, scrfto
realizadas eleições para escolh»
do diretoria no illu 1' do mèg
do julho.

StETAXORQlCUS

Cm plena campanha pela con*
qulsta do suu reivindicação ;.i-
luritil, os mcüiiarglcoa do Dis»
trllo Federal prcparam-»e pa»
r.-i o pleito cm seu sindicato,
murcado para os dlus 1», 2 e 3
do Junho vindouro. O cândida-
to a presidência da entidade,
cm torno do qual so unem os'
iisHocludos, 6 o sr. Benedito Cer-|
queira, secretario da atual dl>
retorlu, quo encabeçara um»
chapo.

SINDICATO DE HAÜAO
D TECELAGEM

Nesse slndlcuto, a Rua da Con-
cclcíto, 13, l' andar, ser&o rea-
llzadun, u 27 c 28, eleições pa-
ra u diretoria, membros do Con-
solho Fiscal o Representantes da
entidade no Conselho da Federa-
c.V.i u qua esta filiada.

A Construtora S. Maneia Cobra
Ilegalmente a Moradia

Numerosa comissão dc trabalhadores
protesta em nossa redação

'-tfitliiiliiSSIp-45'':i.è:;';«i, ; < te .v'4> v?í

Apesar da Justiça do Tra-
balho através de uma sen-
tença do Tribunal Regional
do Trabalho haver conside-
rado ilegal o chamado des-
conto «moradia», muitas em-
presas de construção civil,
continuam roubando seus
operários, descontando de
seus magros salários a lm-
portância de 20 cruzeiros
diários daqueles qué não po-
dendo alugar uma residên-
cia, são obrigados a dormir
no meio dos entulhos de ma-
feriais nas obras .sem ne-
nhum conforto, às vezes
quase ao relento.

ROUBADOS K AMEAÇADOS
Tal é o caso dos operários

da Construtora S. Maneia
Engenharia Construção e
Instalação (Avenida Rio
Branco 311, 5' andar sala 5Ü1
a 8) que, em numerosa co-
missão, estiveram em nossa
redação para protestar con-
tra o esbulho de que estão
sendo vitimas por parte de
seus inescrupulosos patrões.

Ali, há mais de ano vèm
descontando dos seus sala-
rios, 20 cruzeiros de «mora-
dia».

Acrescentaram os mem-
bros da comissão, que o local
onde dormem é numa obra
na Rua Senador Vergueiro
206 a 210, é um ambiente
sem nenhum conforto. Quan-
do chove ninguém pode dor-'
mir, pois ficam expostos ao

tempo. E contudo os pa-
trões cobram religiosamen-
to os 20 cruzeiros pela dor-
mida. E pior, segundo nos
declararam — é que os pa-
trões além de os explorarem
desta forma; ainda ameaçam
com a policia todos os que
reclamam. Isto ocorreu an-
teontem quando os operários
dirigiram-se ao responsável
pela construção, engenheiro
Galvão e Wilson Maneia,
sendo ameaçados pelos mes-
mos de serem todos postos
para fora pela policia caso
insistissem em não aceitar
esse absurdo desconto.

ItÉlii! QUENOS ANÜNCm.
0FEREC£-SE

.

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E.MESA — ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE SÒ-
MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER

Fáhrica
Confiança do Brasil

RUA DA CARIOCA, 87

IMPRESSOS COMERCIAIS, PROPAGANDA,
COMPOSIÇÕES PARA JORNAIS, ETC.

Nittdto •-, pqjçi&o ~ PmOualidGde

Tratar com Alltôhío Luil, Rua Gustavo La-
cerda, 19 — Sobrado — Tel.: 22-3070

UUMBK1KU HIDKAUL1CO —
ni.\euuiu-se serviços a dumlclUu.
Kecudus; Av. Manoel Duarte,
ÜM. Nilo Ulas. (PI

VliNUO IKlCKliNÜ — cum eií
metros quadrados na BstreOa
Suleuuae, y, em uuqu» de - Ca-
.tias. 1'rului oelo tel. £1-4111.
num Muniu (P)

VKNDK-S& um ourracu me-
uinciu e x a ms, nu traiu aa
Husu tiniu <iu UovernuUur i,
rruuii cuni vVaiaemut tranco-
Uno Sunli.s condução; ônibus
fruçu Maua-treguezlu, ' saltur
nu Uua Uuminyus Nundlnnu, «
seguir ate u um.

isuiruiciüTA-itAuio-rECNico
— Bsecuta-se serviços a domi-
clllu. Keuudus pata o telefont -
5T-b4tíU. CASlJilIhU.

UAMfU UiMJU ICampu Uran-
de) — lUin. 1U du Kstrudu Klu-
•tíãu Fuuiu. terreno medindo tiUl
metros quadrados. JTrutar em -
Cutumot, a Kuu Miguel Kesen-
de. 5U. cum o Sr. Toma»., .

VENDE-Sh um Utulo ae Ke-
vista ja registrado no UJIP.1,
ou trocu-se pui colocação em
jornul. Curtas paru JoruaUstu
nesta redução.

VfiNliSlANAS 8 penuuuug ~
LMnsertum-se e relormam-Ee. ~
Da-se referências da ar«n»«
cunstruturaâ. Kei.-auoa p»rn Ma-
r.oel ¦ Castanho, teu: 49-CkiOS,

VENUE-SE uma sucata de s»-UiUelrus. ittiii iliin/iiKii Busto».
-'s3..Tel.í üs-UnSü. i .

EMPHEiTEUtU, pura qualqueri.ei-viço. Recados pura Nonsuu.
Tei;.«.uo83.

A- BOBINAUOHA está apare-
lr-uda para qualquer serviço de
bombelro-eletnclsta. Rua Gonra-
ga Bastos, 294. Tel.: 28-9SS2.

PENSÃO LUSO-BRASILEIRA— Rua dos Arcos, 41, 2». Men-
sal: 800,00. Vagas: cama e me-
sa: 14200,00.

PASSA-siii contrato ae um ter-
reno com uma otlmu melu-aguu,
nu «Jardim i do Abril», a Kuu
l. lute 6 — Estuçao de Puclen-
clu — Ramal ae Sta. Cruz. Tra-
lur uo loca) com O. AJNTONl*

ACENSORISTA — Acelta-sa
este serviço. Recado» para Dur-
vai. Tel.: 22-4916.

VENDE-SE uma sucata de mo-'
tores elétricos. Rua Gonzaga
Bastos. 294. Tel.: 28-9582. ¦

fINTURAa decorações « re-
lormoa em apartamentos o edl-
licius. etc Pintamos automóveis,
geladeiras e currelatos. orça-
mentos sem compromisso». Rs-
cados paru tel.: 25-3039.

GUILI-IOTINA — Vende-se pa-ra desocupar espaço. Tipo Krau-
se Manual com Slcms. de boca,
duas lâminas novas. Preço: Crs
15.000,00 a vista. Tratar à Rua
Silva Vale, 95. Cavulcunte.

A BOB1NADÜRA. Especialista
em concertos de bombas para
&KURS, liqüidificadores, encera-
dores, «ncsraileiras « outros
ap'aiielhoí üomesUcus. Rua üur.-
saga gMtci^ g&i, T«U 3S-95sa.

V£Nl)E-üb complete, dormlto-
no u« n iiecas por Cr* 12.(KX),ou.
Muttvu de viagem. Tratai a Rua
Cnuuçti, .190, apt. 102.

RAPAIS FORTE, para qualquer
xervlçu bracal. Recados para
ut« ridaçke. ar. Joa* í'au»tinn.

, AMIGO: utilize e recomende aos seus amigos o parentestiossa secção de "PBQUENOB ANONOIOS" aOri í0,00 por vez. Seja também um corretor deseu jornal Disque B&soto e solicite informaçõesaôore como anunciar com êxito e econômica-mente.

ALUGA-SE um ótimo quarto
para casal sem filhos ou duas
pessoas que trabalhem fora, lo-
cullzado no Leblon. Tratar a
Rua do Catete, 77 aos dias
úteis. Não se atende por tele-
fone. (

PEDREIRO carpinteiro, Insta-
laçoes comerciais. Recados para'José. Tel. 43-0092.

fiAMuu-ibAW — iuu% a*
maquina, num estado, traba-
lhando na praça. Vende-se. Ver
a tratai a Rua Sào Salvador, au.

VENDE-SE um grupo estilo
colonial com mesa dc centro.
Serve para modlsta ou cônsul-
tc-rlo. Tratar à Rua Gonzaga
Bastos, 283. Tel.: 28-9582.

CASA — vende-se uma com 2
quartos, l sula e cuzinhu, pre-cisando pequenos reparos em
terreno de 12 X 40 — aantu
Çriu -• Trau.r pelo tal,; KS-lüas.

¦ 
tai

! VSÍ1t>K-Siu, CsiaiWiia Caavru-
lit, 1B5S, rsUilcadS, cm perfeitoutadu, gastando oieu aa, Tra.
lar com Carlos, a friij*»»» Del-
ia», 44 — Iraíi.

rifOURAtiA — touLulaniu»
qualquer irubuiliu a vista ou u
pranu — Atendemos a Uumiuilio.
leis.; K^-U23S I.K10), 4-UU iM-
lexol), uiunar u tr. Jure. ta)

•j/Y,:'í,Dè'SE um mot«r ArnoJ/4 dp H.P. lio e 220 Vlts. eum marea champlon para má-
Sía ^e «u&t»fa. preço de oca-siao. Tratar à íua GonzagaBastos. 294. Tle.: 28-9582.

OURO K CAUTELA DE JÓIAS- Faga.«e bem. «uiuçao rapi.da - Uua Evansto aa Veiga,•» — sala 2U4, procurar Mor-
iSTra..^ ™MX d" ! 

"»

VENDE-SE uma casa com iquartos, saia \aranda, coztnna.copa, w.e, em terreno Se Mmetros quadrados, murado, emUuque do Caxias, à Rua mÍreenai Florlanü, 169. Tratar núlocai ou nu Rua Joaquim Lu-pe» Macedo, 38, c/3, com « drDoracluno Xbbrana* da. u ai

MOCA de maior Idade, comnoções de contabilidade, de du-t.lografla, bou letra, prática decaixa o de escritório. Recudos
para Srta. Irene. Tel: 23-1504.

OFERECE-SE para tomar con-ta do uma cusa pela moradlu,um bombelro-guslsttt-eletrlclstu.
Recados para a Rua TenenteMaurício Medeiros. 8. Com o srCésar dos Santos.

OPORTUNIDADE — Vende-semeia água, terreno com poço a
í?im4rw,nCÜ,I?.u de Prula- P°r t*S10.500.00. Terreno por 470,0omensais sem Juros. Tratar comJosé Cunha aos sábados e du-
?VnB0?,„uté,,as 20 horas. Escri-
rSÍStaM,a SagrSs -,-Estação de
ív,?,ên?a r Ram&i aa SantaCruz. Recados pelo tel.: 23-4lj3l.

MEIO OFICIAL CARPINTEIRO
com prática em reformas de car-i-usserlas de ônibus e micro. In-formações na portaria deste.1 ornai.

MAQUINA IMPRESSORA <AL-DAX», venoe-áe — Ver ^ tratnrna Rua Sacadura Cabral. 33y
PINTOR P1STOLEDÍO põí~-sulndo compressor e pistola, dl>-

pondo de três dias na semanaou mais. Aceita-se serviços cmoficinas mecânicas de automô-vels, móveis de uço ou do gula-dclras. Atende-se a domicilio. Re-eados paru i, Reauçau deste joi-nal u João Vicente. Tel.; 22-3UTU.
UAPAZ lurte oíerece-se paraqualquer serviço. Recados paraesta redaçio com Alcides, ou pa-ia a Rua S&o Francisco Xavier.•11)5, fundos. TeJ. 22-3070.

CARPINTEIRO vlaflu du Nor-

cunstruçúe* cum p3ibb»Ó!"h£

PENSÃO ITALIANA - Refet-
çoes avulsas, prutos especiaistodos o» dias. Cr? 26,00. RuaSenador Dantas, 33, sob. Fome-cemos marmitas.

ALUGAM-SE dois quartos. 1pequeno c 1 grande, Independer,-te», ambiente confortável. Rua
JgjggU*. KW. apt. SOB.' &T

«i.pumio u, um« píQMÉ,,i,"SSpaia lolclu. tom 10 dliu, !•„
i'üo!^U ."'. 'u"«u- SnKwúSS
ú* a "* UUv'u •Ufiul-

AUTO PKÇAS jekcjo _ p ,cara carro» europeu» Javenr?
±,rí1Vu!geri A^Wèto*?Rua

COMPAiNHEIttO, aprenda »
dirigir. Profissional CrS i-.lúÜ.OU.Leve este anuncio « Rua «in u-vramento. 104.

QUARTO -- Praça, da Bandel-"ra; Aluga-se, mobtllado. ipara
rapazes. 1'ratur tt Kuu do Ma-luso, 3B1; Exige-se referências.

PASSA-SL por Cr* «J.IJOO.yyum lote oom um barraco tenaovários ccmouuB, sittmao fl itu*
.Monteiro Uu Silv«>. Jb — Hono-
no Gurgel. rratar no local.

PKtGISA-SE
fROCURA-St quarto no ceil'tro gu aogaeeiieií.a. Preço mo-

Ulco. Reuauospui iswur para íJ-
cidea nesta KeuasAo — uifcenie.

^-aítffiuoSÜ„aCpIüPrrart,u4^

CARTAZ Alfaiate Moderno —
Precisa-se Duteiro, paga-se oein.
rratar a Rua Juun Paoiu Liuaf-
lei 19 S/ 7. Tel.; 43-7707. Au i.<-
uo du Mesbla.

PRECISA-SE de soldidor eif-
tricô. Av. dos DemocrôticKJii,
U/na. TH,: 30-599?-

® \
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Ultima Forma: Flamengo x América Mineiro a 26, Mas no Rio

Desconhece a C.B.D. Oficialmente a Ausência k Florentina

Um clubo italiano entrtot< ao rtmiinenso uma propoUn
de. compra do passa de Didi: mais ou imrm 4 milhões dei-ruteiros, Para concretizar o negócio, oi tricolores aguar-
dam agora a segunda parte da propoitat quanto paga-r/Io pelo passo da Ouiomar?

NAO Ê NAO
"O dommoo amanhecia cheio de *ol sobre o Rio."
Não 4 descrição de banho do mar em Copacabana,

não. Tampouco trecho do romance que todo mundo to-nha; escrever, lá por volta do* 20 anos. Ê, meu» amljjio»,
nor íiicrircl quo pareça, o Melo de uma orônka.,, do
futebol, Do Oduvaldo Cozzi, ó claro,

DO CONTRA
-.;-, *jfi Araújo ("O Jornal"), sempre dã um jeitinho no
corpo pra ver so consegue contrariar a torcida do Fia-
mango.- Ainda ontem, com a vitória rubronegra sobro
0 .Gorintians a lho obstruir o gogó, o 7A achava de dos-
cobrir, com todas as letras, que "o Baba não ó menor
iiein maie novo que outros jogadores, como quer fazer en-
tender a torcida rubronegra".

¦ VocA me convenceu, Zé. Realmente, todos os jogn-
dares do futebol tem a mesma idado e a mesma altura
no naliii. ,

VASSOURADA
O sr. Jorge, da Freitas, novo cacique da trkolagtin,

i «io ontem a público o contestou uma notícia que o Deixa
havia dado: a "vassourada" no Fluminense, a começar
pelo Pinheiro.

Fira então no ur a pergunta: por que foi contratado
Miguel: o efetivado Bassú, que vão até participar da pró-
xioia excursão do Fluí

MUDAR DE NOME
Bongoló falou comigo, durante alguns minutos, xóbre

o Torneio Rio-Hão Paulo, que desde sua instituição foi 1c-
vantado pelos clubes bandeirantes. E no meio da conver-
ta, deixou escapulir'.

— Devia mudar do nome. Ficaria melhor "Torneio
de São Paulo no Rio".

LIBERDADE
Anteontem, segundo o conceito do Qlampaoli Pereira,

a Dinamarca, deveria defender a "liberdade" ameaçado
pelos "totalit.aristas" húngaros. Mas o 'diabo é quo essa
tal "liberdade" que o Giampaoli inventou ainda não apren-
deu a jogar bola. E por isso foi o que se viu: Hungria
6.. x Dinamarca, 0.

CERTO
Julinhò pretende aceitar

a oferta do um clubo fran-
cês: Esse negócio de amor
à camisa de um clubo já
deixou, muito jogador na
miséria. Vido Batatais,

ERRADO
Solich ittslíte em escalar

Henrique. O garoto não
deixa que seus colegas chu-
tem em gol e ainda lhes
dá boas bordoadas. Preci-
sa ganhar cancha, mas
sem estragar o próprio
time.

DEIXA QUE-BU-CHUTO

LEÃO DA NOITE
X SOUZA TAVARES

Kcntí Pastos enfrentará Waldemar — O pro-
> grama de luta-livre desta noite

.Orç.inizadp pela Federa-
Cftò 5Wrupolitana de Pugi-
lisilíó,, íim novo programa
de'"-.luta-iivrc será apresenta-
do ao público lia noite de ho-
jo. no Palácio de Alumínio,
com início marcado para às
21 horas.

• Corno tio costume, esta noi-
tarfa cie luta-livre será ini-
cada com lulas ile amadores,
seguinrlo-se' as de profisshv
liais" •(?¦'culminando com o' combate principal, numa es-
caia' crescente de emoções.

PROGRAMA

¦ A' luta quo marcará o ini-
Sio do espetáculo reunirá os

AVISO AOS
MOTORISTAS

Continua tf sonsaclona l
vinda ile camisas para mo-
toi-islas a S5,00 cada uma.
Embalagem de luxo e man-
ças compridas. GAULLIER —
Buá tia Alfâlldega, 318 — «o-
lirndo. rei. 43-7341. Envia-se
também peto Reembolso
Posta).

amadores Ademir e José Via-
na. Logo após, Ponchito me-
dirá forças com Virgulino
Ferreira, na última luta da
categoria de amador.

A primeira luta entre pro-
ílssionais apresentará em
açáo Hideo Mory (campeão
japonês) e Anjo Louro, se-
guindo-se o encontro que sur-
go credenciado a constituir-
¦se num dos pontos altos da
noitada: Rene Bastos, cam-
peão baiano, que tem feito
verdadeiras «Áfrlcas» em
ringues cariocas, e Walde-
mar, também possuidor de
excelente técnica.

A derradeira luta da noi-
te será travada entre Leão
da Noite, campeio flurninen-
se e Souza Tavares. Será o
choque principal, tudo indi-
cando que venha a ser uma
luta capaz de despertar o
maior interesse do público.

ICàNTIHUOj.mm
(Zrlhur Je Cárw/ho'

-fc. y: Pelo tBandeirante do
?? Ar» chegou ontem ao Ga-
leáe a nosso, emhalxatriz nos
festejos do cinqüentenário do
$pórt Club Recife, a nossa
bftllr.ft Dentaie Cerquetra.

Depois de viver momentos
«Vinténs» vibração, desfilan-
tio pelas ruas da capital per-
íiRinbucnna à frente de um
grandioso cortejo, Denlze
Cerqueira, exibindo-se arte
p beleza, recebeu ama auten-
tica consagração popular.
«Pedacinho do Céu», como
foi cognominada Denta» Cer-
queira, retoma ao Rio vito-
riosa e também credenciada
pelo presidente Adeunar
Costa Carvalho, como em-
baixatriz do Sport Club Be-' "-çífé, frajeendo Um» ewprassl-• f'va mensagem no presidente'..Gilberto Cardoso, extenerra'..'» 

Uorlos os «flamengos»,
X — Na noite de amaunâ,

Jl" dia 18, apôs n eiurrac*-
dísslma comédia intitulada
«Meus Adoráveis Maridos»,
a> realizar-se ãs 31,30 hs., na
sedo da Av. Rui Barbosa, a

retoria do Flamengo ofe-
oera um ícôcfe-tofl» com

;." , ptsseaca da srfe. Elfii» tto
ciga Wllbenr. Na ocasi&s

. quadro social do Flamen-
;o tesft a oportunidade de
'iinstaüjr a acertada eeco-
lia da eâsfou Elvlra da Veiga

Wilbesè Ifexn representar o
"ossei 0ée w> «an«U99

Afl.B.D «In nora dMOMheoe oficialmente Qualquer matt, «guarda a C.B.Ií »U domínio uma Iníoriimeaocimitinl. n...i„ do llorriitln», relativa h p»rllrlp«.ç»n dAetn «pgiim «In seu emÍMárto Jane» Lenml, «iiie rst* na
«'lillm li» Copa ItlVMl&VlM. IlillM.rn to nKciirlif, Mrgr*. Europa liulumlu il» vllllltt ll»H Italiano» « rio» lidliRnrn».fica* Unham uotlilititit ijiiu u çrviiilo Italiano nao vir* Caso nlu consiga a participação- do Ktorrnlliia e do Jlon-

ved, é i»-tr.iiiiiKnio dn» dlrífeiited braillRlro^ nanceUr *
< "|i,i lln mliit In, Slllistltlllndon nor um lornelo Int^nin-
cional, oom os grémlot 1'eAarol, ílenflca « clubes do Peru
« Paraguai.

CASTILHO É PELO INTERCÂMBIO:"O FLUMINENSE PODE
E DEVERIA JOGAR NA HUNGRIA"

I w vK ¦ 1

|»^Nk' w*w^K?»^v-fwí*^X^^^»^»^»^»^»W,,,''*'''^'/"'

WmRm®&^y*F.- :- T!^r^»^»»ti. •? «-'.-SBSÍlSaSwr*'"'*'' -*¦' .«-'.:-.- ¦ aJ.twTBTsflPl -^---

¦¦WPW^Í^* . '« W1M m '- &&\:''WMMss&^hI. ' 4i* ¦ jK-^»w"' ¦ ^H^'¦ .!'"-
iMwfjp&m??¦' _' v'-¦'''¦•"•-'\v*'v>..''.'^.;*>HMJK*k'»I'ÍK\'<iii/;';,v-"

^XPS^k^.^'''''^^' ¦' !'' "i^*"»* «'¦¦í.í^nÈrw •"iiiSaiipflK^, CrSffi®í^^!'-<:;'''- v"''.-•='¦& 
'¦"& ^wá>m^Jmy

; wÊBÊm:?'. t *.«'i-H'â ^^^wrSmsT^r ¦
i ^^^^%-^-v^;" ¦'¦:.'' '-^-^ -.;?-< .^.%í^k: :.

, SBM?'íV,!1,; 'A'> - r í?.'-v .'™>-^'^Íf^">.

"Bobagem ler medo de enfrentar ot húngaros"
res — 0 grande goleiro fala sobre a

tio pelejo», I.ógicn: haverá nr>-
ccHsidudu do «c poii|iur o
planicl, rovozar «rios jor»-dores de ncôrd<> cuni as Par-
ndiir progrnniudiiii.

— 0 Botafogo poderá brilhar frente aos magia*
excursão dos tricolores à Europa

Castilho, que M'i!imi com o
riumiiifiinr para a Europa,
c-iiA cntuilasinodo com n ex-
i- .rsfio quo o «eu clubo t-m-
lircendcru a vunchas eu-
apelas.

A propósito diz:
Estou bcn:. Estou me

recuperando, Naturalmente de-
verei ler o minha oporluni-
dado,

Que tal Veludo?
ft um bom nrquclro. Com

elo o Fluminense c»tá bem
servido, (hiundo digo que ch.
peru jognr falo pensamlu na
i«1«iii dos jogos do Flurci*
nense. Faremos pelejas atrás

Castilho dK: "O Flilfninenso deveria atuar /rente nos
húngaros"

GOLEADA NO TREINO
DO BONSUCESSO

Convites aos rubro-anis de Londrina, Presi-
dente Prudente c Marília

CORINTIANS E
PORTUGUESA

JOGAM
AMANHÃ
NO PARA

SAO PAULO, 17 (IP) ~
A* equipes do Corlntlaius <>
Ha Portuguesa de Desportos
¦seguiram parti Belém do Pa-
rá, onde disputarão uma «6>
rie de pelejas. '

Os lusos onfcenlarfio qu'n.t;t-fnira, às 2a horas, o quadro
do Tuna, enquanto nesto mes-
mo dia, às 22 horas, os co-
rlntisinos darão coir.baic ao
Clube du Remo,

Domingo Corlntlans o Por-
Itigucsa deverão jogar respec-
Hvanienlc contra o Tuna o o
Halsaandu,

Os. profissionais rio F!on-
sucesso pralictiiam em con-
junto ria manlia tíe õhfcfil,
em Teixeira dó Caslrti. O
exercido durou 90 minuto.-;
e lovc a eomantlá-lo 0 tçcni-
co Alfinete.

Os' litbroanis preparam-sr
para. alguns amistosos fora
tio Rio" do Janeiro.

. ÜOEEADA TITULAlt"A 1'cpresentação titular,
finda a prática, levou a
melhor, sobre os suplentes
pejo ejevado marcador tio
6>' 0. Os avantes Hélio o
Médio, com dois tentos cada,
tonstituiram-ae nós artilhei-
ros do coletivo. Jair c Nilo
completaiam o marcador.'As cejuines formaram as-
sim::
..TITUI.AU: Pompéla (Ve-
ludo); Tião e. Oomvalo; Pa-
checo, pomingos o Paulo;

Sílvio. Hélio. Médio, .fair e
Nilo.

SUPLENTE! Veludo; Ed-
son e nelini (Mauro); Déelo,
Urandão e Antonlnho: ftzlo,
Moreno, Alberto < Biguá',
Waldemar c Joílozinlio.

DIVEBâÒS CONVITES
KsiA o Bonsucesso com di-

versos convites para exibir
a alia equipe principal. As
cidades de Londrina (Para-
fidíi Presidente Prudente c
Marília, estas duas de Sflo
Paulo, são no momento as
mais interessadas em que o
clube rubroanil ali se apre-
sente.

O Bonsucesso, entretanto,
somente decidirá sobre a ei-
dade (ou cidades) a visitar
na próxima segundo-Ieira;
quando então traçará o rotei-
ro do «giro*.

Atletas
Soviéticos

na Austrália
SYDNEV, 17 (AFP) —

Noticia-se em íonte bem in-
formada que poderiam rea-
lizar-se em Sydney, após os
Jogos Olímpicos de Mêlbour-
ne, «encontros de alétismo
entre equipes internacionais,
notadamente britânicas, nor-
te-amerieanas e soviéticas.
O prefeito de Sydney, sr. J.
Hills, preparou um projeto
para melhorar as instalações
da pista de cinza de Móore
Park.

/ihm

Rumo ao
Recife o

Palmeira?
A delegação, do PalmMras

viajará, hoje, às G horas da
iranliã, pnra o Recife, onde
os palinclrcnscs farão uma
rápida temporada do lu jogos.

Os pcriqultos cslycarãp em
Pernambuco amanha, enfren-
tando possivelmente o Sanla
Cruí. Depois deverão joe;ar
contra n Esporte Clube Re-
eife e o Náutico.

A delcgação''do Pãliveiraá
seiá composta de 25 pessoas.

Pensão
do Papai

g A melhor pensão de Copa- g
é'á cabaiiH. Asseio c respeito, fi

mWMGs
Rua Ronald do
Carvalho, 180

P

ITÁLIA K ÁUSTRIA

Castilho, onde o Plural-
iiriiso encontrara mnlK du-
reza ?

Nu Itália o na Ausirin.
Conheço o futebol italiano c
acho dn bom niVfii, f.lcs tfm
multa cniilròlc de bola. Dri-
blBin bem. Passam bem. O
futebol Italiano se assemelha
muito uo brasileiro.

K os austríacos?
Esses também serão nrt-

versariog difíceis. Jogam um
futebol meio parado. \A com
eles a. bola 6 que corre do
verdade. Contudo, os austría-
cos usam o rforrolho>, quo
dificulta multo o ataque ad-
versário.

«O FLUMINENSE
BRILHARA»

Confiante nas possibilU
dades do Fluminense?

Acho que d Plumihen-
íe brilhava na Europa.
— E a campanha no líio.Sâo
Paulo?

São coisas que aconte-
cem a qualquer equipe. No
Rto-São Paulo lÈudamos de
sistema. Passamos da marcn-
ção por zona para o W..M. c
isto influiu no desempenho
de alguns jogadores. Mas o
Fluminense voltará aos seus
melhores dias. Eu, pelo me-
nos, estou confiante.

«DEVERÍAMOS JOGAR
NA HUNGRIA»

Como voeô receberia a
possibilidade do Fluminense
atuar na Hungria?

Considero que seria in-
tercssanle, Bobagem ter mo-
do de atuar frente aos hiin-
gai-os. Realmente cies pos-
suem um grande futebol, mas
os brasileiros poderão fazer
bonito atuando un Hungria.
Penso que o Fluminense pode
c deveria aluar em gramados
húngaros.

Que tal Clovis?
Ê um bom jogador. Lu-

Ia muito. A tendência dele é
melhorar c-adn vez mais.

Otimista quanto ãs exi-
bicões do Botafogo na Hun-
gria t- nu Tchecoslováqüla?

l — Claro. O Botafogo está
Imelhcvando muito. Evidencia
jn-ogi-essos. Poderá muito bem
brilhar frente aos húngaros e
icbecos.

CALÇAS ESPORTE
Tropical Cr? -iso.üü; Corln-

ga Cr* 75,00, Cambraia Cri220,00 u 280,00, Nylorct a Cr5H50.00, Nyloril (Io Algodão
CrS 220,00. — CONFECÇÕES
AMAURY — Rua da Alfftn-
dega, 31S — 1» nndar — Itua
Vinte de Atiril, 7 — loja.

rSí

âfl{mt£7*i><ms

Inglaterra x
Espanha, Hoje,

em Madri
Um bom encontro interna-

cional de futebol será dispu-
tado, hoje, em Madri, entre
as seleções da Inglaterra e
da Espanha. Os.ingrsaes, que
perderam para os fránceset
por 1 x 0, esperam reabilitar-
•m e eetêo dispostos a brin-
dar o público com um- futebol
d* categoria.

Oa jogadore* do Botafogo,
atualmente »a capital egpa-
ahola, aeaistirio » este em-
ba*e.

O primeiro livro c/t, autor nacional

da Coleção ROMANCES 00 POVO

Unia página do heroísmo
'i da luta dos
nossos ferroviários

ÍNDIO: TORÇÃO E NÃO FRATURA
wm:

IM TODAS AS LIVRARIAS

&ÍÈÍN T:..I:«"T A
QtwíKWi «ii, álàrteiaÜT .<Sk9iria-M ettrryi .nRtr ttm ««Eururiya? MeiolTb c »w caso en v&m* tnl-
nvtea.' — »t*o.qn»x»iiflo ,»alr de «ír, mar do apa r.hsr é levar pronta. — E»j(eclnll»tB .em desfeita-

m», pontei mnvi.ti, (110AO III o «ii-nriiiu do» -masllHre»,

IJ«* do Carmo, S. sul» ÍMII, leicluiic 5-Mií;:5. Sòiiici.le Mhn., nas. v sáliados'. das » *« li» "*

DR. JOSÉ <m$m POPULARES
*¦

ÍNDIO, chefe do ataque rubronegro, não sofreu fratura
do tornozelo esquerdo, conforme se supunha. O módico
do Flamengo, ár, Paulo Santiago, Ktnmtsoii mi-Mici^sa-
mente o eraçue t chvgou à cojirittsão que tuão não pas-sara de um euttoi índio apenas sofrei entorst np Iocüí
atingido, «oficio sem dúvida auspiciosa íonto írara o- cragiie cowio para a torcida rubronegra. A confusão - deíndio, como se sabe, deu-se no jogo com o Corintians eapós uni choque com o seu. própria companheiro Henrique.
Na fofo o e.rcelente coHWiuiixn/e cio ataque rubronegro,

. corn jo chvvm da seleção áíiciciwfll

VASCO: TREINO HOJE*
VIAGEM£áSlAHHA

'WíW&Wft ¦¦ - • •- .# -

,. ,"•:¦'•¦ 
¦ '"-:'¦';:;':-?:ív:fV. 

::'r

O VASCO DA G-AMA, como já é do amplo conhecimento,
de todos, está de malas prontas para seguir com destina.
a Eitropu, onde levará a efeito longa temporada futebo-
listica. O embarque está marcado para amanhã, estando
os preparativos da viagem praticamente encerrados. Na
manhã do hoje, em São Januário, FTâvio Costa dará os
derradeiros retoques na equipe. Os craques participarão
de um coletivo quo servirá de apronto para o conjunto.
Todos os atuais titulares dotime cruzinallino participarão
da prática, inclusive Ademir que se encontrava levemente
contundido. Na gravura o goleiro Vitor Gonzales, valor
positivo com quo contará o Vasco para o êxito da tempo-
rada no velho mundo. '

"Nunca Combati Contra
um Homem Tão Corajoso"
Rocky Marciano (campeão mundial) faz ò

elogio de Don Cockell
SÃO FRANCISCO, 17 -

iAFP). Rocky Marciano con-
sfarvoú o seu título de cam-
peão mundial de peso pesa-
do derrotando ontem à noi-
te por «K.O.», facilmente, aos
59 segundo do 9" «round»
o inglês Don Cockell, que de-
monstrou extraordinária co-
ragem.

Declarou o campeão mun-
dial, notadamente: «Jarnais
ataquei freqüentemente ¦ e
com tanta íôrça um adversa-
rio. O valor de Cockell fôrà",
subestimado.» ..

«Nunca combati contra um
homem tão corajoso», acres-
contou Marciano, reconhé-
cendb que o direto de Cockell

no sexto «round» lhe fizera
mal.

tRocky combateu esta nól-

te contra uni campeão*.de-
clarou de seu lado Al Weül,
seu «manager». Interrogado
a respeito do próximo advér-
sário contra o qual Mareia-
no colocaria em jogo o seu
titulo, respondeu Al Weül;i

•'¦ «O combate poderá reali-
Êar:se em setembro contra:
Bob Baker, Archie Moore se
derrotar Olson e talvez con-
tra Carl Olson». $

- Após a sua derrota Dón
Coçkèll estava calmo e triste.
«JSspero que Marciano me
conceda a «revanche>, — de»
clarou a Al Weill que o íe»[
licitava. «Ganhai dois ou trê».
combates e teremos a felicl-
dade de conceder-vos essa «re-

vonche», — resporideu-lMe Al •
Wèlll. .[ I

^Çl^íebroii Sua Dentadura ?
Cènsçir^V Cín 15 minutos. Todo,tratamcnto espR-
cializado cm .prótese, por. preços; populares. Dr.
Wí^í&LEYií Rua Paraíba, 7,1* and. — Praça

l >*$'^ij^Bandeira — STelefone: 48-8785 ¦ •
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Carlos Nascimento resolveu pelo telefone a contra-
la(.-ão do jogador Grilo. Assim, Nascimento não irá mais
a Curitiba. O Baiigü fará dois jogos na capital paranaen-
se, sendo um pela transferência do seu novo contratado,

í Grilo deverá viajar para"."cfHio na próxima semana.1'

Hoje à tarde, cm Monteyidéu, o Internacional, de f ôr-
to Alegre, jogará contra ó Fèfiarol, no Estádio Nacional.
A noite, no mesmo local, n Bemner, também gaòeho, en-

; frentard o Nacional.

I -. Respondendo a ums consulta da Associação Uruguaia
^ de Futebol, a C.B.D, informou que participará do pró-
; ximo spliàmericanb de futebol, a realizar-se "em Mor/te-

videu. .•"s'1»"V.ir."»'V '

Aniunhâ. em Helsinque, grande Jdgo internacional;
Hungria x Finlândia.

¦Reuniu-se ontem a diretoria do-Pl< aengo e ficou as-
sentado que somente hoje a íárcie' será' estudada a escur-
são do clube ao Peru. O Flamengo procorará a C.B,!).1
para saber se haverá' ou~ri5ü"ã'"Cop6 Rivadávía e depois
traçará o programa de suas atividades. De concreto, o
(|iie existe agora é a realizaçãer em princípio, cio jogoPlamengo x América mineiro,-a 20, no Rio. Os outros
jogos somente hoje sergo rcínjviüoj. 'Kstas informações, i
nos foram prestadas ontem 

*.p"Slo 
dr. Gilberto Csrdopó: \

¦~ ¦"- - *¦*-*¦ *-- — n "i—intifiu" " MMM»<MMM



A GREVE DÜS METALÜRG1C0S
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DEONSTRuÇÃO DE ELEVADO
NÍVEL DE ORGANIZAÇÃO
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UM NÚCLEO DIRIGENTE DOS PIQUETES E 3 COMISSÕES ORIENTA-
RAM A PARALISAÇÃO - OS 25 PIQUETES VISITARAM 60 FABRI-
CAS - OUTRAS MEDIDAS ORGANIZATIVAS CONTRIBUÍRAM PARA 0

ÊXITO DO MOVIMENTO 

UMA 
tlits cansas principais do êxito da greve dos metalúrgicos foi a organitac&o

a cia imprimida por seus dirigentes, os membros da Comissão do Salário e
da diretoria do sindicato. Aproveitando sua própria experiência e o* cnnlnamen-
tos deixados por lutas de outras corporações, os metalúrgicos elevaram a um mais
alto grau a organização da greve. Graças a isso, o índice de paralisação foi de 00%, j;

TItABALIIO DESCENTRALIZADO

Aspecto tlu concentração dos grevistas ontem na Câmara dos Vereadores
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A Comissão de Controle p
Organização e o núcleo dlri*
gente da creve. A ela estilo
.subordinadas diversas comis-
soes, quo agem sob .sua orlou-
lação direta. Sflo as scguln*
tes estas comissões: Parla-
montar, Propaganda e Flnan*
ças, A Comissão Parlamentar
teve a seu cargo entrar em
contato com vereadores, de-
pulados n senadores, cm bus-
ca de seu apoio moral e ma*
teria 1 à greve. A Comissão
de Propaganda confeccionou
os cartazes c faixas para as
concentrações no T.R.T. e na
Câmara Municipal, ontem
realizadas. Preparou tam*

Silencia o Prefeito Sobre
A Negociata da Light
Reclama a Câmara de Vereadores informações pedidas desde o ano
passado — O truste norte-americano está vendendo bens que terá
que entregar à Prefeitura dentro de alguns anos — Quer lesar a
municipalidade cm 500 milhões de cruzeiros ——....

do Hotel Avenida
só com a venda

PREVISÃO
DO TEMPO

Tempo — Instável, pas-
sando a bom, ncbulosida*
do variável.

Temperatura — Em
ascenção.

Ventos —- De norte a
leste, frescos c modera-
dos.

Máxima — 2G.7.
Mínima — 20.4.

m- ¦ 
T**-.**-

Foi reclamado ontem na
Câmara Municipal que o sr.
Alim Pedro responna com ur-
gência os requerimentos íei-
tos ainda o ano passado sô-
bre as pretensões da Light
de vender os bens que terá
de entregar â Prefeitura, íin-
do o contrato.

A Light terá que entregar
tis seus bens ã municipalida-
de, mas planeja vender o
que fõr útil e entregar ape-
nas u ferro*volho, Entendi*
mentos entro os diretores da
.companhia norte-americana
é o sr. Alim Pedro estão sen-
do feitos para apressar a
negociata (alguns bens já fo-
ram vendidos) porque está
se aproximando a data em
que finda o contraio da com-
panliia de carris.

Enquanto o sr. Alim Pedro
silencia, fazendo ouvidos
moucos ás solicitações dos
vereadores, os cnlcndimen*'
tos com a Light progridom
i o fruste norte-americano
se prepara para' vender in-
clusivo o antigo Hotel Ave-
nida avaliado em 500 milhões
de cruzeiros.¦PRÓXIMA A REVERSÃO'..' 

Terá a Light que entregar
à Prefeitura «em bom cs-
tado de conservação todos os
bens que a companhia pos-
Sttir, imóveis, móveis e se-
.Ynoventcs» cm 31 de dezem-
bro de 1ÍIG0, isto é daqui a
cinco anos. Isso no que se
refere à Companhia Cerro
Carril Jardim Botânico e
dentro de mais alguns anos
os bens das demais emprê-
sas de carris.
PLANO PARA BURLAR O

CONTRATO
Esta condição é expressa

claramente na cláusula 19 do
contraio . firmado entre a
Light. p. a Prefeitura. Para
burlar o cumprimento des-
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bóm os dísticos utilizados pe*
los membros dos piquetes
de greve. Enquanto a Comis-
são de Plnimeas. presidida
pelo mctalúigico Antônio
Almeida, organizou a coleta
do contribuições para o Fun-
do de Greve.

SAÍRAM M PIQUETES
Os piquetes ficaram subor-

dlnados diretamente á Comis-
são de Controle e Organiza*
ção, que os escalava para as
empresas fundamentais da
indústria, anotando o nome
de seu.-, integrantes para lo-
mar as medidas jurídicas nos
casos de prisão.

Saíram durante a 'manhã
de ontem, nada menos de 25
piquetes da sedo do Sindica,
to, mobilizando aproximada-
mente !Í3C grevistas. Os pi-
qttetos que se dirigiam para
as malotes empresas, eram
integrados por um numero
mais elevado de operários.
Os 25 piquetes, atuando com
firmeza e dessassombro.
atuaram em aproximada-
mente tio empresas c em tõ-
das elas conseguiram o in*
dice minimo de 90% do gre*
vistas, apesar das violências
o da co.-ção da policia, mo-
bllizadn pelo governo para
impedir o êxito da greve.

Graças à atuação organi-
zada o dinâmica dos piquetes,
foram paralisadas quase que
totalmente, na madrugada de
ontem, as seguintes gran-
des empresas: General Elec-
tric. Standard Electric. Mc-
talgráfica Brasileira, Hime

Comércio e Indústria, Es-
tamparia Vitória, Olis Ele-
vadorOK, Federal do Fundi*
çâo, Fundição Santa Luzia.
Yplraiipo e Marvln 8. A.

Outras providências orga*
nizatlvjs foram adotadas pe*
los dirigentes da greve, tais
como n mobilização dos ad*
vogados do Sindicato e a cs-
calarão de grevistas cucar*
regados de sindicalizar os
trabalhadores que ainda não |
pertencem a seu órgão asso
clatlvo. ,
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IPuni essa senhora e essa senhorita um armarinho c um nr-
I mazftn são necessários no conjunto residencial dó IAPM
% em Irujá. Mas, nem o telefone foi instalado, — (Foto da"¦<¦- Luis Carlos)

* EM IRAJÀ, NO CONJUNTO DO IAPM;

OS MORADORES SÓ PODEM
ADOECER ATÉ 0 MEIO-DIA

A ausência de um telefone torna um martírio a vida de mais de
duas mil pessoas — Conluio da Light c da Prefeitura — Outras

A Light quer vender o antigo Hotel Avenida que terá da entregar à Prefeitura dentro de
cinco anos. Se a negociata fõr levada a efeito a municipalidade será lesada em cerca de

500 milhões de cruzeiros

AGREDIDO E
QUASE

ATROPELADO
Boanésio Pontes Setle, f

acompanhado de sua. es- s
posa grávida e com cin-
co filhos, tentava atra*
vessar na tarde de on-
tem a Praça Tiradentes
em frente ao Teatro João j
Caetano quando esteve
cm vias (le ser atrope-

ido.

Compadecendo a nossa
redação informou que
não obstante ter corrido
esse perigo de vida jun-
tamente com a família
recebeu dislratos por par-
le do motorista irrípru*
dente culminando Osso
tratamento com borra-
ciladas desferidas contra
os seus por um guarda-¦civil. Boanésio provou
em nossa redação ser um
Homem tuberculoso e
dando vazão ao seu es-
tado de revolta em ai*
tas vozes verberou con-
tra o regime que permi-
te dispensar-se um tal

> tratamento a um homem.

Altas horas da noile, um
homem saiu desesperado pela
rua u fora. Ccvria de um lado
a outro ii procura de uni te*
lefoiie. O suor escorria-lhe
pela fionte marcada de an*
siedade. Não muito longe da-
li, outra pessoa suava frio o
gemia. Era sua esposa, dona
Nanei da Costa Lima, que
passava mal de parto.Aqui c assini mesmo —
diz dona Odilia Miranda, Rua
G, casa 11, do conjunto re-
sldcncial do IAPM, em Ira-
já — Uma pessoa só pode
adoecei.' a'c ao meio-dia, quan-
do o pô.-itii médico encerra
seu expediente. A "oite para
nós é sempre sombria c de
naus pressentimentos.Graças à presteza do
marido de minha enteada —
explica-nos dona Hilda da
Costa Lima, Rua G, casa 114
— ela pôde ser medicada ain-
da a tempo. No entanto, cie
correu mais de um quilôme.tro para conseguir un: te*
Icfonc.

A LIGHT E A
PREFEITURA

A vida de duas mil e oi

tenta c duas pessoas, residen.
tes em 3-17 casas do conjun-
to do IAPM de Irajá, está,
muitas vezes, por um fio. O sr.
Alexandre Souza, Rua E, ca-
sa W, conta-nos que diversas
vezes ele própiio c pessoas
du sua família necessitaram
de assistência médica urgen-
te e, em pleno Distrito Fe-
deral, a firo de abreviar as
dores de um ente querido
usou-se mezinhas, por falta
de um telefone para providen-
ciar assistência medica.

Os associados do IAPM já
enviaram uni 'ihemçcial ao
prefeito solicitando a insta-
lução de un-. telefone. O sr.
Alirii Pedro, conluiado com a
Companhia Telefônica (gru*
gu Liglil), respondeu-lhes que
não havia tronco de linhas.
A Companhia Telefônica tem,
no 

'entretanto, 
um contrato

com a Prefeitura Pelo qual
se obriga a atender aos pe-
didos c se, em caso, de não
poder alendê-los pagar unia
multa. Como se .-abe, há vá-
rias pessoas na fila esperan-
do um ápacelho, i.iclusive os
associados do IAPM, mas a
Telefônica não cumpre o con-
trato e nem piiR.-i a multa.
Enquanto isso, 2.082 associa-

dos daquele instituto pedem, \
pelo n-.enos, um telefone pú. :
blico. |

OUTRAS QUEIXAS j
Os moradores têm outras \

queixas. Aquela fachada bran- j
cá c impressionante do coil- i
junto residencial do IAPM jnão corresponde à realidade, j
Para fazer compras c neces- j
sário ir longe, pois não líá I
uma casa de comércio no con- \
junto. As crianças nunca sen- i
taram em um banco escolar.
A Prefeitura, depois de vá-
rias promessas, resolveu cons-
truir uma escola, mas acabou
deixando a construção pelo
meio. O posto medico não
corresponde as exigências e,
além disso, só funciona das
9 às 12 horas.

Os n-.oradores d0 IAPM di;
Irajá solicitam das áutòrida-
des competentes que suas rei-
vindicações sejam atendidas
o menos tardar, a fim de me-
lhorar um pouco sua condi-
ção de vida. I

sa cláusula está em marcha
um plano que foi confessado
pelo próprio sr. J. G. Aragão,
membro da diretoria da
Light, o qual assim se ex-
pressoü em sugestões envia-
das à Comissão Municipal do
Transporte Coletivo:

«Na prática, o útil não re-
verte, só reverte o inútil, e
o Estado vò-se de um momen-
to para outro, completamen-
te desaparelhado para asse-
gurar a continuidade, que 6
uma das características do
serviço público».

Coluna da Difusão
ROSA, MARLY E WALDECY QUEREM

OBTER MAIS DE 250 MIL VOTOS
Waldeci: «Espero ter 60 mil votos» — Marly: «Estou trabalhando
para 100 mil» — Rosa: «Vou passar de 100 mil votos» — Faltam 3

dias para a terceira apuração

.Manifestações Populares
em Itabuna

O povo, em passeatas e comícios, exige o re-
torno do Rádio-Farol ao campo de pouso de
aviões — Protestos contra o péssimo estado

do cinema local

j| 

.-..Dentro de 3 dias será rea-
llzadá a terceira apuração

.rio concurso «Rainha da IM-
PRENSA POPULAR de

1955», certame que está cau-
Bando grande entusiasmo en-
tre nossos leitores. Já são
8 as candidatas e todas elas,
sem exceção, desenvolvem

. intenso trabalho em busca do
Hmbicionado título.';• ••'• Há poucos dias, convoca-"rftos, as candidatas para uma
reunião, em que seria feita"vi escolha dos prêmios. Infe-
]J?mente, por razões diver-
Sas, .algumas, não puderam

'•} Este cnpão vale também \
!g]'iim voto para o concurso \H- "Rainha da 1 .P." I

-. \

comparecer. Rute estava es-
tudando à hora da reunião;
Riode está em Volta Redon-
da; Irene e Ana Macedo es-
tavam àquela hora em seus
locais de trabalho. Dai não
ter sido possível à ACAID
e às candidatas que compa-
receram (Rosa, Marly e Wal-
deci), fazer uma estimativa
da arrecadação total do con-
curso, que permitiria uma
melhor escolha dos prêmios.
.Nova i-eunião será convoca-
da, atendendo às particular!-
dades de horário de traba-
lho ou estudo das cândida*
tas e cuja data ánuncláre*
mos oportunamente.

GRANDES
POSSIBILIDADES

Entretanto, mesmo com a
presença de apenas 3 candi-
datas, já é possível se fazer
uma previsão; as jovens
conseguirão, nem dúvida,
mais. de 200 mil votos.

Marly, que ocupa atual-
mente o 4' lugar, já vai com
o trabalho de propaganda
bem adiantado. A festa que
programou está dependendo
agora apenas da fixação de
uma data, pois até o local
(um salão bem amplo) já
conseguiu. Por isse ela não
hesitou em afirmar:

— Espero conseguir até o
dia 30 de julho, quando ter-
.minará o concurso, cerca de
100 mil votos. Não faço por
menos, pois sei que minhas
concorrentes são capazes de
atingir também aauèlc total.

E de fato lem razão a jo-
vem Marly, já que Rosa
Chor, que vai à frente do con-
curso com uma boa vanta-
gem sobre as demais, pre-
tende conseguir também, no
mínimo, uns 100 mil e tan-
jtos votos.

BnSLHORA A SAÜDE DE
WALDECY

Outra boa constatação fi*
zemos na reunião das can-
didatas: Waldecy melhorou
de «saúde». Não porque es*
tivesse doente. Quem estava
doente era a Comissão da
Saúde, responsável pelo lan-
çamento de sua candidatura.
E desta vez a Saúde mellio-
rou. Mandou um seu cabo
eleitoral à reunião (com ai-
guns votos para entregar).
Alis, Uiara também compa-
receu. A soberana da IM-
PRENSA POPULAR, eleita
em '1954, é o maior ponto
de apoio de Waldecy. Uiara,
Waldecy c o ativista da Saú-
de trocaram impressões ai-
guns minutos o logo veio a
conclusão;

— Pelo menos uns 60 mil
votos vamos conseguir. T/as
podemos conseguir muito
mais. Vai depender do de-
senrolar dos acontecimentos.

ÔfMS0iíl \

SALVADOR — (Inter-
•Press) — Vigorosas mani-
íestações populares, desta-
cando-se a juventude estu-
dantil, vêm-se verificando
em Itabuna, neste Estado.

Cedendo a pressão das cen-
tenas de jovens que empu-
nhavam cartazes conclaman-
do o povo para não freqüen*
tar o Cine Itabuna e exigin-
do as remodelações necessá-
rias, o sr. Cavalcanti, pro-
prietário dessa casa de di-
versões prometeu atender às
reivindicações populares.

A manifestação pelo re-
torno do Rádio-Farol (a sua
retirada tornará interditado
o campo de pouso de aviões)
foi maior ainda. Grande mas-
sa desfilou pelas ruas da ei-
dade, empunhando' cartazes

e faixas. Nos pontos de
maior concentração realiza-
ram-se vibrantes comícios
em, que foram acusados
Eduardo Gomes, Juarez Tá*

l vora e Café Filho, o primei-
ro porque se nega, como mi*
nistro c.a Aeronáutica, a re-
vogar a resolução do D.A.C.
e os dois outros porque,
quando em visita à Itabuna,
prometeram que o Rádio-Fa-
rol não seria retirado.

À passagem dos manifes-
tantes, os comerciantes cer-
ravam as portas de seus es-
tabelecimentos, solidarizan-
do-se com o movimento, e
num protesto contra os pre-
juizos à vida econômica da
cidade pela absurda medida
do governo.

Como se vê, pela foto, o conjunto residencial do IAPM de Irajá impressiona à primeiravista. No entanto, o morador conta ao repórter que todos no conjunto vivem desprotegidos
(Foto de Luís Carlos)

ESTUDANTES SECUNDÁRIOS NO MINISTÉRIO

Eslavo ontem em nossa redação uma comissão de
estudantes secundários que veio convidar todos os colegas
para comparecer, no próximo dia 20, ás 11 horas, no
Ministério da Educação, a fim de exigir a regulamentação
e a aplicação da lei 2.342, que crioit o Fundo Nacional do
Ensino Médio, e o congelamento das anuidade escolares.
i'cí7;i((.s entidades como a UNES e a AMES estão apoiando
essa decisão assim como diversos grêmios estudantis. A
comissão estava integrada, pelo prrsiãente dó Grêmio
Frederico Ribeiro, Nilton Maiu, pelo sccrctúno-gerul, Tar-
cisio José Pacheco, c alunos de diversos colégios. No
cj-T-Miéj o ccomissão cm nossa redação.

PREJUDICADOS OS MORADORES
DA ZONA DA LAGOA E CANTAGALO
Entregue ao prefeito pelo juiz Marcelo Santiago um memorial com
400 assinaturas — Pedem a volta do lotação Lins-Lagoa O udc-

nista Prado Kelly foi o único morador que recusou assinar
dos moivdores foi o Ministro

I

O . Juiz Marcelo Santiago,
titular da }4' Vara Cível, e o
Padre Eloy Kee, foram ontem
ao Palácio Guanabara . parafazer entrega, ao sr. Alim
Pedro de uip memorial com
mais de 400 assinaturas de
moradores na zona da Lagoa
Rodrigues de Fveitas e Can-
tagalo, reclamando por te-
rem ficado sem condução, com
as modificações do tráfego in-
troduzidas pelo Departair.en-
to de Concessões.

2 QUILÔMETROS A PÉ
Suprimindo a linha «114* c

estendendo o lotação Lins--Lagoa até Copacabana, a Pre-
feitura os deixou inteiramente
sem transporte. O lotação
passa agora naquela zona jáinteiramente lotado e os mo-rudetes do Cantagalo e Fon-te da Saudade têm que andai'
mais de dois quilômetros a pépara poder tomar qualquercondução "até A cidade.

PLANO UO TRAFEGO
As modificações nos inti-

neráriós dos ônibus e lota.'
çòea fazem parle de um «Piá-
no do Tráfegos elaborado pelaCKTEL, empresa da Light,
e adotado pela Prefeitura, o«Plano» inclui outras modifi-
cações, inclusive a extinção
por completo das linhas du-
pias tanto de ônibus, comode lotações, 0 aumento; de pre-i.» doa passagens o a entro-
8» de cada zòná dá cidade
u uma erispVêsa dètarmiiiadájacabando com u concorre»-'"ia... .

O MINISTRO NÃO ASSINOU
De todos os moradores na

zona procurados Pelos pro-motores do memorial, o úni-
co que se recusou a assinar
em defesa de reivindicações

da Justiça, sr. lVado Kelly.
Assim são os vestais da UDN:
completo desinteresse pelo?
problemas do povo.

Há 45 Dias Sem Água
Moradores de Ipanema em pleno regime de«seca» — O prefeito nenhuma providenciatoma apesar das reclamações na Câmara

Não aparece uma gota dá-
gua nas torneiras do Rua
Bi...ão de Sergipe, em Ipane-
ma, há 45. dias. Os morado-
res diversas reclarrações jáfizeram à .Prefeitura, massem que nenhum resultado
consignam. O fato repercutiu
na Câmara de Vereadores,
onde íoi feita a segunda re-
clamação. O vereador - Rai,mundo. Magalhães . Júnior,
falaudoN a -vespeiro, lembrou

. que, quando, os. moradqres da-
qiida rua «comemoravam* I oiiO' dia da soca já protesta-ra na tribuna da Câmaracontra o descaso do govõr-no municipal pelo serviço pe.Io qual os contribuintes pa-

gani; mas alô agora o sr-
Alim Pedro nenhuma í.-.cvi-delícia tomou.

IX CONGRESSO
DOS ESTiJDAN-

/rES.ÍÍAÚGíSOS
. PELOTAS (inter-Piesj) ~-

.: Cora a participação de ir.a s
de 400 delegados de S2. íiiu-

. nicipiosdo Rio Grande do• , Sul; realizou-se nesta .'ida-' de o IX Congresso EsVadi àl
(los .Kstudjntes Secundários.

Ar, ato efe instalação anil-
¦ -.iiarci-eu gran,dé; assistônc a,

. e.il.-iiali) i>rosoni'Y;.*V|.-mil>em.i'nli'0 i>ul;;:s ii'.;y::.ç, n pi' -' leito1 'niunicip.-il--'Vi.'Ai"'i"
MeiVèglic-Ui o d kJrefiií.ietHC 1 ¦'

. Càmàrã dos .Veieadore*. «•


